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ATA DA 4'i' SESSÃO, EM .22 [ 
DE JArJ!::IRO DE 100C 

;t{l Sescão Legislativa Extraor­
dinária, da 6~ Lcv,islatura 

~I'RESIDCNCIA D() GR. NOGUEIRA 
DA' GA'M 

As 14 hQl"aS e 30 minutos 
acham-.:e pl·es:ntes os Srs. ~e­
nadares: 

' :Ada.lbcrto Sena. 
/ .. rthur Virgílio 
Cattçte Pinheiro 

' Menezes Pimentel 
' Duarte Filho 
• ~!anoel Villaça .# 
• A.rgemiro de Fizuelredo 
; Jcsé Ermfrio 
~ JLJoysio de C!lrvalho 
; EUrico Rezende 
; Aarã.o Steinbruch 
! Aurélio Vin.nna 
~·Nogueira d~ cama 
t. Fernando Corrêa 
: Bezerra. Neto 
' Guido Mondin 

O SR. PRilSIDENT!lt 

(Nogueira da Gama) - A llsta de 
•resençs. acUsa. o co;nparecimento de 
J.G Srs. Senadores. Havendo número 
:feglmental, declN'o aberta a seasáo. 
~-ai ser lida a ata. 

o Sr. 2q secretário procede à 
lcttura da ata àa sess5.o antedor, 
que é sém. dé'.Jates aprovada. 

o Sr. 19 secretário Zé o se­
guinte 

• . EXPEDIENTE 

PAREC'ERE:S 

Parecer n9 3, de 1968 
lJa ComiJséi.o de Segurança Nac;onal, 

.sbbn3 o Projeto de Lei da Câmara, 
n? 125, de 1%7 (nt> 35-B-67, na Gil­
mar::), Q';<<: inclui, n:zs ent:d!zdes 
co;u·igílatári.o<;; a ;zue se refere o ar­
tt!JO 171 da Let tt9 4. 328, de so de 
aorH de 19'54 o Cl1(1>e c!c.s Ojici!tis d'! 
Rrt:>r::a, c lU:for;nar..oa d.J. Ma.rt-,az.a 
c a .. ~ssoc~z~ão de T.ítijeira'!: Ua Ar­
mrtda e CL~be Beneficente dos sar­
gen!os da Ua.rfnlw. 

R"htor: Scna1o1" O.::ear Pa:;;.os. 
O projeto em te!a inclui e•1lre P.::> 

st:tl<J.d.:;s cu.~.,~:~~:.:·:,· I~~ a «J.C~ te t{'-

1Cl'O o art. li'l tia. Lei nl? 4.328, de 
30 de abril de !96~. o Clube Ucs Of1-
c;e1s c~"'- !"l.escrva. c RefolTaados da Ma­
rin.N:. e a. /."scciar,ão de Trifeiro3 da 
Armada e Clube Benefic~nte dos sar­
gentos da Marinha. 

A proposição objetiva apenas que os 
Oficiai'> das Fôrças Armadas possam 
Clescontar nas fôlh&s de seus paga~ 
mentos tôdas as vêzes que se servi~ 
rem dos benefícios que lhes pl"estam 
o Clube de Oflclals da Reserva e Re-
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SENADO FED w I zação dos meios e recursos humcn011 ERA!!..c di3ponive!s, um :;::m·viço de Relaçtc:~ 
P:'•.bl~c~s que, além da ~triiJu!ção us1 .. ~-U 

forrrw.doa cl~ l\Iarinha. (CORRA!1:) e· abril de 1964. o Clube de O!tcfa!s de. i ele receber on visitantes de;,ta cc~·a., 
D. Associaçfo de Taifciros an. ·Armada Reserva e Refommd03 da i\~arinha inclue, em Eeu prot;rama de ativid'l .. 
o Clube :r:.cneficente doa Sa.rsentoa da <CORRAM) e a tssoci<'J.~âv rte Taifei~ õ.es, promover 'Vish.as orientadas ela 
Marinha. rcs da Armada e Clube Bcne!ic~nte estudantes de tôdas as partes elo Bh> .... 

o CORRAM. considerado entidade dos Sargentos da Marillh~, s!l no Congre~so, t;, fltp d~. que passam 
de utilidade púbE.ca pela Lei nY 914-00, A primeira entidades dzclarn.da de tomar co;nhe:::rmen.o aos aúere11tes r..s .. 
vem prestando aos seus associados 8 utiltàade pública pela 'Lei n9 914RIJ6 pectos da vida parla..'llenta.r, e:tsrjnn .. 
às suas família.:; tríplice tipo de be· presta às famílias de seus consorcia~ do~lhes, inclusiY~, contatos cem Rc­
neficios: obrigatórios, facultativos e dos benefícios obriga.ttriüs, facultati- prcsentantes de ~odos os Estudo:;; 
esp2cia!s. vos e e3p~ials da maior im!)orM .. ncia.. IV - Promover, através da Diret-a .. 

Por outro lado, atendendo à na.tu- A se-gunda, .:iá foi fccu1t.q,Jz., a tí~ulo ria de Publicações, a ediç&o de um 
reza. de suas ntlvidades e aos serviço3 precário, enqus..nto rt\o fôr íixaJa. em pequeno pro~pcctc> ilu<;l ra.do d~ C8 r'\ .. 
que vem prestando aos servidores da lei, a prerrcgat1va de seus a.sst)('iD.dOs ter promocional, no qual sejam P.b;;n· .. 
Marinha., o ex-Ministro Paulo Bollisio descontarem a seu favor nas fôlhas de dados, de maneira acccs~hrei, sir:.t:'>tir.a 
houve por bem autorizar que se pu~ pagamento das consignações de men- e atraente, os aspectos mais relcvn:a· 
desse proceder, a título precário, en- sa.lidades. tes relativos ao regime democrático 
qun..."lto não fôr fixado em lei, ao des· Por lapso. deixaram ambas de se- e à mecânica dP. seu funciona'llent-'J, 
conto em fôlha de pagamento das con~ rem incltúdas no elenco CI.M ccnsigna- dando-se esp~cinl relêvo à representa· 
cl511ações de menss.llda.des a. favor das tária.s de Que trata o nrt. 171 da Lei ção popular, dcntinado a ser dh:;tribut~ 
Associações c1os Tnifeiros da Armada n? 4.328, (Código de Venciment03 dos do aos visitantes do Ser..ado, r..otada-
e Clube Beneficente dos sargentos da Militares). mente os jovens estudantes; 
Marinba. A matéria, além de não acaTTetar 

qualquer tipo de despesa., visa a sa- V.;- Atribuir, aos _prêl!lios a ~~em 
Inexplicàvelmente, devendo-se tal nar aquela. falha, reconhecendo em lei, i~stJ.t-uido.s, a d~.n?m1na.ça.~ ~e vu1tos 

fato atribuir-se, ccrrta.mente, a um pela forma proposta, os 2 .. ~sina!:::.dos h1stor!os cuja at,rndade ptJ;.>hca tenha 
lapso oriundo do açodamcnto com que serviços que prestam as dua-'3 entida-j s-: destacado P,•, .o devot!lm;nto wao t"e .. 
foi votada a mencionada. Lei nl? 4..328, des aos servidores de nossa Marinha.. r,Ime .democráv.co e às ms . .it:~Içoes le-
as duas referidas entidades deixaram A Comissão de Finan~os opina, gislahvas; 
àe ser incluídas no elenco das con~ assim, pela aprovacão do projeto. VI _ F-~xar, para a distrlbtlicão dos 
slgnatârlas a. que se refere o seu ar~ Sala da.s comissões, em 13 de ja- pr~mios, uma. dDt& · slgnifica.tiva para 
tigo 171. neirc> d·e 1968. - Argemim Flgueire- o Poder Leglsl&.tivo, como a da prtro 

O projeto não acarreta qualqUer do, Presidente. - oscar Pass,?s. P.eht- mulgação da atual Constituição Fe~ 
aumento de des~sa e tem o mérito tor. - Leandro Maciel. - Teotônio deral ou a da instalação da prL'1leira 
de so.na.r aquela fà.lha, dispensando às Vilela. _ José Guiomarà. _ MeLlo. Assembléia constituinte. 
duas entidades o justo tratamento que Braga. - Carvalho Pinto. - Clodo~ 2. o ilustre Rep!·er:.entante de Bér~ 
merecem pelos re!evo.ntes serviços mir Jlftllet. -Manoel vaaçz.- Fer- g\pe justifica amplamente as mcdiA1s 
que vêm prestando aos servidores e d c ~ 
o.ficfais de nossa. Marinha, através de nan ° 017 a. sugeridas, db;endo, a cc:rt-<"!. altura da 
um progra.-rna a.o;;.::istencial e benefi- sua ~.rgumenta~.:ão: Parecer n9 5, do 1!)68 cente que as credencia como entida~ ,. Acreditsm muitos ·que não é 
des dignP.s de figurarem entre as de~ Da Comissão Diretora, sôbre a Indi- função do Poder Pú':tilo..:o promo· 
moJs c'ln~i~at;,rhs de que trata o cação n9 2, àe 1967, do Sr.· senador ver-se, nel!l m.z.smo res~altando r,~ 
Código de Venc~mentos dos Militares. Júlio Leite, su;~erindo à comt~stlo aspectos mais positivos de sua 

l?or esb'l rn.zões, a Comissão de Se~ Dire!Qra instituir, em colaboração atuação, porque vêe!!l nisso urr:n. 
~rança Narionf\.l é de p::ttecer que o com a Mesa da Câmara dos .Dep-u- forma deletéria e totalitária rtG 
projeto deve ser aprovado. fados, um concurso ant:al de repor- propa.~anda. l'tsse conceito, entr~ 

Sa1a rias Coml<;.sõe-s, 21 de novembro tagens sôbre 0 tuncionamPnto do tanto, vai aos poucos se modlfi~ 
c! e 1SS7. - Paulo Tôrres, Presidente. congresso Naciona.l e dá outras prO- cando e o melhor exemplo da im~ 
- Oo;car Passos, R~lator. - Adal- vidências. portânci~ da comHnicat:ão com (l.g 
berfo Sena. - Jo-;é Gniomard. ma:>sas vem de s~r dado pela ini· 

Relator: Senador Cattete Pinheiro. ciat.iva auspiciosa de Sua Sar.ti~ 
o eminente Senador JúUo Leite, na d~--G:1 o Papa Paulo VI, ao pa~ Parecer nQ. 4, de 1968 

fonna regimental, indica à domissão trocinar o Dia Mundial da ComtJ~ 
Da CornissfZ'J de Finanças, sôbre o Diretora examinar a possibiiidade e a nicacão. Foi comnreendenc'!o ê~!'e 

PrQJf.to õe Lei da Câmara n9 125, conveniência de adotar as seguln.t...""S importante aspecto do problema 
r:e gs.,, (n? 35-B-67, na. Câmara), providências: que o Presidente F..dunrdo Frei 
CIU'3 incltti. nas entidades consigna- propôs ao pe:rl<Jmento de seu pois 
t•r,·ao a aV'. se reter-" 0 art. 171 da I - Instituir. em colaboraçã.o com . ~ d ~· . ,. 1 d o u- ' ~ ,. • d c:· d D t d a crtaçao o Lv.ullJ'j. cr o a .t c')-
L ez· .,, '-.323, ''e 30 de o.'ril de a J.\1:e~a a ,amara os epu a os, - I t d 

" ':l '"' u ....~ 1 d t õ moçao Popu ar, en regue a um a 
1, 64. 0 Cltii-J<? ~." Of•:cz'"is da Reserv·a um c..,ncurso ::rnua e repor a~ens s - t .1. 
e" RP/Ot:->'ad;;.~ ~~lP ,'".tíar'inlw e a Asso- bre o funcionPmento do ConPr~s30 ~g~l m~~~r:i~m~~ e~~;~if,u~\~~~~~~ 
C,·ac.ao de Ta•.·tcz'ros da Armada e Neclonal e a impo-;:t lncia. c' J 'Poder 6 - d ad . . t - f , I · · 1 · d •ti rP"~.os a mm1s raçao euera , 
Clube Be.ncticcr.te dos Sargentos da Legis atiVO no re·~iPl:'! emo:-.·<.1. co; e.c:;tadua.l e municipal. já cuidam 
JJ:1arinlta. II - Ctiar 11:11 mêmio anu1l a ser dP:sse relevante aspecto da moder-

distrJbuido f'ntre alun~'s dos cursos su~ pa Administração, e o P:re'lidente 
Relator: Senador Oscar Passoas. periores do Pais. paralelamente a ou~ costa e silva determinou. logo 
Funcionando como Relator na Co- tro destinado á estudante de nfvel 'lrfs· a sua posse, a instituição de 

missão de Segurança Nacional, já ti- seclUldári.o, em ('Oncurso que versem um Gnmo de Trabalho de Reta-
vemos oportunidade de· nos manifestar temas relativns ao Congresso Nacional ~ões Públicas, com o fim de di-
rr~·ol·?õvclrrente a.o presente projeto e cujas ba'3es scrào iq;ualmente fixa- . vu1gar os atos mais importantes, 
que manda incluir, nas entidades das pelas Mesas das duas Casas; em todos os setores governamen~ 
consignatárias a que se refere o ar- In - Organizar, junto à Presidên~ tais, que já vem atuando provei· 
tigo 171, da Lei n9 4.328, de 30 de ela do Senado Federal, com a moblll-·. tosamente para a divulgação das 
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;i~;is~~c~tf~~.!~lportantes ~o.:~- ) r =;-E ~ p E ~ I E N ,~· JE( rndf··-dB' ~ e mlÇao o ras1I Face aos Acôr .. 

l E .m.a1s: ~ ,--/ 
.. :-Jão se trata de promov€r o ~~?C.~T t'.lt'::!::70 C.:;: l~;;~f'RSNSA r'~AC·~_9j~~:~ 

do.s com POl'tugal". de autoria dG .. 
Jornalista. Garrido Torres . 

Sala aas Se$õeS, em 18-1-68. 
t'roseliUsmo, nem a propag-anda 
Jlacciosa-, mas tã.o sOmente de di­
yul3ar, como fazem as democra­
tias mais autênticas, os valores 
~ue as sustêm e que compõélU o 
patrimônio cívico da Nação. O 
Congresso americano_. no partic­
t;.uiar dispõe das mais variadas 
formas de valorização da funçiio 
parlamentar, uma das quais, de 
inegável sucesso. é a visita orien­
tada que promovem âs suas in.'5--

Senador Vasconcelos Torres. 

~
alações, grupos de estudantes na­
ionais e estrangeiros, propordo­
lando-Ihes contatos com os re­

presc-:ltantes populares de tód:ts 
~s regiões, iniciativa que tamb2m 
é da praxe do Executivo"; 

!, A Proposição do Senador Júlio 
Leite. digamos logo, merece inteira 
ac;;thida, pois vem responder a uma 
ind,..scutível necessidade_ 

l'tuma hora em que, nos quatro can­
tos·da Terra, fôrçí's poderosas se agiu~ 
tinfm contra a Democ.racia, torna-se 
im erioso que esta não só adote uma 
ati ude de defesa como també..rn de 
at~que, pois só assim poderá sobrevi­
ve~. 

Ora, Democracia e Congresio são 
dufi-5 coisas que se collfund~m. Na rea­
lid}lde, onde não há congresso não há 
Detnocracia, pois esta só existe com 
êlé, nêle, através dêle. Não é à toa 
q~, quando vencem os totalitârios de 
todos os matizes, a primeira provi­
dêpcia que tomam é o fechamento do 
Congresso. 

O Brasil, sab-emos, não é uma ex~ 
ceGão. Pelo contrá.rio: País em desen~ 
va:1vimento, sujeito às naturais crises 
de crescimento, por isto mesmo a nos­
sa Democracia está sujeita a constan­
tels impactos, o que torna imprescin­
dível, para nós, uma anegimentacão 
tQtal de fôrças.. em todos os setôres 
de atividade, a fim de a resguardar­
mos dos perigos que a cercam. • 

Além do mais. forçoso é rêconhecer 
q"(le somos, também, subdesenvolvidos 
culturalmente: basta ver a maneira 
sém-cerimoniosa como a imprensa se 
refere aos homens e às coisas do Con­
gresso e ai espaço limitado que re­
s~rva às iniciativas dos parlamenta­
res.. Há, evidentemente, uma certa 
negligência de nossa imprensa, rela­
tivamente ao Parlamento. 

Divulgar. portanto, 0$ trabalhos do 
Senado e da Câmara; abrir -as portas 
do Parlamento a quantos queiram 
$mti-lo e compreendê-lo de perto: 
}1ossibilitar um contato mais íntimo 
das diversas classeq com os represen­
tantes do povo, são, em suma, ma­
l)eiras ob.ietivas de torn-:tr o Congnsso 
tnais conhecido. mais querido e mais 
tespeitaào por todos. 

A instituicão, comO se sugere na 
Indicacão. de prêmios destinados a 
éoncursos que visem à promoção do 
çongresso.. afigura-se-nos dêsse mo­
do, de grande intetêsse e oportunida­
de, pelo cme oy~ilamos no senhido de 
Ser tratado por esta Comissão, junto 
~ da Câmara, do assunto em tela. 

Dt...:!:i:VCQ -GeRAL ' 

ALBE:<TO D:I E..'<ITTO PERI!IRA 

t::::lrSi'l_-oo sr~vu;o ca. 7USUCAo0~!l 

J. D. DE AUVi'::!DA CARNEIRO. 
C:t·H:t~ DA OEÇAO "t)(:( R(!.ÕAçAC" 

FLORIANO GUiMARl,E:8 

DlAf:iO DO cc~~-R~sõo 
CCÇÃO 11 

~ nco cficlnc-:. do De-port{lmento de lmprenco li! acionei - BR A ni I!.J.O 

PARECER N9 6, DE 1958 

Redação do vencido, para segundo 
turno, do Substitutivo ao Projeto de 
Lei do Senado n!l 11, de 19-8-'7 .. 

Relator: senador Duarte Filho. 

A Comissão apresenta a redação do 
vencido, para segundo turno, do Subs­
titutivo ao Projeto de Lei do Senado 
n9 11, de 1S67, que dispensa. das esca­
las de serviços os estudantes em ser­
viço militar e os que tenham profis­
são militar, nos dias de prova ou de 
exame. 

Sala das Sessões, em 22 de-- janeiro 
de 1968 .. ~ José Feliciano, Presidente .. 
- Duarte Filho, Relator. - Mem 
de Sâ. 

ANEXO AO PARECER NO 6, DE 1008 

Redação do vencido, para segundo 
turno, do substitutivo ao Projeto de 
Lei do Senado no 11, de 1967, que 
dispensa das escalas de serviço os 
estudantes em servico militar e os 
que tenham projissiio militar, nos 
dias de prova ou d~ exame. 

Substitua~se o Projeto pelo seguinte: 
Dispensa das escalas . de serviço., nos 

dias de prova CtU exame, e de fre­
qüência às aulas o estudante convo­
cado para o Serviço Militar. 

O Congresso Nacional decreta! 
A..""t. 19 E' assegurada ao estudante 

convocado para a prestação do Servi­
ço l(ilitar, freqü,entando estabeleci­
mento de qualquer ramo ou grau, dis· 
pensa: 

a) das escalas de servico nos dias 
de prova ou exame, desde ~que não se 
encontr~ de sobreaviso ou prontidão; e 

b) da freqüência escolar nos dias 
em que, no cumprimento de suas obri­
gações militares, não compareça às 
aula.s, justificada a falta por documen­
to_ expedido pelo Comandante ou Di­
retor da organização militar a .que 
pertença. 

Art. 2Q Esta lei entra em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

Parecer n9 7, de 1968 

ANEXO AO PARECER NO 7, DE 19$8 

Redação final do Projeto de Decreto 
Legislativo nP 43, de 1967 (nP 21-A 
de 1S67, na Casa de origem). 

Faço saber que o congresso Nacio­
nal aprovou, nos têrmos do art. 73, 
§ 79, da Constituição Fecl-eral, e eu 
Presidente do Senado Federa.J, pro-: 
mulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVQ N' ... , , 
DE 1967 

Denega provimento a recurso do Tri­
bunal de Contas, para -o jim de tor­
nar definitivo o ato praticadQ em 
15 de dezembro de 1966, relativa­
mente à despesa de NCr$ 36.027,32 
(trinta e seis mil e vinte e sete cru­
zeiros novos e trinta e dois centa­
vos), para pagamento à Valmet do 
Brasil S .. A. -Indústria e Comércio 
de Tratores. 

o Congresso Nacional decreta: 
..Art .1~ E' denegado provimento ao 

recurso do Tribunal de Contas, inter­
posto no processo n9 24.736-66, para 
o fim de tomar definitivo o ato pra~ 
tícado em 15 de dezembro de 1966, de 
acôrdo com autorização concedida pe~ 
lo Presidente da República, exarada. 
na Exposição de Motivos n9 343, de 
21 de novembro de 1966, do Ministro 
da Agricultura, relativamente à des­
Pesa de NCr$ 36 .. 027,32 (trinta e seis 
mil e vinte e sete cruzeiros novos e 
trinta e dois centavos), para pagamelJ.­
to à Valmet do Brasil S.A. - Indúk­
trta e Comércio de Tratores, prove­
ní"ente de material fornecido à Supe­
rintendência da Ensino Agrícola e ve­
terinário. 

Art. 2Q Dote decreto legislativo en­
trará em vigor na data de sua publi­
cação, revogadas as disposições em 
contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama> - O nobre 
Senador Vasconcelos Torres encami­
nhou à Mesa. dois Requerimentos se­
serão lidos pelo sr. lq Secretário. 

São lidos os seguintes 

REQUERIMENTO 
N9 18, DE 1966 

Sr. Presidente, 

A Comissão de Constituição e\ 
Jw;tU;a. / 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Sôbre ~ 
mesa requerimento de urgência que· 
será lido pelo Sr. 19 Secretário. 

tt lido o seguinte 

REQUERIMENTO 
N9 20, DE 1968 

!'-10s têrmcs do art. 326, n!? 5.C, do 
Regimento Interno, requeremos ur ... 
gência para o Projeto de Lei da Câ-­
mara n° 135, de 1967, que concede aos 
servidores públicos da União e aos 
das entidades Auta.rquicas ou paraes· 
tatais federais que lidam com Ráios· 
X, ou substâncias radioativas, ap-o­
sentadoria facultativa aos 25 anos de 
serviço e a. obrigatória aos 65 anos 
de idade. 

Sala· das Sessões, 22 de janeiro de 
1968. - Aarão Steínbruch - Eurico 
Resende (Liderança) - Aurélio Vian .. 
na (Li-derança) . 

O SR. PRESIDENTE: 

<Nogueira da Gama) - O requeri­
mento de urgência que acaba de s~r 
lido será incluído na Ordem-do-Dia, 
nos têrmoç do Regimento. (Pausa) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Hâ. oradO· 
res inscritos. 

com a palavra o nobre SenadDr 
Aarão Steinbruch. 

O SR. AARÃO STEINBRUCH: 

(Sem revisão do orador) ·- Senhor 
Presidente Srs. Senadores, ao que 
tudo indi~ã deverão ser fixa~o.s_. em 
março próximo, os novos mve1s d!J 
salârio~minimo, de vez que SI} esgo­
ta, pràticamente nesse m.es_mo ~1~i a. 
vigência do atual salano-mm:nno. 
Conforme temos salientado, inúmer3S 
vêzes, sempre que ocorre elevação do 
salário-minimo, necessàriamente tatn­
bêm aumentam os aluguer~. Se, 
"verbi gratia", fôr aumentado o sa ... 
Iário-minimo em mar;o, na base de 
20, 25 ou 30 por cento, nesse mesmo 
mês, aut.omàticamente, os alugueres: 
serão reajusta-dos na mesma. b~e- da. 
elevação do custo de v_ida, _ adicionD:­
do ainda, conforme legislaçao, especl­
fica o fator chamado "kappa '~ QUer 
dize~ confonne legislação espeeifica. 
do fátor "kappa", isto é, indepen­
dentemente da elevação dos alugue· 
res na base do aumento do custo de 
vid9., o aluguer será acrescido de um 
aumento ainda maior, mais de ·dez 
por cento. 
· Quer dizer, se o saláriO-mínimo fôr 
aumentado em vinte, vinte e cinco 
01.'1 trinta por cento, o aluguer será. 
aumentado em 2 35 DU 40 por cento, 
porque se adiciÓna ao aumento do 
custo de vida o fator 'jkappa". 

Redação final do Projeto de DecretD! 
Legislativo n9 43, de 1967 (n\> 27-A 
de 1"967, na Casa de origem) • 

Na fOrma regimental requeiro à 
Mesa, ouvido 0 PlenáxiÓ, seja trans­
crit-o nos anais do Senado, do artigo 

Relator: Senador Duarte Filho. de uto1·1· d ·o ]'sta p uJ Fr Queremos, no entanto, sugerir duas a a o J rna 1 a o an-
:medidas aos eminentes colegas, caso A comissão apresenta a redação fi- eis, publicado no Corrio da- Manhã, 
1a Indicação sejjjt aceita: a primeir:i nal do Projeto de Decreto Legislativo do di~ 11-1-68, sob o título "Por 52%" 
consiste em proibir, taxativamente. n9 43, de 1967 (n9 27~A-67, na casa. Sala das Sessões, em 22-1-68. -
1que Senadores. Deputados. Funcioná- de o:v:gem), que denega provimento a .senador Vasconcelos Torres. 

Esse fato, sem dúvida, sr. Presi­
dente, repercutirá na atual conjun.o: 
tura econômico-financeira que at-ra· 
vessa o Pais, de vez que pràticamen­
te, são congelados os salários, atra· 
vês do decreto, da lei que, f"ID ~lena. 
vigência, determina que não se poda 
conceder, mesmo por lib-eralidade, 
qualquer aumento salarial, a não ser 
aquêle fixado pelo conselho Orien­
tador da. Política Salarial. 

rios da Câmara e do Senado, ainda recl!-rso do Tribunal_ ~e. Contas, para A comissão de Constituição 6 
que jornalistas, possam inscrever-se o_ f1m de tornar deflmbvo o ato pra- Justica. 
,nos concursos acima referidos: a S9- txcac'lo em 15 de dezembro de 19"6o6, re- ~ 
gunda, fixando, p>:tra a entrega dos lativalJ"'ente à desnesa de NCr!) .... --< 

·prêmios, a data de 24 de fevereiro, 36 .. 027 .. 32 (trint~ e seis mil e vinte e 
QUando foi nromulgada a prim~ira 1 sete cruz~iros novos e trinta e rlois 
Constituição nenubJkana _do Brasil.! cent.avo~l .. para pagam_ent? à. Valmet 

c: . _ .. do 13::-asil S .. A. - Industna e Comér-
._.ala da Comtssao Drretora, em 22 de I cio cJe Tratores. 

novembro de 1967. - Aura Moura 
Andrade .. Presidente .. - Cattete Pi- 1 Sala das Sessões, em 22 de janeiro 
nheiro, Relator. - Ca?TlillO NoL~ueira\· de 1968. -José Feliciano, Presidente .. 
da Gama.. - Gilberto 'Marinho. - - Duarte Filho, Relator. - M em de 
Dinarte Mariz. - Edmundo Levl. Sá. . 

REQUERIMENTO 
N9 19, DE 1966 

Então, pergunto a v. Ex' e à, ca­
sa, que farão servidores ou trabalha­
dores, que não forem enquadradors nRr 
Lei do Salário-Mínimo, aquêles que 

Sr. Presidente, ganham pouco ma1s do que o-.salé.rio-
Requelro à Mesa, nos tênnos regi- mínimo? 

mentalS, ouvido o Plenário, 6eja Se o salário-minimo fõr. reajusta­
transcrito nos anais do Senado, o edi- do, os operários que não serã'..> _ atin­
torial, anexo, publicado em "0 Glo- gidos Pelo reajustamento uma vp.z 
bo", do dia 26-12-67, sob o titulo "Al que ganham pouco mais, êsses operá-



• 
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Quem1 vem acom~anhando, sobre~U·] nigenas, com referência a (l:;,;;e terri- grandeza. e, pelos idos de 83 _ 81 
pa- do de certo Wmpo para cá, a pro- tório, não tenha através do tempo nã.o me engano _ ou de 80, saiu di­

pa.ganda. e a movimentação do Ins- procurado desenvolver a região Ama- zendo que os Estados Unidos deve .. 
tituto Hudson, há de convencer-se de zOnica, povoando-a e dotando-a õe riam diligir-se à Amazônia, a firo· d'e 

o SR. EURICO REZE:SlJE: que o plano já está. de fato elabora- todos os recursos t~ldispensáveis pa- ocupá-la, porque só um povo !arte 
(Se n: r visão do orador) _ Senhor do e que êsse orgamsmo só espera & ra que sêbre ela nao recaísse a c.:o- poder.a. dominar aquela região, e, 

Pre.sident~, de algum tempo a esta oportunidade, , o momento azado, o~ biça. estrangeira. Essa é a mmhaper- alem disto, Belém, flcava mals perto 

O SR. PRESIDENTE& 

( (Nogueira da Gama) - Tem a 
:ta v r a V. Ex i!>, como Li der. 

t
" c·,rculam em Brasília boa.t.os momento preciso, ?ata. tentar a sua plexidade. Deve ser a de V. Ext cl de Wasllington do que do Rto de Ja-

1nSist8ntes no sentido de que estaria exec~çao. . ~ • . e a a aç .. <>. vamos ver se neiro. par~, • • - ldtôd N"' E 
prestes a. exoneração do Prefeit.o do I Leio, Sr. Presidente, a en.rensta desta. vez resolvemos os prob'!.emas da Três anos após essa preg;~tç&. >, ria. 
Distrit~ Federal. do rep~resentant~e br~~.Iletro no jorn~l~ Amazonia nesse particular. criada a .. Amazon Rivei'", _ que :.e-

E.Ssrs comentarias, via. de regia, "Corre.o da. Manha, na qu.a.l .êl • OS~. ARTflY,R V~GtLIO -Vvs-,ria v. internaciOnalização Co r.o, a 
qu:tndo conectados oom setores gover- inicialmente, revela que os prm1e1ros ~a ~ tem _razao .e 1rá verifrcar que penetração por naviOs n.merh .. Ulo, -:­
n<~menta1s, geram tatõres psicológicos contados com o Inst1tuto Hud::.o!l fo- esse e um aos aspectos que p:·eLendo 1 com 0 consentimento do Gové!'no lna­
·evidentemente prejudiciais ã máQuina ram promovid~s pelo. Sr. Robe1tol~borda_r nesta ~arde, ao apl'eclat:. a sileiro mas 0 veto corajoso~ pai.rió.

1 

ajJninlstrativa. c_ampos e depoiS! em lmguagc~ atle-, mtençao do Instituto ~uds011 de c_nar t:co do Govêrno do Pará, quu impe-' 
E' um procedimento qu~ sempre se v1da, audaciosa, msul;:u?sa, revda. to. grandes lagos na ~~gmo A'mazõmc.a. diu a entrada de navios amrn-1tlr:.nos 

inspira no deseJo de manifestar anti- do o plano,_ nas suas _lmhas reestras, Sr. J;>res1den\.e, Ja na Monarqma., no grande rio, 
patia peNoal. ~ão fóssG o dano que nas suas lmhas g~rms,. faz:n~o., de qu,:mdo da revolta d~ caban~gem, in- DzlJ?is. foi a tentativa da H!lé!a -
êsses bcnt'ls ocaswnam, sempre e sem- passagem, referêncms mjU1io::::a.:.. à 1 gleses e norte~a.me11canos tentaram o Instituto Internacional da Hilé~J. -
'.pre, em. tantas~ oc:nsiécs .e _em. ~uais- ~fici~U.dn~e do E:xér~ito_, e Pnc~m~osJ alic·ar o che~e rebelde a fazer uma já bastanre conhecido. Não prec so.~ 
qm•t· c:rcunstrtncla,.<::, ~11:nmt!l11~~ a 1 a Oflcmlldade d_a 1\,.armh~ Q~~ lile lt~ta de s.ecessa.o, a s~ separar doBra- pois, me alongar em ccnsideraçõc3 & 
·produtividade no servtço publlco o · considera d~ mvei su~erwr a do. sll, medzante rccel:nmento d~ apolo respeHo do que resulta-ria a .. mplJ.n .. 
tempo - e apen~ o te~ ?O - ~e ~n., I Exército, P<;üs estrnia apmand.) o pla~ I annad? ~aquelas nações, repr.csentn.- tação dêsse institut<> - a perd. l t'.)-

1 

c'U'fe.:;aria de a~men.a-los, ?bvr_a- no do Instltuto Hudson": , , do inc.us.ve .em tropa~. Mas ja àque· tal e definitiva da regiáo. Fe: 17.m~n-
_m::::1t2 p-:::la ausênCla de concrctlzaçao LOgo após essa entrevista, surg.~u a 1 la altura estaYa arraigado o espuito te houve aquela rea"ao belíssmu da 
do fato anunc:ado. r€açúo e, paralelamente, l.aHthém .o l-de bra:ülidade do chete dos cabanas, p~triotas con1andact~3 na c:?cua .. a. 

V:!r~fiquei, Sr. Presidente, em con- apoio. Dois grandes jorna:s da Capt- An~elm, e êlc repeliu a propo3t<t au- dos DePutados pelo Pre.:;id.:oni" Ar-. 
·ta.ctos. c'Jm a;tguns setóre: d.a Prefe~- tal da República e un~ de .São., Pau~o! g~o-.ameticana. . ~ . l tlnu· BenH>.rdes, que fez com Que a 
tu;·a Qe Brasili~ que o r~ .. le~o de ta1s passaram a te.:::har de .gnoranks e n- Tivem:;s depms a questao drJ rtma- ·medida n10rresse no nascedcUi'{( 
con:reT.:as, dommou po; ~~~1~0. d.es~e j dículos os que -~e leyantarR'11 cot;~_ra pá, cob.çado pela França. g dfPI.·l5J. o centro do Trópico Unido, 11 nda 
~--ct~pnla, pass~ndo ~-a 'Ifl: 1nte:m~-~ 0 plano do In~tltuto Huds~n. su .. os a questuo d_o Acre, que serve come [ btm recenLe·, em 1965, qua.ndo, a p;e-

, mal'UJ .. da admm.1stra9ao, ate .a ~.,feia grandes jorn~us, ccmo o ·Dfó.;l.~ de wna advertcncia em duplo sent.do: texto ue se estabelecer, na rcgijD, um 
mt>~cr do fu~ctonall:;m~ pubhco, e Noticias" e o "Correio da MaJ_;hH , da primeiro yelo perigo ql!e. ~ell~·esenta. 'insdt.uLo c~entífico de pesqu•sas, se 
ext1apoland? esses lrmLes Rlcar:çou Guanabara, e homens do Gove~no, Clr- a ocupaçao de um terntono por es-1 objetivava em verdade a sua lutt>r• 
~es_m? aqu~les órgãos e aquelas m,-~ mo o Ministro Albuquerqu~ Llme., .do trangeiros, que foi precisamente o nacionaliz.;çao, e retiráva a parti.ci­

' üt~nç~es pnvadas cujos interésses se Interior, e crm .a-s natu~a1s cautelas qu-e: ocorreu no Acre, quando os se-; paçã.o, ãêsse órgão, de têUas as t>Dti• · 
i~~e~b_gam _e s~ ~ntrelaçam com. a 0 Ministro Ma2,all1ii.es Pmto, d::> Ex- ringueiros começaram a penet.rur no dades brasileiras que lá atuam. 
t:tomllllst~·acao pubhca.. . " terior, prOl1Uncialam-~e contra. a cx·J_ Ja.va.ri e no Purus, em terri!.ório bo-I Agora, Sr. Presidente, é o ImUtu-

Cl!mprmdo o me1~ ~e\ er de Líd....t· d'J cw;ão do pln.no. liviano, e ali se fixando para afirmar to Iiudscn com seus lago.:J a c1ue me 
Govel:no~ em exerc~CIO, e tul.t!lbéáu n~ À favor do plano há de <;e de.üacar' a soberan a do Brasil sôbre o 'ferri~ I referirei d:entro de mais alg'l!l~ mi-
atendlm ... nto de _mmha qu~ 1d~ e d-. como sempre em situações scmelhan~ tório.,, nutos. 
membro d~ Co~rnssào do J?lst;·~? .~~- tes, a. atuação do Sr. R;obcr•p Cam-

1 
O Sr. José Ermirío- p;;rm.te Vos-; Sr. Presidente, eu acentuo qat'! r._ão 

d~ral, t:o eena 0 procure~ 
1
a'ect .. ;,g

1
l!a;, pos que, num artigo publicado no j<n·- sa Ex" um oparle? l há, na m.nha a:;itude chau\·l;1.~-mo 

pr')curer buscar uma respo!; a . tm- 1 .. 0 Globo" 'ntFulado "03 futu- . ' · ' 
uva àquela onda incessante de boa- 11:a · . . • : • . , d'. (1 ,, 1 o SR. ARTHUR VIRGiLJO - nem x~nofobm. . 
tos 1 rlVeS e o mcendio na caiXa ~.,ua, 'r Cc.m p•azcr. 1 Consrdero que VIVemo::, e:-w-;u'.' ·:')S 

I :rioje, posso, S:-. Presidente. e:n
1 
fala r;_o "~,rande la3o e na nv:.ona.-1 . o ~r. José Ermírio -Não v:1.ncs· e ~P·oiamos a~po~ít.ica ?cidcrh;ll mas 

nome do Govêrno Fed-eral, afirmm· ao! palha~ada · :-- ., . tao longe, nobre Senador: 1sso l veJ& uma distancia rnut~o g·an!e em 
senado, a Brasília e à Nação, q:1e 0 Desta vez na~ ... p~de_fala~ :_n~ ~0 :l:lco~1teceu no Texas cdm o M~xtcc,lse .apo.ar a_política o;i~enw.l, c:n 
Pref.eito Wadjô da costa Gomide muna -:- palhaç~a, uao P~_rL m•~-~ ~nde gtypus rune:i.canos s~ instala- apm.a~· as naçoes democratlca::; 1;1ara. o 
continua a mencer a integral Can- ~~r maJs. U~;\ vez a )á bat.;3. e s.... raro e nzeram sua mdepc t.lencn., !lO:'- sernllsmo, pa_ra a subsen'lL'ncia, 
fianca d'> sr Presidente da Renú- 01ça industna do anhcomum;ml'l, pa-I nando-se um Estado amerh::anu. O• para a conce-ssao de favol"es qu.t: pre• 
blica', confi::mÇa esm traduzida e ho- ~a ~.ef~nde~ os .Pl~ncs ~ontra.nc~. ao: que esta acontecendo é o ;;~?,ll.nt,e: I JUdicam. o inte~êsse nacional . Vejo, 
moioga.da pelo voto quase unânime m.~~êsses uo Bl:l-Sll e ao pov0 blasi J grupos inLeru_acionais es:;ão cob_:çan- 1 no ~rasll.de. ~OJe, um.a tendenda.pa­
desta casn.. E essa confiança. Senhor leno. _ , .... .. do a Aruazõma que, realmente, e ~.:ma/ ra est:e. servillsmo, veJO, no Bras11 de 
Presidente ao revés de ze v~r erotida. Desta ve: êle nao ~ode le.va~·~a. 0 rcgiâQ mu:to rica e já temos dito que hoje, uma. tendência. para Q e:atre• 
mais se robtwteceu nesses mese<; de fantasma o.a lutp. antJcomun sh p~ra· entre o Tapajós e o 11:adei.l·J. talvez\ guismo mais deslavado, para, mclu­
ndministrar;ão. através de ohras pro-1 prejudicar 0 1'8:15 • porque 05 ho~1...~1s 1 esteja a rc3iâo mais rtca do mundo sive. uma desnac:onalização, para a 
gressivas e _por int~rmédio dcs pr?je- que se ?ronunc1a;:~m, remo ü _:'-1m;s: em omo, d.iaman~es sabemcs que iá I ~r!açúo ~e. mentalidade. qu~. jp..nais, 
t'ls que estao sendo executados, dtan- tro Alb~qucr~ue L.m?, _como 0 Ger.e exi&t.zm mmtos, e de minerf!.\3, imen- tra benehc•ar o ncsso tuturo, o nos .. 
te da pror-rt!ma,..<it) tnteliP'-F'Dt'"". túr;cl,., ral Pen Bevllaqua, tlmtdo, mas tam- .sas reservas. E- o que está acvntecen-

1 
so progre.sso e a soluçáo d )S llV:-sos 

e perseve:anle do ilustre GoYenndor bém com~ ? Coronel An~r~izza P. ~?: do é que h?je, cem a aerofotcii'ramc- 1 prouiemas .. E são, a~s m, d<~Z-~l' 'f de 
de Brasilw.. m~ o ~m1stro _do ~,eno~ .. Ma'?a. trra. na mno, eles mesmo dt:: avião casos. 

Esta ·comunicaçâo que. faço. S.;nhar lhaes PI!1to, esta o aclma de~se tlpo ouça bem nobre senador - pode;n J Vamos ccm~çr.r, Sr. Pr,~..;ldente, 
Presidente, em nome do Gov2rnQ, de respetto, 1 de~-e~mlnar o que há embaixo do 5o- com a presença, pc.· exe1llp~o. utl ame­
encerra também uma rogativa, para Bu:::ca. entretanto, rid!cula:-iza~·. fa--

1

1 lo, de cem a cento e cinqü<;n'n, me-: ricanos do nor.,e, em quase totto.,;, OS 
que os inter2-Ssados na int:-arwüilidn- lando eÍn ":ncêndia em caixa-rl'águ~t." tros de profundidade, · I! ministérios- bra.sileü'Cs, mclus 1oe de 
de e. ?S adversários do Sr. P.·efeit') e referindo às vozes daqueles -qu2 !ie o St. Aarão Steinb1'uch - Sup_.·em, técnicos americanos no Imp0.~l;J da 
mu~lcipal abandone~ sua usina de agravam mais um~1. vez, e que se hao · dêste modo, noventa por cenLQ d1 \ Renc.a. O acôrdo de cns.no é Pxe­
intng~s ~de comentarias. porque S'Ja[ de levanlar contra a cobiça Pxternal trabalho dos técnicos. l cuwdo po-r técnicos am;;-ric.,;ncs·, den• 
E~c~1en~:a nã.o d;smere.c~u. _no con- a respeito dac;:-uela rica re.~·ãO brasi-[ O Sr. José Ermirw - Se r..ã.> cul-~ t1~o do ~1inistério da Educa!;a.),. M:s­
trano \ e:--reno.vada e ll13.'S f'lDd'l. ar-! leira. • da1 mos logo df'sta questão, perd.•re- soes rellg. asas protesta~ltes, o~ CG:U 
gaf!lassada a .mtegrnl .. ccnn~~r.a do~ Sr. PrP_sidmte, ~ão é de hoje, verr.: mos a Amazünla, pois, hoje, de ua1 a c.ava -<ie mis~óes reH~;osas }:'"o,cs­
emn"l:ente Pres1dente co..,ta e S1l\a. -- de um seculo apos a desL'r!ber..a do avião, já. pod{.m determinar \J que tanLes, correm este. Bra&ll, de ·ll,él>~e R. 
(Mmto bem!) Brasil as manifestações de interêsse' exis~z ao:::.ixo do solo. I sul, ncamente do,adas, com aviões, 

o SR. PRESIDENTE: internacional pela Amazô11ía. A;nda· o ER. AR'lHUR VIRGíLIO - em •. mrcaçõcs, dinheiro e mu .. ttJs re-
na Brasil-Colônia, toram inBlés~::s, V, Ex-~ tem r~~n:>. 'cursos, a Jazer pregcções e :>:squh,as 

<Nogueira da Gama> - CO':ll n pa- 1 lavra 
0 

nobre Senador Arthur Virgi- rrance.r:;es, irlandcse.>, hodandeses, que Sr. Pre.:.~dente, 0 que h·Juve. no, que cont1'ariam os in~e1·ês~es !lacio-
lio, por cessão do nobre Sena~ll•r Jc- chegaram a pe1,etrar as bacias do Ac1·e, r.~p12~!.:lll[l uma adverlencia o.e: n~~s e .o:endem, inclusive, a S.:.:J--ra-
sapha.t Marinho. Xin-;u e do Tapajós; .e al<JUU~ dêles duplo s.:-ntido. Ln.cnd~m qU!! nus,· ma naCJcnal. 

se localizaram na foz do Amazona::, brasileiro.:;, P.:!UCt.i.amos em terr.;.ó!'i.JI O SR. EURICO REZE:'J'DE _, Vos-
O SR. ARTEUR VIRGILIO: valendQ-se de dtvergénc•us a respei- que nã~ era nc.s.s::> e o fomos ocupan.- sa EX~!- me honra com um a';:):-:c? 
(Sem. revisão do orador) _ ::enhor to das linhas es~abelecidas pela Tl'a- do, paulatL.lam~ni..e; depois n0s ra- O SH.. ARTHUR VlRGi1 . .".0 -

Presidente, Srs. Senadores, esttt em tado de Tordesilhas. c.usamos a cutre.1á-lo. E ,ehlcido d::: Ccnced~rei já. 
debat-e no País, neste momento, 0 O Sr. Aarão ~teinbnwh - Permit~ c~as.tro, ês);je ~ravo gaú.ch:o que a Ama- Tr~6o a9u~ o dep_oim~~to de urne­
plano do Instituto Hudson· d')s Esta- V. EX~ um apar~e? zoma ccnqmst..cu, tetmmou incomo- 1r.l t;.o Exerctto Jose Lmz GU•!·l~.:;. em 
dos Unidos da América -o.o Np:-te_ a o SR. ARTHUR VIRGíLr:O -· co~n ra11do ao território brasileiro o (j,u..J entrevista à Imprensa carioca. ue .. 
respeito da criação de grauacs ;a- todo prazer. I hoje é o prcmtssor Estado do Acro.".j ciaro_u S. ~\referindo-se a t!S<>J.~ tt:ís 
gos na região amazônica. o sr Aarão steinbruch - v.:r.fi- Numa. luta homérica e épica â fren-j mis.::;ocs rdtgtcsas: 

Entendo, Sr. Presidente, qu<? nós, ca-se p~lo brilhante discutso que ~stá; t~ de sc_ri~1'1Ueíros, cnirentou' o enr-
1 

··Sto cons~ituíd~s de ':-i.r.os 
brasileiros, devemos aeau~era:-nu"i, pronunciando nesta casa. que existe[ c1to boLvmno ccmanclado pt~o s~u membros, COlhando com goo.ogos, 
diante de mais essa Investida Ct'n'ra já há sZcuios uma preocu1)açã0 es- Ccmanu..1nt:::: r::n Chefe o MÜli<>tru dJ I mineralogistas, Q.U.miccs, f1~icos e 
uma região cobiçada, que já 1oJ nl\'o trangeira pe!o dt.min'o /da rf'gü\o Guerra. 1 catres p:ofis.siona's". 
no passado de al:Jumas tenta~;vas de Amazônica, V. EX·' dá o exemplo clf:'! Há mnrcs ex?mp-los, Sr. Pre.:;:dm-! r: !á adiante: 
internacionalização. E n:n~:;llé•'l du- que, 103 anos dep:!ís da G.E>'tober~.t,' te-. c;}nlo a c-.ct.f!O ü..l "Am~zon R.-i ''Pct:suem jip~s •. 'oote.s, la:~cllas, 
vida que a ameaça existe re9.'men' e. grupos estrangeiros já prOo3Ul·vva:n' ver", l'esultacw da propagand51., r. os 1 aviões e fo:~es recursos nrt..:m:ti-

Não se trata de chauvini~l!1') nem- assenhor::oar-!::e dPs·e te-;·ri1ório. o Q'l? F:.. a de,; U.:.1:.:::os. f.?ita par um ofic.a\1 rcs··. 
de xenofobia, nem de m,:do derpro- 1

1
causa ep3n'o .. sr. ~cnn.IÍ~;-, f' t;ll<- tJ. ~;ir.:·,n .. a rr.1::ir~ma ctue pcrv-n.·w.t' Concedo. ag-cra, ó ar:a:~~ a._, r.Jbre 

positado. · sabedor o m·asü de~ u1t~re:>.:.C;, u.w~, ..1. l.<,1.w, P.r ... u •• ~u-a. b->!n~J..l ;,·.w., .Scn~dor I:.u.:ico REzém.-:J • 

• 
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, o sr. Eurico Rezen4e - Parece] sida.de premPnte P'lra. o se-u de .. e:>tâws~ dlrl~indo, em tl.dvertêt~i3., ns /1e. Flrma J. G. Ara~.'? - t.rnmO.aóa, 
<1Ue v. Exl!- a1:1ryt1ou a e;.'tistênci4 de senvolvlmento, o u.;.J d? :111~icon·l c'.ps.~e.J rnHitt'1J'es, ao P!t>;,;d~·nEt:.da R?- _wl~a. 'V'>m que llão_po_c.J_a se:- ver1d1U3:.. 
iJlgcrência am~ncana. ate no rucca- cepcional a1::su.tue asp'2c~ca ;1aveslyubllca e a. todus os patriOtas oo _JOI ser faiXa de f1on~erra, ~:~. ume flr· 
nlsmo do Impêsto de Renda, de té:r )1Cis, U\.'ffi !u\uto não mni':.•J dis- I.lJJs, Ee;,n dietL1:;l() pa:"'idária. s.:;:J m::t o.m~ricana- 32: fazendas. 
nicoa no Imp0sto á.e ;aend.::. e na. ad- 4nte, p....'de ~::..::::!r êe::::.~-;.;:.;,:.~~r as. se!.1tim:.-~to al:;um. :p~rti.lário, porqll~ 

1 

_?Jo. Aru.n~ona~ OJ lEvanta:r.ent.c.~. ee. 
Winistração do ens~.no. p:l-;oaçõ::s". I suas palana'! ~mc1ats conYt:nce!'a,~- t"o m:~~zr:.plcto~. rr:.as o Sr:;- Mmu·tr':) 

o sn. .t'' .. RTHUR VIRG.UJ!O -~ Vê v. E,.{,ll', nobre Scr.ador, a gra- m_e d~ que n;;o e 1L.!l co;:relig!o::;t..rlo~ ~a. Ju~~lÇ~ d:c.arou .. en~ tm? Pau~o, 
Na. cxt:cUt:ão dcs acôrctos de ensino. vídade da. aru:tção d"'s.:.as cn~rta·le.slnao e um homem uo MDB que s~ Jt..lle •. efl .. ":v ... tn_;"'endo <-ouc~.~.da, as 1!1 ... 

o St éu:r. ~co r.e."!er..ti.e _ QLmnto à. -.. ~"'. •. •. _ , - , ~ d """ [. ~.. r~l::t!tilest!l. n~.:::;~a hora. E' um pa~riO-~\oectJ;;nçoes S?~r~ o _ca~o c.a v~nda. Ua 
parte t~i::m.tariro, e'!nda. do ~~u -pr;;;:.i- :f;oe~ re-~,1~"a.F! ~e!l .... l~ P ~t ~.;o_.,l)l1 ta, é u:n brc:siír·iro! Cfír.her,:o_ be:n os Jetecentos nnlnoe3 ?e m~rr?s qu.:~-ura,. 
mi.smo imvro inteiramente a para~ oue 'é ~"t~·rc·,..~/t :Is ~.f:._0°.".0·-i~ s~n~1mentos de V. Eixa. e nu:> t:::nhC d?s.Je tt-rras a e~tunz~1ros na Ama, .. 
i ~ ' ·'óvernamsnt?.l emericaaa. 1\o · ..,, .., ti ~ .o: ,. a .'1 c:: .. ~~.,~ 1 duvuia.s d{! c..ue o se~a:l? d'2.v;:>; ou-.'!·lV \z.:>n~z... . , . 

c P .çao r; \ . . , G.ad~ .,em que ela;$ a~C'll, a lwe .. J"<.e 1 , 0 .,; .. .,- 1a~ •ctv·et'"hc·a• pae· QJI" , A<11·1 e-:tn Sr Pre-s.dentt~ c:1 ta do 
·p. - respeito n aplicaçao ae \·.:r- d - 1 · r1 1 · ~. v ..... ..,. "' - "'-'JJ • ~. -o.~. ~.j .., · - ._., · · · 

qu: a.~z ··~"' ,.., .... , 'i rá .,·.::- e a;;~o que e .. as tem, _R. m .c?::.:J-:';'>.1- 1 como um corpo só (lef::n'da, r.cimD. d3 S: • .S•anley Z,el!'t! a.v Sr. f'e;~l'1n•.;o i~. 
ba,,. a exl~_nc_ d ... ::sca •. za ... ~ c_.:':' cw. ab:.alu[a de cvrrsr este pa.s e úC-1 ··do C" ínt<>-ê<'se~ n·c1o~a's os =.1_ Ct·o!:r:1~G .. / er1 litY',UJ.~en.1 b~,'nrt:nosJ. te m do".me·:.o puGllco f" I i-·~ol ·;· · d ~ ··, b · ~-· • "' -• -."' '"' • • .u 1 v, ··· • ~. . L;:, ~ ... . . ·~ ~ ~ ... _, "'' _ cl~ir, a~,nut as, at!.OriO::!.t.<.<:'.:; .. ras:- 1 t::.:-f;s~es da Pátria! , af:-t'W!'a, !3lando na fller;:ti?, que r-Ia 
cur.'.'l!íhO c ... n. um~. L'1.Stl ... u.~.~au J.l,\J.n llell:c>...'3, SObl'C a sctur,:w de rr.J()~:m::::.:; 1 

0 SP. m=UR VIF.u'fLTn 't"•·e ur1 t•>··•m P"'l'ffi"t:"'"l .... P 1a::V0-:> cn · í' · 1 • 11 f c~ e ""U • •· • · ~ · J .,. .tu-~ J.JO·;.. - ~ • "' -- 1 "'' " ... • "' -" • -~ -- • • "' • .. ceua:~ o ~;m ar;.,e_:;~~ma q 2~, ;~~1 ~.:-:01 que soa nos ar:~iíl r~~pe-1t0, e yo pü Multo cbri~ado. emincn~e s~r.fi.cio1· '\"'::a.~·1JI.~~-G-n, dD rcn iDt:''"í'>~d e:n rc­
o.s :i...;C~.lL .. os e C.:.tS, ncs ~e<lh-S {' I nós devem s~r so!UclO:::!a~cs, re..3úl'/i-j Aq;.çrniro de Ftrruei.red.() neiu a'Jarf.~ j s,u~n.d;:.....,i" as sua,., n:rra5 jm!t:J &.o 
cc:tv~nio, exc.rc~~d.o um dU:~~!?,.._c ;- dos. J oe v. Exa.. 0 qc:-:at inct~r-.~.1:Jto, · cmn f 1B<~A .. do dc·~tita .. qt:e r~tq ·,n cia:rUo ~~'> 
rr.cr.~a~·. qu::-.1 S'-'Ja o de d vell·\"• .'"e O Sr, Argcmito de Fig~;eirdo multo orgu;ho e conl muito pr~z~- ao .suas l'n;:;c:r.~.das, 4U::I~1ts...;; J.!. "~.n;:.;-rz.: 
os rt~t:.tsos. e~~fio .• se~ o ~P l.~ac.o.:; Pernute v. Ex~ urtl aparte? . me:t dh·Cuno. ~ · · 
<:.on:ve~.:_~teme~~::,._ls~<O e, no.., t(:~1nos I f? s_R. AR'rnvn VIRGíLiO A ('!JTJfiança Q11C v. E'\:a. n,~r;0<..ita (L.Pndo> 
o.o 13:"0 11·•0 c:n • .:,.. ... ·~·0 • Pms !la.o, 1-;as Pórças t..rm~Uas ec1 t~m(w<Il a "Ve:1dl pràt:cam:onte 1CO':':· ê.:'.S 
~ ~SR. , ARJ.!!UR;. Y~G!,LIO -:;: O Sr. Argcmiro. d~. Figu?ir:cl-~ ·- d.e!)O::.i~o. Elas .r..i\.c fal:'!a!·ar.l :>.tt': b:Jj ~ ínendas Sl'!;uir.tes: Si tios Por~ 

Pe~cvnfHi.nu:o da. co.on~a . .r,a~~~~ d-,.S.enador Anhur Vl!g.~.ho pcrnHta-mc, nesse a.trojado sentlrr:.cnto de p&treJ- tJand, 2i':IO ia.z-eadas; Si 1.lJ~ C'Jlu~ 
conwmça. 110s hcmena da. co •. J!1!a.? v. E..>:.'\ neste iT~stB.nte em q_11~ n:ro-1 t1!;-tnO em defesa. de> DO~oso terr,+-Jria: r<>Ul, 53 feZ~l1d'ls; Sítio<; I'J6Iid.e.., 

O Sr • .. Euti~..o Ret~e1,4de ·-,... .l!..:i-~H n_:.mcia um discurso do maior inte-1 r~to falharam em r~lz.ção ao :rn~Ututú 59 raandas; Fazenda Sitio l'~uvo. 
re::9cnctenao com oje~1v~dade . .:>e Vo.::.- ressê naciolJ.cl... de Hil~~a n':!W f:Whart·~0 r:.est~ ca:;c.r ii~ 1~2:-t"ndas; Fnz::nd'l Sítio ;'cye, 
srt. E.:t~ fz.z um el!lp.:Bstimo, yor exem- O SR. ARTHU'R vr..-q.GiL!O do In".tiCiltG do H\:dson. :n !.::..:enc1a.'i; Bra.sPia-SPbUl'r.lío, 
ll~v. no Bs.nco_ :t.:;~~:cr.a.l do. D;;:s:nvc:- Multo obrigado a v. Ex~. Tenho cita.çõcs a t"a7.~!'. com muit:l 5~10 .fazr!ldas: Fazcn1a. Sítio Nr,.. 
vtmcoto Econom!co. para. .hng mdU.:J: O Sr • ..Argcmiro de F:.guciredo .hom·a. de um ;:o-.-e:n Oficial que um.- vo, 1.319 fazendas, Fo.:.:cncta Mu ... 
tria!.s, ésse crétt~to é ~upc•·?.:.r;;on~.do, c 1 ••• que eu f::>:T<.ule W!l a!Jtlo nos da. se prepara. :linda inicia su'l C'lr- ta_mbci:.·a., <..::ll fi::~e .. ldas. vemü 
i'tscs.UzPdo. Se -um dta. tii·ermos rc~ 1 meus comDar.heirc:? de Parti<Io e ao r~ira e de m:n outro jé. Oficial ti:!- ce~·ca. de 50% das fa.1.:mdas stjtun ... 
cursos para. concede::-. cm,rés~ir!lo~ a.! Sen:tdo em geral esp:ci~!mente àque· pêl'~or, ã.s vésperas de assrunlr as. 1es: Pwnee!.' Farms, 1~8 ta::"õndan; 
Am.trlca. Latina, nós U'~ntos fl~_cn.!Itar lcs qce está:> na 'área adversária U'JS- m'li-orços Chefias, os nmiores c~,tmm- I Yiagon Wheels Farm, 232 ruztn .. 
ttr.mbárn, sob pena do sermos msld!O- sa, no sentido de que olh~mos, es~u- uos. v. Exa. vai ver que os pronu.n- das ... " 
'E/J13. e de V. I.l:-J~t!-, nq_ui, na :e~aguar- C:.emos, examinemos o ?roblema da r,ia.."'llent's de todos os Ofidais dO o Sr. Fernando Corrêa - Pt'rmlt.e 
da,. crit~car. o C? o vemo brs..~;l: 1r? por AmazVnia. não em cnráter t:art!:iár!J. .. E.':ército são _no me~~o. s2n-:..ide> d::'IS I v. Ex:a. um apar.te para. esc!r.rect­
não estar f;,~callzando n apncdÇu.o d~ mas examiue.tnos ês.s-::-s p::-ob'~.il1as · G.e v. :t:xa. intranSlS"IYClS na. d~.tes~ mento? 
seus t3CUrscs. lá f~ra. De modo. que1 rcalm·~tte g~v~s. com? bras:leircs, 1 d? TeiTiLório n~clonal. contr~ a ~~- o SR. ARTHUR VIRG.t:LIO- C·.:m 
atribuo as palaVl~S tllo-sàtnen~e Jl. vez que V • .c,;.r.a,, peste mstant.e nta l IJtçt>, patt?.. eh de onde p::i.rtJr. M.: ... , p;az:-r. 
interpretação defcrmat.iva. v!l, ~ntiio,l apenas se dirige aos seus corrcli~iJ.-1 n?sse processo que eu vislurr..b~o. que o ,':.'r. Fernando Corrêa - Gostaria. 

· Qe fa(;Cci.tcse do seu pessimj:3mo. nários. mas à mais alta casa do Con- \ eu vejo com muit~ 3.prensá.o- ~ da de raiJer o que. v. E}{a_ chama de fa~ 
· o SR AR'I'IiUR VIRG1L10 _ grcsso. E o seu di.:;cilrso, pela impor- 1 necessidftde de se fazer a .~nob~!lza." z~ud:.t. Qual a dimensão da fazenda? 

:at a seg~da vez que ouço v. Ex,IJ. ra~ tã.nc!a. Qlte !.em. deve ser e~.C~?J-inha: .

1 

ç~o da. op~n!~o pú~licn da rno-'o)Jtza- E' uma un1d~de métrica? 
1 tal 3,1 ... vra aqul no plenãrio. cer~ do ao Pr~.dente da Rep<Lbcica. il.S çao da opm1ao ~a.c.ona1. o SR. iiR~HUR VIRGíLIO - o~ ... ta: vez. ~i~ em "'Clacão e.o D""~utad.o c1a.s:es armadas, p3.ra que êles o re- TunOO ai, já c:.se conhecido esc-ân.- pende. Há várias dimensõe.s. :Nrste 

0 A"s ~ -o a V l!. .... "ey. .ceba.-n corr;.o advertência séria de um dab das tcrr!l.s. Estão loteando e<:>te mapa. por exemp!o, são 32 fazendas .•• . Alm~~o!u:'~f5êsSe têre;:: nos l!i~Hmà-1 patriota~ de um brasileiro qt:e dese- pais, loteando-se do extrema Norte e o Sr. F'ernando carrea - Mas qual 
q_u.e - tr 1 - .... . ja manter, à c~.:sta. da própr!a vida., Nordes:e ao centro. a extensão dffi:>as faz~nüas? 
nos e nao 0 enc~n e • .... Na.o 0 co: a. integrldada da. Pátria a inte{J'rida~ Já o s~nador Marcello de Uencar O SR. AR'l'HUR VlRGH .. IO- ama 
nheço. Porta~~to, nao f0:"~·t::~;onde .. de ten-itorial do !3rnsii.. o d~curs~ fêz impOrtante pronunci.amen~o, ne.::..- deltl,S tem 19.392 acres, outra 17.C:JO ... 
::;e estou ou n ... o com -€!.~o:_ o, à 1 _ de v. Exa., que tem hnpo.rt.nc:a ca~ ta Cas~ .. que mer~ceu mclus1ye. 1 +~m o Sr. J<'emando Corrêa- Eot?:i.!dO 

O Sr. ~unco"' ~Uzend.... N. l.n pital, pe-los precedentes. q,Ue vem re· comenta·no da. Revu;ta TIME, ce ."<!..!W que V. EX9.. deveria trazer a.o p!ená .. 
. guagen1 lclga. ?-d.no ~sta palo\.VIa <..0: In~=mdo com o brilho que todos né.s Y.ork, e a_?ora me chegam novos d~.. rio do Senado a medlda. IDétrtca ofi .. 
_mo tL.'"lla espéc;~ de esquent.arnemo d~ admiramos ncs eeus prc.!ll..mcin..me 3~ dos às rnaas - ma-pas completos ac cial d.o Brasil qt:.e é o hectare. 

' stmg!-1~• ou, cn~a~, um excesso ~e :or- tcs. deve como advc':têncin., ser levad~ .Municípios de Goiás, tmpr-e:;~:os nos o Sr. José Ermirio - um acro cor .. 
~ magao de glób1,l.j.OS _em que lia uma a tôdas sr. autori:.1n.des civis e mUi- Eatados 'Unidos. l'esponde a 4.047 m2. 
espécie Cte ~celeraçao, um proces:':o, tltres desta Pátria, né.o ·só, repito or- Só um cidadão americano, só u:n, o SR . .ARTilUR V'.tRG:tLIO - 'Es ... 
digamos c.ss_:m, de aceleraçáo. Uso lo exame da. parte hbtórlca do ;ro- está vendendo no Município de Ponta tou citando em acre, porque os mapas 
essa expre::;sao naturalmente, 11~0, ?e- hlemn. amazônico que v. Exi. ·.-em A~ia do ~orte, de Goi!tS, 213 ra:.:er..d.~s! fcram 1e1tos na América do Norte. 
dindo muitas ~esculpas aos n:téd.1c~-s. fa:-..t.ndo, como palo que estamos pres- So um deles. Mr. sellg! Lerei daqm a. Por exemplo, esta fazenctn-, de 5.000 
li: uma expre::sao que tem sido e \'enl El•:rt!ndo ocorra no futuro, em f'a~e pouco, ca~ta que êle enviou a auton .. acres ..• 
sendo ace1ta na ~.ipha P~v:inc1a par- ~.e fatos reais in('QUÍW!f:Os, que se dade braslleir~ e na qu~l fala que e.s.. o Sr. Fernando Corrêa - v. Ex.a.. 
la~cntD.r do Esp1n:o .san~.o. ~~ ... qui, n.J estão p~ssando r..o pais, v. E:lra. cha- pera rece?er fmancia.mento de~~ ór ... há de concordar em que mais ou me .. 
alt1plano da Republlca, talv ... z essa na a aten;;fio Para a· cobiça e-;tr;m- eZ.~ ofictal do. ~ovêrno dos ES .. .ado·S 11os 2.500 hectares, falando na .im-
ex:prt\:>São . cause certa estranheza. rr-ira, conhcc'da e reconhr·cida at':'a· Unidos _da Amenca. . gu<"lgeru métrica. b-rasileira, são uma, 
Emp;~cgsnao~a cu quis dizer o ss: vé-s da Histó. ia, e e.zora mais a..::en:. Se nao estou enganado, Sr~ Pres1~ fa.zendola, uma pequena fazenda. Nil-o 
guinte: V. EXIl- está eKagersndo~ e t1uda pelos piocEn<ls d-P. penetre,('ão, dente, fol ê.5te prospecto de propag-an ... quc1·o, naturalmente, defender o pon-
wn exe.gêro... por todos os m~los. que bem reVF.la da que o Sen:tdor Marc~llo de Alen ... to de vista. oon~rárlo a v. Ex:a., porn 

O SR. ARTHUR VIRGU..:::o o pEnsameuto de r.bsorcão a fjnali- car apresentoU: ao_ Sc~aao. Aqui, Ia, qur;: não é esta a minha intenr.5o •. 
V. Ex~ \'erá qua não é! E verá, pela dade ti e usurpa.çao de ~uma. rto-:.l~a ze~rH;_c: dUa..':l. ctta.ç.o~s. ~ntcres.s.~ntes.: a. Apenas estou que-rendo sttuar a quc-s ... 
anãlis~ que C'itoU f3;:;endo, a verda· territorial e mineral que poderâ 53r pnm,~rra. f!la da d1V1s.a.~ do. ~e ~o láo da medida da terra. 
tleira Jnmtra~fi.o americanr.. no P:tls, mais tarde o t'JJ.'t.i!ec!mento Ga eco• curo • C! PDt.e de ouro serm_ o no~.,o O SR. ARTHUR VIRGíLIO 
por t~:n proc-::st:o díl desr~:lciona'izaçâó nomia. do p 3fs. l\1~ emo r,m~ não fõs- pais, nss1m lo~eado para scrvtr a in- Muit-o obrigado e. V. Ex~. SeD&1or 
em cur;o. se. eminente eenaêor, uma região !i- t~lê~s que_ na~ os nos~~· A s~gu~~ Fernando Corrêa.. _ 

E3tave refc~·lnc!rme a ess:lS mis-· quíosshna ccm'J é Jl!:O ~::.deri':nnos oe1·~ d.a é a a!u.sao duet<;_ à 1...1 de ~a1antm o Sr. José Ermtno - Permita~ma 
tC~s rtli;:ic~~s prctntP.ili:.es, as cha- tnitir, d';'!ntro <J:; t<:P"\féo'~o do B::a..,lí. de ~vestlmmtos. Então, estl~~la~se V. Ex,Q. ooncluir o meu esclarecim211~0. 
m'ldas mt?.;;ões reliJi~sas. ttu~. além qualquer pcns..'l.m;;nto de nenetr.J.ç?.o os ctdati~o~ am~ricanos e. apll .... are~ (Assentimento do orador) - Um acre 
tl.e ~::->.tt!)re'5en~a··~:.m ~33lm rurnJ rro-~!~M:l ocUDar ter'l~ l:r~,;iJr:';ia~ .. PCTC)ue seu~ capi~l3 aqUI, pc!que há l'~a.lel s~o ~.047 I?etros qu3:drados, portant~ 
tet.cra;;, b~n:nJJ~s, t:.:ndo::a<:!, ofcre- ~.~aríamos rer'll1d:1nC:-o, nf>st:f :-w-r:1, de ':'s.rantul de mvestlll1ento~ gue 1m- so duas vezes e meiO, quase o he<: .. 
cendo ~que!as pcryuJ:::-:0~s llll"'J::tr!j- 1 r'('S no:::;:o~ d')•:p:·~ ;, n'J:; tll,~"r.s deve- p~d~r~ ~11e tles tenh~m preJUI.ZO com tare. 
1n2s: ...:<1<J ~s t.:t ·c.:..rn cc>t~Ccto e 1 nel~.:r t.:-s R'J'Prcrno.~ de ~~:cnàcr a Pát.rla (l\.a..q~.u~x tempo. O SR. ARTHUR Vrn.GíLIO -
- qu( c:~., 2~~ cntlo j3:;·:·m!F.cl3.JJJ f'C'.ma d~ t•Jtlo. 'F~>J'JC 1/, ['vq, n~ sr. Presid~nLe, o Interêsse vem sen~ Muito obrigado a V. Ex". 
- ~:·;~: m ssõn ;.:.o muito aj:;,.c. c, rf.',.t:?;~ Ce que fi~ au;"ric's.des mrW:.!..- do tão e:a.nde na. América do Norte Sr. Preslé!e~te, ainda na. carta a() 
iJ!t.c-1!::-:-.:-;.:1, lw·lllsh·e, no ~G."lt..ilJ..: o~ :·(·~, r.c;: F ire a~ A::-Jn11:JS n.ío o·~t·t"''.~ti~ !ld3s turr.s brru-.ileiras.. que a revista. Ch~fe da. D1v1~"ão de Cadastro e Re .. 
natJ.l:..,~·u;;- t"u f-'<~'s. a!)iirando D.I.U., .> esc:;l !nl ·'~~a c1ro ,.c..~ f'.:""<.:-·:c·."l"'S. Tiíll~, num de &<'us últrrn.os n,."Pt-el'os, g1stros do Minl'stélio da Agricultura,. 
p:c~·~.;:ó de e-~:-::-.·ilL-::.·.;o de rau:h-::rc-'5 in'!lês~s. lí.'"'':"'3 ;TP"'"ti:~<=> .,~ .. ~~ trrrj:- \l".!b:1ca uma reporta3em n respeito e o t:;r. Selig relata as vendas e no 
nJ ,.· ·.cmu ~·~·:de. .. ~.~:h c1m n "·l::.:>r·• ... ,;.i·. c1' ir.!:'r,'l" ~:::~ .. ~·~ q-_1e (.érca ~~.;,o biitõe.s de me- final declara o seguinte: 

E qtl3 .. n o diz 1.C:.c sJU cu c sim Q ·:un["l:?~.t' 'Ul:19 r.":·;;.,. t~· 1 <:ll~ 1 '"1 w1 ~:os qn::.uraGos de te-rra fora~ ad~ul- ~Já realizamos quantidade tre• 
M;.nis~rc> C:a A.;;t:cultw·a q1ur..do de-1-r,,~,.,.-, o~u;.0:- 1a C-'~ f'-'"''1 1 ~!-.:'HJ:'.." l'.~c!os por an~ 2ric:mos no_Bra.mi. menda de trabalho e de estudos 
cl:.ra, tH'i'l. ent:c':is:a ao "J.)rf'a, d,} ... ..:.!"" n!-:t1ns ll•11 ".'S. ~~;-ôi!n. r,.wP. ~snllo ilQUI Ulll& rel~at> qu~ c~nse- sôbre as terras que possuímos e 
B;:as;~" qt:.} e,~;:> :;st.E.tilLanciJ mu-I 'S-ra::!Cl', no :Jah·i,..'l-.,t'J dr Pr%•"1°'1- '::'U1, fazer. dados por m~ colhl.do.s, r~- achamos que vai ser possível recc .. 
lh~:-.:3 ?.-ln rr.::-~sa na A.."11azõni9. I+~ óa Renúblka 11 r.7.7e se to ... e nr..r. lat~vame~te às prapnedades que J:Í hP-"1tlos ajuda por parte de al3u ... 

Ha, a:.r~da, a declaração da um sa- ·~~,~o a.dmitir - ~·t~sg,-mc horrol' vdw foram alienadas; Em Go!á..s - ~00.000 mas entidades com· que ent:-~moa 
cerJo~~·. cai.ólico, Frei Gil, do Ma:a-~ mitf-Io - q .. ue um homem da aJta hectares; em Amap~ - 180.000 hec- em contátõ. ,, 
nhão ,,uc diz 0 sE..,.ainte· •·:-·.~·onS""'1Jind'td~ d~ <.::u~ Ex~~.ê:'\~la tar_e.,; no Amapá, a1nda, no Va.le do 

' , ·,... , ~ ' ·- . ~f.trt o p3ssai:J d€- vldu núb~ic'?.. co'l'. Jau. Amop~~me e I'araense - . . . . Cita, então, as entidades, inc:usfvs 
· .. :,:rn.oo esta uma re;mo ~n~e,.n. . .:> pa,~ado mUl'n!" aue t~m. se ... .ome 2.000.COO hectares; em Mato Grosso o "U.S. Departm~nt of Agricul~ure". 

nw.-ahdade infantil chega. a.oO o, c'Jr;lvente C'11ll pla'lo.3 m .. cn.bro<5 d~ tal - 500.000 he-ctares; em Roraima - O sr. José Erm1rio- E' o M1niSté• 
onde o povoamento é wna n~c€.'s· 1 nt~-tureza. Neste instante~ y. Exa. e~ fa.ix~ de f_rontetra ~UTendade pe~ rio da Agricultura. dos Estados Unidos. 
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' o· SR. -f ARTHUR VIRGíLIO - ~f Antes de entra.r diretamente na aná~ 
1.ttsto, que eu chamo processo de con- lise do projeto do Instituto Hudson, 
~<llclonamento nacional, llá interesses gostal'ia de lembrar que entre as na­
'·iae não .são nossos. Tivem-os agor_a, ções eom condições de se trans!orma­
Iâ pouco, o escândalo da corrupçao rem em superpotênCl'a.s está o. Bra­

, Indicai. Líderes sindlc~js estão re~e- sil. Adlay stevenson cita a Chllla,_ o 
>lendo ajuda, subvençao, passagens, Bra'>'il e a índi-a. Há outrQs ~con_om1s­
, liagens, passeios para. receberem. ori- tas e observadores da po~itlc_a mter-
1"mtação sindical nos Estados Umd~. nacional que excluem a mdm, asse-
1~!ntidades síndica i~ brasileii r.s esta o gurando que esta. não tem tamat?~o 
1--·ecebend.o S";lbvençoes de organismos continental, não tem área. geografi~ 
1~nt-ernacr.a.nais, c?m sede ~Ds E;?tadi)S 00 continental para a~as~lhar popu­
'~ Jn!~os. ~ar~ efeito de or1entaçao de lação de uma superpotencm. como, tem 
.1olltica slhdical. 0 Brasil e como tem a Chma: 

Se a pre::·::!nça americana no setor o sr. José Ermirio - Permite Vos. 
····conôm:c:) representa quacie que uma sa Excelência um aparte? 
. cup~çã::>; s~ ?~tôr.es ~báSicos· La ~~- o SR. ARTHUR VIRGíLI01 -
· 'lOIDla bra5üen·a estao sob .cton;nmo C"Jm prazer. . . , 
~os grande3 trusts ini.ernaciOnat~. a 0 Sr José Ermírio - Ja disse va­
n.aioria déles· com séde nos Estados ··as vê~es neste plenário, que o Bra­

-Jnidos .eEta ali.~liação na~ional chega ~t1 possui' a segunda área agricultável 
·.o ponto de ouvmnos aqmlo que escu- d mund~. excedida apenas pela 
amos há po1fCO do nobre senador U~ião soviética. Já disse, vá;ias vê-

. _rasconc.~los Torres; d:!" c;.u= nos rec:e~- zes, no senado que ? potencial bm­
es vestwulare5 para a~ 11~.:-<!<, Fu.~ul- sileiro é imen.s::>. E Isto deve co~e~ 

·Jades umo. das pergunLas qu~ <.: nze- melhor do que nós "J Instituto 
am aos nossos .:apa~es qu2 <:J,U·~r.em i:~dson que v. Ex"- acaba de cit~r, 

,ngres.sar nas Umven1dades fo1 .'aoer . n Ministério do Trabalho exiS­
·) nome dos cinco últimos cbefe::; do pot lS ton'· e c1·nco supertécnicos e 
' t d M · d E ·r ., 1"\"' - em ri !!'"' d -·~ a o a1o~ o_ xe c1 o no ... -am:_-- 1 centenas de técnicos de alto pa rao 
:ICano do vmtlla. E alguns que na!"J 1 ue anoaram pela Amazônia! durante 
· espoi.ideram a esta pergunta podem ~ ·t tempo e conhecem .esse fato 

, ·er sião até reprovad~s, p'Jrq~e não 111~1 0t .b lhÜ que ali fizeram e que 
:>eberam resp<Jnder ~ mdagaçao, que P~ 0 éra ~mis C'Jnhece. Só êles o co­

·alvez 90% da mocidade amenca!1:l mhngu m 
;1ão o saberia fazer. n ecem. . 

Agora com a prisão desta jovem e O SR. ARTHUR VIRGíLI0
1 

-
Jela b-oÚvlana Maria. Ester - que não Em ârea ecumênica contínua, ta vez., 
..>ei, pela sua belez-a, pela s\hl jÚven- nenhuma. nação se equipare_ ~ Bra~ 
.... ude ou pelo absurdo da prisão, 0 fa· sil. Não temos zonas glac1ats, nem 

<1 é que está comovendo a Narâo - desertos, nem gra!ldes montanh~, 
:\ Nação acompanha emocionada., in~ nem planaltos al_tiss1mos. Noss~. maior 
ere.ssada o destino desta jovem sul elevação, o Neblma, na fro~tem~. com 

.mtericana, conhecemos o tip.o de jn- a venezuela, tem apenas. tres m11_ me­
~&r.rogatório a que a Polícía Federal tros. Em ãrea ecumêmca contm~a, 
:;ubmeteu esta jovem. Uma d"tS per- porta.:nt~. o Brasil é talve~ o ma~or 
;~mtas que Jhe fizeram, para saber se país do mundo. seus m~Is d~ ~ orto 
.:18 é subversiva ou não. comunista milhões e quinhentos wl qmlome­
-Kl não, a-e era gUerrilheira ou não, tros quadrados poderão .agazalhar 
.:ói pedir a sua opinião .sóbr.e .a po~l- uma população de até um bilhão de 
aoa dOg EstadOS Unidos da América habitantes. E temo~ 1}.9 ~OSSO solo 
1o Norte. e subsolo tôda.s as nquezas, todos os 

O Sr. Josaphat Marinho- v. Exa. minerais, inclusive os atômieos, Pa:ra 
permite um aparte? serem. aproveita~dos pOr um potenCial 

o SR. ARTHUR VIRGíLIO _ energético que represen~ a me~ade 
tiOm muito prazer. de ~u?o aqui_lo que podera produZII a 

O Sr. Josaphat Marinho- v. Exa. Amenca Latma. 
lHSta informações altamente impor~ Ora sr. Presidente, se é uma terra 
..antes. E convém a.<;_l'tar, o que con- agricu'Itáv-el, se é uma terra: COifi ea­
. inna a sua apreensao: há. r:rmtratos pacidade criadqra extraordinãna, se 
.te empréstimos feitos pelo Banco do é uma terra oom todos êsses recurscs. 
.Bra·Sil a emprêsas privadas, em que poderemos vir a ser uma superpotên­
~xpressa.mente consta cláusula _decla- cia se tudo isso fOr aproveitado em 
.-ando: o dinheiro d~te emprés~imo foi nosso benefício. 
:omecido pelo Go\·êrno dos E~tados Deixemos pois de ingenuidade ou 
:Jnidos da América do Nul'te, através de falsa ingenuidade encarelll()S fria­
!& Aliança para o l?rogres.o;o. Mas, mente a realidade. O egpismo inter­
al.o é isto só: o contrato obriga a em- nacional não admite sentimentalismo. 
;ll"êsa que obtém o eropréStimo a di- As nações que fazem a sua grandeza 
mJ.ger a origem do dinhetro, estabe- às custas da miséria dos outros. 
"OO&ndo até a forma em que deve ser Façamos wna indagação: Qual se­
i:Bita. esta divulgação. Então, como V. ria a reação dos Estados Unidos da 
~. vê, não é o estabe!ecimento de Amélica do Norte para essa posslbi­
~rédito do Brasil que tem o privi!é~ lidade ? Como a grande nação do 
~io ~e. operar. co~ emptêsas t:rivadas Norte veria a perspectiva do Br~il se 
J:ml'IJleuas. Pràttcamente, opera em transformar numa superp:~tênCla ~ 
torne do _Govêrno dos Estados Unidos competir com ela no plano interna­
J& Aménca do Nort_e, porque_ é obri- cional? Só um ingênuo dirá que a 
Jado a declarar a origem do dmhetro. veria com bons olhos. Só quem não 

o SR. ARTHUR VffiGíLIO - quer encarar com realidade diria que 
~· mais uma. informaçõo que V. Exa. seriam capazes inclusive de nos aju~ 
Jtresta, da maior import.t.nc!a, para se dar para alcançarmos ês.se grat':> eon­
}Un'OO.r a êste processo que estamos tubérnio .• 
5entindo que estamos vendo, que e8ta~ :<.:xaminemos as divegências entre a 
nos apalpando, que está diante de nós Rússia e a China. E' revisi.on1smo? 
~ que representa, inegàvelmente, um E' revolução cultural ? E' divergência 
JE!figo, porque se trata de uma nação de ordem ideológica ? Só um ing;ênuo 
-.:redora, uma nação que económica- acreditaria nisso. Em verdade não é. 
.mente nos domina, As divergências entre essas duas na-

Vê V. Ex' a. quantos condiciona- ções começaram qua...'1do a China ini~ 
mentes, a quantos perigos poderá ficar ciou a competição com a Rússia, no 
~xposto o País se não nos alertarmos campo socialista - quando a China 
contra essa tentativa de desnaciona~ começava a crescer, mas sem fazer 
ltmção, contra essa falta de cvnfiar.- sombra, começava. a se desenvolver 
ça naquilo que é nosso, contra essa mas sem competir, nã-0 houve diver~ 
>ubmissão e essa subserviência a uma gência de espécie alguma, nã.o houve 
potência_ que Pode _ser amiga, mas é revolução cultural, não houve acu.sa­
uma naçao estrange1ra que tem os seus cões de revi.'>ionismo. Mas na hora em 
interêsses, que jamais sll'bo:·p'-n- ', ao.:. Q.ue a China começou a penetrar no 
l10SBOS e para executá-los, não hesi- camno socialista, a comoeF"· ('":'m a 
ria em aplicá-los contra o Bra.sil ou Rússia, surgiram então, desentendi-
qualquer outra .t.ação._ ment-os, os chOques. 

O sr. José Ermirio - Permite-me 
V. Ex• um aparte ? 

O SR. ARTHUR YIROiLIO -
C'Qm mUito prazer. 1 

O Sr. José Ermírio - V. Ex" fa.­
lou no acôrdo de garantias. Devo 
lembrar-lhe c'Jmo a Oposição lutou, 
no OOVê1no pa.ssa.do, para que não 
fôsse feito o acôrdo. Lutamos meses 
a fio, porque o cláusula IX diz o se­
guinte: êsse acôrdo só pode ser de .. 
nunclado com seis meses de antece~ 
dência, porém t'Jdos os acordOS firma­
dos têm, pelo menos, vinte anos de 
garantia. Isso é escravizar. um país! 

O SR. ARTHUR VIRGíLIO -
Exato! V. ExiJo tem tõda a razáo. 

Sr. Presidente, já me vou alongan· 
do e ainda não entrei na tese mesma 
do meu discurso. que é o Instituto 
Rudson, cuJa movimentaçár.:l no Bra-­
sil, repreSentando como que balões de 
ensaio, começou a 19 de junho de 1965, 
com o artigo do Sr. Herman Khan 
e do Sr. Robert Pamero, publicado 
na Revista ('Progr-ess·'J~' do grupo "Vi_ 
são", que tem o Sr. Roberto Campos 
como seu consultor especial. 

Em 3 de ma.rço de 1967 houve uma 
reunião no Ministério do :Planeja.· 
rnento, a que o Sr. RtJberto Campos 
alude nesse artigo publicado em "o 
Globo" que acabei de citar. 

Em 23 de junho de 1967,. Ioga depois 
de chegar de New York, _o Senhor 
Felisberto Camargo repreesntante do 
Hudson lnstltute rio Brasil, pmferiu 
uma conferência de 4 horas na. Escola 
Superior de Guerra sôbre os planos 
dos grandes lagos e oferecia àquela 
entidade os cinco volumes represen­
tando a fundamentação teórica da 
estratégia global do Pentág:mo. o 
terceiro volume - Tecnologia e De­
senvolvimento, se refere precisamente 
à Amazônia e aos grandes lagos . 

No dia 12 de dezembro de 1967 era 
publicada uma entrevista do Senhor 
Felisberto Camargo concedida a~ 
"COrreio da Manhã'' essa entrevista 
que, foi assim, a maior afronta que 
um brasileiro pOderia fazer à. sobe­
rania de seu país dentro de suas pró­
Prias fronteiras. 

Houve a reação do ltamarati em 
nota oficial, na qual fala, inclusive, 
em defesa da s"Jbcrania. do Brasil • 

Sr. Presidente, o Plano dos Grandes 
Lagos nã.o é quimera .nem oonho o 
Sr. Herman Khan é considerado' e 
respeitado no mundo todo com"J um 
supergênio. E' um homem que, num 
teste de inteligência, conseguiu um 
indice até hoje não alcançado por ou­
tro homem: 200 pontos, quando ape­
nas 50 pontos caracterizam um gênio. 

Fala-se, inclusive, que os seus do­
tes de estrategista credenciam-no, 
nesta hora, para ocupar a Pasta da 
Defesa dos Estados Unidos da Améri­
ca. Não é, portanto uma quimera., 
um ''D'Jutor Fantástico". Holly­
woodiano a sonhar o impossfvel ou o 
irrealizável. 1!: o estrategista que 
sabe o que quer, que sabe o que pla­
neja, que sabe onde caminha e para 
onde vai, que realiza mafs de 80 por 
cento dos trabalhos estratégicos do 
Departamento de· Defesa d0s Estados 
Unidos. 

Todo o planejamento detalhado em 
mapas está feito. E há outros, mas 
só ésses dão assim a idéia necessária. 
E todo o estudo, em extensão e pro­
fundi~ade. por cientistas diJ mais alto 
gabarito que estiveram na Amazônia, 
iá foi leito. E os seis lagos, pelas in­
fcrmações . que roude colhêr inclusive 
um documento secreto, e ·que vem 
sendo di.to pela metade nas entrevis­
tas de Panero e de Camargo. seriam 
o seguinte: (Lê) 

Os seis grandes l!lgOs 
Amazônfcos 

19) o projet'J Chocó, objetivan_ 
do duplicar o canal do Panamá, 
para. servir aos interêsses estra­
tégi!lOS dos Es\adog Unidos, e que 

Janeiro o'e 1968 ' 

~-' llgarla as bacias do Atrato e do' 
san Juan. Há informações segun­

·. do as quais as obras já fo1·am in1-­
i ciadas. 

29) O projeto do Rb Ca.queb\ 
'(Japurá, no Brasil), cuja fVbu­
feira. se estenderia, através da 

. Amazônia colombiana, até as ;p7o .. 
ximidades dos Andes. o objetivo 
;seria facilitar a navegação. 

39) o projeto orenoco - Ama-. 
zonas na fronteira colombo-Ve .. 
nezueiana como alternativa à co .. 
municaçãr.> natural · já existente 
entre as bacias do Amazonas e 
do Orenoco, representada pelo ca­
nal do caciquiaro . 

49) o projeto Ucaiali, em Ore­
lhana - Pucalpa. para "comple­
mentar" - como afirma o Sr. Pa­
ne r o - "a carretera Marginal de 
La Selva". 

59) o projeto Guaporé - Para .. 
guai. de barragens baixas, para. 
criar um lago regional navegável, 

69) o grande lago Amazônico, 
em territôrio totalmente brasilei­
ro, cobriria área im~nsa, inclusive 
dois terços de Manâus, capital do 
meu Estado. . 

O custo desta barragem, s~gun .. 
do Panero Khan medearia entre 
250 a 500 milhões de dólareS, re­
presentan<'t'J custo muito baixo, já. 
o outro assessor brasileiro do Ins­
tituto Hudson Eudo Prado Lopes 
estima o custo em 1.5000.000,00. 

A técnica a empregar seria. ru­
dimentar, o que visa, certamente, 
a obter gastos. relativamente bai .. 
xos. Utilizar - se - iam barragens 
baixas, como afirma Panev:J, 
"construídas de terra ou atêrro 
hJdráuliCO. 

Na técnica a aplicar ressalta o 
menosprêso por uma eficiência de 
maior porte. Os geopolíticos de .. 
sejam "eletricidade em pequenas 
quantidades'' destinada às exi­
gências do meio, o que não justi­
iicaria, por si só a construÇão. 

Não há sofisma que obsclll'eça, 
no entanto, que a meta a atingir 
tem alcance econômico e estraté­
gico: minérios e matérias p:tima.s. 

Declara Panero: "Corpo de En­
genheims dos Estados· Unidos. 
1945. Um completo estudo da 
rota do corriquiari, incluindo ma ... 
pas e estimativas preparados com 
vista a utilizá-lo para exportação 
de borr.acha. pelo Brasil; e sôbre 
o lago do UcaiaU: "Abrir .zonas 
altas nas regiões orientais p::mco 
explorada.a peruanas e brasilei ... 
ras", 

O propósito de internacionau ... 
zação beneficiando a nação tinan .. 
ciadora, também é eVidente. Pa""! 
nero é claro nos seus estudos: u .. 
gar o Bra.sil, Colômbia Venezuela, 
Peru, Bolívia, ParaguaJ e Argen­
tina pelo interior do continente; 
reduzir as atuais dificuldades de 
navegação e as distâncias a per .. 
correr; abrir novas áreas drena .. 
das, atualmente inacessíveis·. E o 
principal. o fundamental, o amea .. 
çador: "Focalizaria os esforços 
estrangeiros de desen,•oivitnento 
sôbre metas tangíveis." 

Sr. Presidente, a Nação oeve estar 
alertada e Vi":lltar em definitivo suas 
vistas para aquela região. 
E agora vai a resposta ao apart.R do 
nobre Senador Aarão SteinbruC':. 

De fato, ainda não desco'Qdutos 
para nós a Amazônia. Ela tem vivi­
do ao abandono, enquanto no plano 
internacional cresce a cobiça a. seu 
respeito. 

Há indícios de uma movimentação 
mais atuante. E quero fazer ~justiça 
ao ilustre Ministro do. Interior, Gene-­
ral Albuquerque Lima. Tem sidl" u<n 
devotado e apaixonado nelas prob1'ê 
mas do extremo-norte. Tem sido um 
dedica.do à solução dêsses prob~~as 
e tem sido, oobretudo •1m ualriota. 
com visão para alcancar, no futuro. 
o que poderá ocorrer à Amazônia. ,. 
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1Jra aa suas ~tivida-tt:es na. reg11n, com Ney Bm~a. \bem def mda e n'sguardada a &tua,.. 
p;t~os nav1~ a. percon-erem seus Adolpho :Pranco _ ção patrimonial e JurídiCa dos servi- Aposenta. por inrnlide~. .C ·f• :ir> 
i!~- a le-varem o confõ:rto da. assi.s· CalaO RaJt1?s \d01es abrangidos p~la nova situação. Fernandes, Marceneiro, :,'r.•: · • 
ruencia moral às populaçõe3 perdidas Mem de Sa. Veja-se, por exPmplo, o que ocorreu PL-11, do Quadro da Seerrlr.:.rt'l t'rJ 

na hinterlándia imensa. 0 sa. PRESIDENTEt recen~men~tE', por o~asiâo da reforma Senado Federal. 
: Agora lnesmo, o Ministro Albuquer- da legtslaçao de acidentes do traba· o Senado FE'deral resolve· 
que Lima. com a. Opera.ç.ãQ Rondou. <Nog!J,€f,ra da Ganw) - sobre a. lho. A :Le1 nl2 5.316, de 1967, em seu 
~está fazendo com que a mocidade mesa projeto de let que ser!\ Hdo uelo art. 23 estabelec2; Artigo ilnico. 1!: aposeJ.~ta'i:t. C~ 

'.
'b.msileira. conheça áe tato aquêle pe· Sr. 1.'' secretãrlo: acOrdo com os artigo.> 1:::.J-.. l~E!'l1 • ·~ 
:H d h- "Art. 23. Ao empregado de SO· , d c ~"'aço e c ao, sinta a, sua grandeza e ciedade de seg:mo que trabalhar 101, item I. letra •·b' a om.· ··c · 
:M apaixone por êle. \ E' lido 0 3eguinte: 11a carteira de acidentes do tra- ção Fed3t·a1, combinado cc:n cJ ~ · t· 
I A importância. dB Operação Ron- 1 ~ ! balho desde antes cte 19 de janei- 340, item Ill e 341, ite-m. !li ('1 i' - · 
:(lon n~ está em levar e~poràdica- PROJETO DE LEl DO SENADO ro de 1967, será assegurado: solu('áo número 6, de H~:J. e ~ · ') · 
\-mente JOVe~n~ para dar assistencia mé- Nq 

3 
DE 

1968 
. lu.çãÔ númsro 16. de 1933: o ··~·~ · ·-

~diea-, dez:tuna, ou qualquer outro tt- ' .r.- .o apr?veitf'meJ?.tO P~la v;·e. neho P~-11. do C'uadto (~ F"~· 
lpo de assistência; a iroporblncia da. Dhpo"e so·bre a situacão dOs servido-·~ VIdenc1a. soc:.al, m~n~tdo para ele, r!a. ct'o Senado F:>d.Clal ,E::::rn:. J 1 ·--
·Operação Rondou está no chamamen- . :;em qualquer prejUlZO, o reg1me ~ " · 
;to da at-enção da m<>cidl:ld·e brasileira r.es do JNPS que, anteriormente à da le;Sishção trabalhista; J nrw.,de3. J·,,;étfz·cQr{''"' 

unificação da pret•ictência social, _, 
lpara a Amazóni~. para a ngião, fa- ocuparam dois cargos ou empregos, I II - A di&pr.;lsa, mediante a 
, zendo com que E'la despttte ~ar1. o cumulat~tamente, embora subordi... jnd.:ni?.ct~áo ca)livel. nos têrmoz.' Com o pre~en~e .Pr~~to1 f~ n:- : ·t-
·. problema e síntc-c em tô::lJ a sua nadCJ a regim 2.:; jurídicos àiv~rsos, • da Iegh:acáo trailalhibta., a c~rgo . ção 1'isa a Ccmt!l -ao ITC ? ,' a .. 
·extensão, em tMa a s'Ul. prpfundl- e tit•eram- que optar por um dêlCJ. 1 da_ pn v~1tnda bOc'taL ) c::ier apos.zntad~ria D. f. 1-v.do::: {•l' 
·dade. 1 ~ P' Também serão rproveit!l- enccntra mcapacita::!o p:1ra c:·· r 

Mas. paro..Ie!ameu~-e o, Esse lad:J, h.l; O con:IrC3SO ~-racional docretn: I <i:s pela previcl(·ncia so:::ial, ncs ~ua~ funcóe". 
o ~aspecto n?,?·.:>,tlvo, q~? r..ã~ ce pode; Art. 19 Aos selvicl.orcs e fun:!lo .. \ tt:tmos do llem 1. cs cmpreg'lios 1 Fci o tnnci.cnil·io rrn a-".lt~:-'> ·',}_, 
d.e~xa-r. d·~ c:.ar t ... ;:nb~m!. . 1 náriO:l do Wtitn~:> Nacional de Pre-

1 
que, e-...ercendo tuncóes ligada-~ à; li.c"o a e::atlle p?ln Ju.,; :1 r.··:,:r .• 1 , 

_ A SUDA).t. q·.t~ é óro;;:1o. incumlnc!o vidênci::l. soci:ll UNPSJ que, 2-nte:;; c..:.rtr-ira de ac1d~,nte~ do trabalho, , F.::nado clló' ccnc:u!:t p.r ;,;u:1 'r 
de desenv-1 er • A cn • \ · 'S:c:·em oi"uens,:i<'"> em razão da : o·z ' · . .... v ,. ""_ ~ao;>;., u• .. t~~<;n~u 1da unifica.çro 6.a p.:evici-~ncia socirl; - 1 ·• 
migalhas de s-~ .. ~L.:J:t:>. 0 ... 103 .or~ \ocupavam Ct:.m:llntivamelhe dois car ... : rc~~1cPo d'l 3~iv:d:ode da ),::!'~lr:l~::ie t:~hn ju:;tific:11'J, .su':-:--· :-. · 
gãos, COO!ll, o l::Wtlt-.~(). de Pesquo-~!t.':> I go~ ou empr~~c3, <;'.ljrit::s a It:3im~;"S de o;:."JU':'CP, r:-"':J','sc:tJ. P:'t' e_:·.a lei. t pr::~:>.:> à C!)~u~d~:a('·.:'J t.. . "'1. 

da Amazón:c.. o I!'st·tutu A~ri1ni-Cl1l-ljurídiros diversos e tiveranl que optar• e medid'1 r.t t..'rh1D.5 c.<> s~'2 r~-' c::,..•a r'a· c;e-fó:-s < 1, ~T r~-- r •. 

co do_Nor.:;_? ~nt1~ül.:~es s~me~hn-.11t:s. 1 por um df:-Jes, será pc:.e umf:> inderu ... : ~e~ta ... g~a~ ,',de p:t-:nlL·.s liv:e de\1 -.;r~-~:- 1r: 7 ..... - t;_' .. -J : .. :,· :" :. •. 

tambern re .. eoP;-am t~.:m.lnut:Js p::o:-c~-. zarão ço- f:'- u eutlrqaia relativa ao le._,se,u10 '· - ·- r:aJvc;ta àa r.~"'" (.!
1 '~ · · 

las ?e 5Uas Q.o~·v;õ.:J or;;:om"n+-ár::ts. cmpr~-; ;l;~ nc:ae~am eCalculaõade· ,..,.Iesm:>O'> qur .·.-::t.:.1m fl:-t·óc<; lf. r>~··,.,- n1.'1'l1lr! ,.f-c··:·:- ·Y""·',:~, ·J 

Ha. entretal1~·>, C:, ?;cr!det~~::-. um; acórdQ 0ccw ô dl;p~s!o no .:::rt1zo 478 ga.dao; à cane:· ... d~·. P.c:clel:.::' do i.r:: 4 i L':?- Gvi'Ja :·c;'··;.!. 
despertar de c.:;~,;:•-''~}C~".· da con~[.l.Odação da.s Lcb do Traba~ bJlho fJram po-o':;:3:ci~·j, 

Quando cJ_• lMpla.1t:JC<1:> cio Tn·.til'.l~ lho É ind:.sp::.n~~\'rl, p .... 2rr:, qu. r~ co:-- C :..:~-: :.~_-:----: ... 
to_~nt_en~nr~tm~_.·._ [l} .:.-:r~J.:.!a, C-i nn'~, .. ~ A'rt. 29 0,; !::'!.vld_Gff" n.crtp ~ rrr riJa n !"1 U<1f'..Í:> ~n ... mal..t E' o t :.tt::.- f.'C) . -•' (111 r·~.,.,, . o •:· ·r 
FotÇa:;. .. 111--''' (C..o~n.r.lm-::.e 11--L.· f<'d) 0 n:-t:-:so I" p.:;c::or.o ue<>~e CJ.U€' o rJ->nto ill;'J,''> (';);:c:::.:lo L>; te.-.::'l;)- :-: ... r:-:-:·:·O:_J c·.:.': :"'.1 t~;. · 
talmenta co;..,~_:-::. ·~ ~~::tccJD-0~1 !C(\Uei.l.Tnl e ren'Jnt .. .;m U tnCen'u::.:<;ão,' ;c; ~ Q.L'..' ::O:L:d:- 0 pto'e~o. c12nrro d-::.;: ~:-i il:~~·1ijJ c;::"J~ ~t·:1· •·' .... r•r· 

Agora, e-;.ou J1'll)i.:n:ndo .(.C- ~11::' o tr..:01!1har em Jt;, ... T~ de tem~o in1e-: precei~03 Jc·~_;'io, •;i~rn+?3 (' dJ.S "10t~ I ~c-1 C::> u-~-. 
Estad?-Ma.cr d~:;. l'Lr~.:~.s Atmaj; . .s !'r:l, n:~::. c= os C'l1 c!:'~· ê%e for .a;::ll-lmas d'"' J~.-,·ic 1 d"J.:i.;L ou" devem · 
tambem j.~ '."e ~:1 o proJeto dJ lmtl-1 c:l·:::l e nc.> tr.ol:'!r~ ::-s .. 1!JC!eci~c~ para 1 p1 ep~mâ.~:-.·:· l~J- r.-r-or:o C: o Direit~ SO· O ~~1:. '?~t:~'i-;'~ -::·: ..... "": 
tuto Hutl·-Jn o '11-'e pr-oYJ,_~"<lt:·m·Ol- c> tur.~ior.-"rto~ do 2ode~· l!.X~cul.vo. !cial. · 1 ( . . ,.,.,·· ·, (' :> 1 
te o sen •. m,.:Fl c'~ b:·s.slhdao::lr· o.__.~ Arl. a·l :r~sl:t !.:ol entra em YI~or na . .. .. , _ .~• ,,~ ~- ,. ~~ + •• _.c~--- .. ~.~ ·.,.:c'- .., , 

,. -:·' 

V. Exa. r::-ss.a!~Y.! v a. conii"nca·ru• ,._. d" 
4 

'!:lul:ll! ~,.;; 0 A-. m~:hd __ , c ... ~ e. ... _.. c_. p.e .. ::~e, . .: r~-', _._. .... t-:l r. t 
~-~""ira·~ tc•<oo n"- 0,.."~1 ·Je .,..,,.,., ""·-,1 -. --.~ .. ~vr.,., 1 rm"~: .. ·... · "'"' projr:ore~·~~ mam:.tt:::or.• a~man::lfa .::::.~ I::1o p~:.l Sr. P :..;~~·, ~:..-:J 

, .. (I . ' 
.._.,....,... ~·~• .. • "" "... '·"' .t-1. ~- ~- •-- "'.:>"' ._,.,_ ~~ tli . ..;pc-_:;:· j... + t l 1 "'ID • .,.,.n'i Cl 
plano nto s.:- r-"J.Ji-·:nü. p.'lr s"r. e:n r: 1 ccnt•·,'·r~~ corre.a, J'Jf; 8. e ~c:. c ... 1 l'x. ... __ 1 

, 

v-erdade, um pt::!lo t:~ 2lle:1r ... 3•> c- in- · · ' · dis!orrõ::<:. tenclo em v·· .'l "d' d::v~t 
terrta.cionalirr··c-.. u1 úre-" co1 •'"J. cs Ju·illji(:Jrâ~ do E·-tad'l, p:otqrr ~e-~>lrre CJ e-::on~ .. 

. - •• ,. · -. •·• ! micamente mais 'rato., e d[.:::,protC'-'1-
nossos I.r.~:c'Tt!:~.:::~. t. };o reg-imr- !qnJ ::;-:~.:nor ?i c:·i!:l- ~ _, l N '?21 DF '1,...53 

. - d '-·t·t t "'- - I d no dos. ' ' ·- _. E fech:> Í:'Sl"' Õl-_~·:··'{1)_ Sr Pr~-,'den- çao o ·.L.U.-J l ':1 o na~:ona e n.;;\'l'" 1 I 
te, com' a ·ci'tc.r-·

1
')- tL~·J~~~~:. \>~· .. ;...,-,~.--,' dêp~i!! social l~,r~s~ muit.?s func•o-, S.·la <las Ses::·.:--. ~2 d".' _;~n:-tro de 1 R:qucr.:om~s ur;:,Cnc:a, nc· t.:rm '"' ra 

a que me reí.::li .. c..- d·oB of·t 1.,,, fl(l 1 nanru da pr~y1dencm soc~~l ocupa; 196J. - .vogu.e.;a d-a G(lma. ! arH~o :323. númC'ro s.c, do R:-~im-' '.u 
Exérci::o, preclsa:n·~. ,.~ sôilr'l :! Arr-a-' vam, cu_mul. a. t-vamente, .? s CR;~g-.~ \ SL· '0 CITfD\ , Tn. L 'lo,~:- a. o Projeto ae L:>i. da •'.1-
zônla () q:.te dr:.1tJl1.'t:!:.r3. que a.,; r.os-; 0'~ em~>rCtios, ~l:je!~~'> a Sl~temEs J:UlM LEOI .\ÇI. • · l ... J:·:: m··-r,':'ro 19~-€S, qU~ c-ter•nn.t 
sas Fõrç:Js Atnu:J.<15 ~~.lo ati:ntas. P. dlcos e hotáno::o ~ners_os. I 1. con~o;i<!:.çJ~ das Le!.s tio 'Ir::~:"~'.;: c~ tl~\1~ níveis Or !1.:'

1 ·.,-ID-m·n "'' 
nl\-ct per:n!'Jrfo. ja,r.;:!J fJUC ~ fl<-:-.1, A.o::sL'll w:n functon::no d:> um ln.;tlM ballio, p,proveda p!>lo Decreto-lei nú~ não acarr~~;om rPai•Js~ c1J~ n''-~' ·"' . .l, 
deixe de ser "-; ~;,~~~lra. o T~n~n~e-: tuto -:- IAPC, lAPI, LAPJ:."TC e~: .- mero 5.4:';2, da lQ do:: m:lio. de 19!-3: '"a tc-:"n;;o de prédios rr.,.i~Je..'lc 1 r>F 
Corone1 Jor·u Tei;-:t>ira de o~iveira r'l subold!lladO às llJrmas estat.tlt::tr1a<~ ( . d . _ d ·"d c"'Jr> c,.,': c-..,-(..,. .. e-M ?<l (I" ;..,, ... , 
assumir, effi~l.Cü7 o corrt•ln1o do c~fl- (Esto.tuto dcs Funclonãr!oa. Públicos 1 ''Art. 4'i~. A m emz.ara~ CH a rl ""ls~s.. ...Aurn;~ V:o:tT;.n _ ;:.;.,;a 
tro de lnstrJ~lo' t:1z GU~·T~l n'l S:o.l- Civis da Uni!i:o, Lei no 1.711, de .952) ~ela res~!soo dn con~rnto P?'r dprazo R:.,_ ~a. -;, rã ·s·~iubruch. 
va, dh~~ 

0 5 ~.,-u\:c~~· pOd.l<> ser contratar:to p:~.ra exe":"cer mdetennmado será de um me_<:; e re.. .-<!'r r -· .tí o 
~- , "-=-; 

1 
·.. ., ~ , emp~êgo em outro ól';?,J.o - SAMDU'. ~uneração por ano 4_e ~ery1ço efe.. o s:r r::!T:S ... '!1:<:~'I'E': 

Fe.e pnmP.r:.. ~-.z no B.:tst. SAPS t de acõrdo com e.s normas uvo, ou por ano e fracvo 1~u ... 1 cu su- - · 
tomr.-Fe u:r1:::. mea1da cvncr.~ta da co~>;;il.da~ão d'ls Lei.'5. dQ Trab.ar- 11eriQr a o;eis mec:.es." (NOYI'f''~1 àa Goma) - O feQ

1
1-"f'\ .. 

para_ u S-1.17-.:~ll~r:in de um pa r1~ lho (CLT) rece'oendo de fontes fi· 2. De-creto-lei no 72, de 1966: m:mto que acaba de ser lido se:>rà In"' 
môn.o qua de<; 1~ longu data e ... ta 

1 

nanceir.,s distintas 0 que era perfei- ...... _ ........ _................... ••• cluíc1o nn Ordem do Dia., nos ttt )"!':13 
na mir.l d<: es·Tnn:boo. que veem tatnent~ admissível. "Art. 32 . A IJartir da vigência. do Re~imento Interno. (Pau~a> 
como solu.:-::.o p::tra seus prohle- Após a. unifica,ão da :previdência dêste Dt>creto-Iel fica extinta a per~ O SR. PRESI&:::ST:E~ 
mas de. esp<.~yo a vcss•vel LCI'_;lJ.- scci.al no ent3nto ê"~-es servi.ços fo· ,.l.·t t d 
ção dest.;;. ls~r~la e s.fnd:: -d.::-,c'/- 1 ram e'n.,lobadcs P~"r.Dndo os seus ser- sonalidnde jurldi<'a dos In-,~l u 03 e 

heclcl 1 br ~n·>ll' " Apc!'entadJrta e Pensões e d.:t .serv-iÇO 
n ~ re-~ .:t? 2·: "' 3 · 1 vidotf'S para {J quadro do INPS. Em· de A ~sí~tf>11 cio 3!Pdica DomictUar de 

Na mcs;na oc:-3C<>. o c-:1.~:!:.!,) O:!io 1 ~ra tenho .sido mantido o me;smo re- Urgê-ncia (S,-\).-IDUl. pa~o:;ando os res .. 
Fregapanl d!.sse: . gime juridlco, co:.1o no caso do Sfu\1- nectlvos bens, c:lireitoo; e obrigações a. 

.... , DU (arti<'!O 4Q' do Decreto-lei n9 72, i d l"'"PS " 
1-;::::'}emo.; ry~-~ o m•J.,dn se n.~~-. de 1966) .;ta fonte po<J:adora to:nou-se integrar o patrirnôn o o n • 

para p2:7"l re:nmar r: Ame·;_,nm. 6 • 0 I''PS -
,. h- ''e· ·o" i"t1('0 11111"' l'-ma. s - 4

' • mas r";; . 1 ss • u .. "' · ' · A t'.rl,mlJli.str.ução dê~-se novo ó: .. ãO, 
mensn'l:e_m r\ e es-pfran_r:·1: m'n<':J _0 \tendo ·em vista tal tat;, entendeu _.ha.­
seu Exeret;.o !les1tar--i nc. tl~·t·!.:oa v -r ne-"es c.,._05 uma acumul!!çílo 
da AmJ.z5nl~ :\'ur1r2 recnn~·",1 fl· • c ';u1·0 ~por ~lei' ra:dio pela qual. 

Un'·"' o::.er"m-· ,t'n~;r',. ... ,. J., .. lpro. a ' . ~ . I e n 1-_ "' ... ~ .... · ., , -·· 1 ?-tra·;és d3 ~ortaria.:o e drctsoGS acun-
to be'?t. Pc· :naJ.J \ nbtr:::ti·~as, forçou os i11tt>-rrssadc'3 a 

__ , ... ~ OI'J'::Jr por t'm o'J o'.ltro cmprêgo ou 
CO:\If>ARt:Cr. :r ·;:..\íS D . .., · ...... ~O· 

RES SE~ADC"':ES 

Oscar P.u~o3 
Edmundn L>esl 
Milton Tri'11a d~ 
Lobão o a SilY''tr 1 
S~bn~•:'i~ 1\rch.'T 
Petrôn~o Portel.:: 

(Nog;pjra da Gama) - &:t:.i. en~ ... 
rado o peliodo d cstinndo a :J E:::pa-­
dlente. • 

E':itão presentt-s :i.S Sr3. Ecf' .. ld.o.r~. 

Pa'5~a-se à 

ORDE~i DO DIA 

I~rm 1 
DisC/lSsâO, em turno úni.co. dO 

Projeto de Lei da Cdmara n!ln1~ 
ro 24, de 1963, n° 136-D-46 na Ca­
sa de Or-tger.t 1. qve c;ia o Instituto 
de ApO~entq.dor~a. e Pen<,&3 dM 
Agrárin~ t 1 AP A I te-;uio rwrece.-es, 
so~ nirt~eros 4S.'J, <!34, 48S 485 a 
487, d:-o 19f5 e 531. d'! 1SS7, das 
sequir:fes cou: ;.s.~::oo:: Cn-tl' ·p .. ,.--ão 
e Ju.~tica furntfí•·-:1: d" r "''1.'~1,., tiO 
Sofial, ·Jurorúre!, nos l:?rmo;; dO 



'so iêrça-feira 23 -
Btibstltutivo que oferece: ãe Saúd~. 
javorãvel. ao substitutivo da cc ... 
missão de Legislação Social; d.e 
Finangas~· 19 pronunciamnto: so­
licitando auC:.iênc!a dn Ministér:o 
do Trabalho e Previdéncia SocüH; 
29 pronunciamento: (Cumprida a 
dtligrlncia) i;a.rec:or no 8entiào de 

.,er sustaàa a matCria ate a che­
gaM, ao C. N., do Projeto de Lei 
dispondo J>óbrc a retorma da [,et 
Orgânica ela Previd,tncia Social; 
d"'! Legislnção social, pelo arqui­
wm(..."nto. 

A Presidblcia, ent.es da. 'apreciação 
la matéria, Dre:.:tarã. os seguintes e.s­
clar·ec:rn~uro.s: 

o Projeto fOi incluido na Ordem do 
Dia de 7 de julho de 18:5. qua~..do, 
preva-lecendo o parecer da Ccmi<:;. ·ão 
de Finanças. teve s.ua tra..ruitat:Uo 
t::ustac"a, a fim de se ll-<;J'URrdar P7o.· 
jeto <lo Presidente da República di"'­
pondo sôbre a reforma da. Lej Org!t­
llica da Previdência scc!a1. 

Corn a promu!za.ção do D2cr.eta-.1e1 
número '72, de 19~5.. fo-i o Projeto re­
a:netido à Q>nü~ão de Legis.lação 8o­
eial a fim de f'Ue e.sta \•erif-icO..SSe U'.r 
ou não êle sido prejudicado cetn a 
unificação da PI.zY.ióéJ't:a &....c'al e 
consequente cr·ia~&o dél Instituto Na.~ 
cional cTa previdtnc!o. Sccial. 

A Ccmls.sã:o. em seu Parecer n(ttJ.e­
ro 5€1, de 1S.57, C{lnc:uiu pelo arqui­
va.mento do Projeto. r.r:r C'">tar a ma­
téria nêle contida totalmente supe­
rada. 

Em discussão o prQjeto QU·e tem 
):lll.I'ecer, pelo arquivament-o, da co­
ru.lssão d-e Legislação Ecc'al .. (Pausa\, 

Não havendo quem J:>Cça a_na.Ift.1·ra, 
declaro encerra-da a dü:cussáo. 

Em votação. 
Os Srs. senadores que o aprovE\m 

queiram penna.ne.cer sentados. 
. (Pau:;a). 

o pr<>jeto fo1 rejeitado e s.erâ ar­
qUivado. 

Em conseqUêndn, vaJ também ao 
arquivo a segunda tnatéria da Ordem 
do Dia. que tramita €m conjunto com 
O projeto ora apreciado, 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Janeiro ele 1968 
- ' ' - -- _-,. 

d) oo trabalha.do"r.s em -éonstrUçõP.s 1 p&.s:oa:S eam.natórias fixada.." pela I ele pleno dfreJto os at-os eo.m ont.rã;-;o., -~ 
de roCI.ovla.j, ferrovta.\> e açuct~. qm.n-! acun.n~traçao. e mdlSpensaveJ a ha- sujeuos os seus autores as 3ttn 'Ô''$ 
do adn11tH1o::; a tlt.ulo P<oviSório; 1

1 Ollllaçau por mclt, de provas ou üe regulamentares sem preju~zo d"'s ti~ 
e) 01 traoawador~ eventua..a dc..s 1 pro\•as e tWJ:os. natureza. civil ou criminal etu que 

servJço.s pulJ :ccx;; 1 t 2" Ao acc.-;so concorrerão, med!.:tn-! venhn.m a !ncorrer .· 1 
f) os traoalllactore.s e emprt>gad.J.~ ; te" CJ!lCW,'O~ Ql!.e venham 11 .:tt-r 11 'l.a- 1 A ·t 19 0 1 

tit , • á 1 
das autarqm~~ dest•nad<.a.S ao contrõ~ cm.."l e:"'l msm .. çooes. todos os gue e: • .:>:::~ 1 · + • • ns u.~ •. emp:e,.,ar o 
le da ezp!oração indu.strtal ou comer-/ ça_m t•J.n•:ces na :-especuva carreua. seu ~a.rimômo de acu.c.o l:Oru .;~·.~­
cial db l)rou~w.s vegetais, pccuànos Nua logrando nenhum dêsses as con~ nos, sistemáticos que te~1am em '":·,.:i.· 
ou minerais; '.ilç(Je.:, e-xiglOa'$ serao feitas pro~as d.e a a maior produttv.dad,e da ·_:_-·­

g) os que e~ercern atividades nn ~~ se!eção a que se poderão ca.ndtc~:lta.r da. col!l_ garantia re~l ~u com a .~,-. 
dústna extrat.va veg~ta: · q,nal"CUf'r funcwnarws do lnstnuto po~Js.abllt~a~e ;;,a Om~o, bf 

b.) os trabalhactorc.s b;açals em ge- 'aduut~•ncto .. !.'e como titulo., de preferth- I~·~ ~ m er e_6so~.aJ, ~e ~rd~' ,f':"·:l-
• • CIS para o aproveitamento a (:11-de .. - I vh• o e seus p! priOs se;ula 1::0, 

rru nao espec.ftcaaru. nas- alineru. pre- - d • 1 c) o equilibrio da renda do In~. t-
~ectenr,es 9~1e.~oa ctata desta te1, n_,o neta n1lltar e ilOn.:i serviços. l[uto, calculada. em ~,;axa média efe<vd. 
renham fthaçao d..:-claratla em lnsti- . Art. 12. o re~utamento determtn.1- 1 não inferior a 57o (Cinco por cen~-ol 
~~çao de apo,sentadoria e a pensão; Ira a~ conQJçoe-.., para nazneat;So .. c~~ a.o ano. 

u quaisquer out~os,. prott~sionai.s so, UCN!CR.<; e tenas dos tun~i0:1:.'1~i04 J?aragrafo único. o Instituto atc·n-
que por ~to Cio Mm~Lo do T.ab::~lbJ e a~; pt.:lllil:oades a que e.s~atao SUJf!l· cterá tant-o quanto possivel a con 'ê­

e Prevtdt:n;Ja, Socwl sejam . eQlllpar~. o.os, mlh'l.c:a de aplicar ôO% t c1ngürn· ~ 
dosPaaáosradle-.inudnolcs nesEtxe atr::::·!<l. A A.rt. 13 A .. ém de qua:squer nquisl- por cenft~ol das suas dlsponibllld~d:;.3 

r g o o. · ce- u ....... -"e u:~.s u~ extg,oo.'::. para a. aum 1s:são de pe.s- ;llls reg oea àe procedénCla das ~oh-
dtsposições neste 'irt1go os profissio- 5031 ao servi~,:<. 110 Instituto é obrt~ liribmções. 
nais conslderaops art1fices. g:ttor.o a apresentação elos documer.~ Art. 20. A P.pUcaça.o a que se r"-

Art. 3" os ~egurados do IA? A eom- oos segmme.s: . tere a -aanea b uo artigo anterior 
preeudem uma .;atcg.oria de t>nlpreg3 .! 11 certtdflo de idade· será feita. mediante :nstruçô~ dB. 
do~ e outra d~ empregador~. 1 21· Oarteua oe tàeut.-lltade', PresidêncJa do l.A.P A. depot'l ele , ! ouvido o Conselho Fiscal e con~istm~ 

§ 1Q Incmern-se na categorlR tte em- 3) Docu.memaçao de tamília.; / rtas operações seguin~ts: 
pregaQos todos quamos exerçam suru • 41 Folha coiTJda~ . 
attvlctades ern troca do sa.lá.rio, arde .. I 51 Prova de qunaçúo com CJ ser- 1 a) empréstimos simples ou <::otn ga.-
n.aao ou ~·cnc•Jmento. I viço milHar. ! rantías aos segruad~; 

§ 29 A cale"'orta de empregadore.t I § 19 E' exigida p~ra a aeim1ssa.o a. I bl empresumos. aos segura_dos -,om 
integrarA. "' qualidade de oras~leuo nato; .Iarantla real destmaaos ao llnancta.-

• § 2() Para o ~xe;clclo de cargo téc~ mcnto da mineração da lavoura ou va 
a\ os p:-of ssionai.s que trabalhem ruco cuja prol'!ssão esteja regulameu-~pecuan~t ~ das construções mer .. nrte 

por cont'a p!'opna. mc:ustVe 1s ren- raoa t~<Hlle m~~ter a prova ae bs:l:u- ,1 essas atividades, oem com( a aq•>t-
deiros e ·os interéP.sados nos lucros ou lita.ção na forma da 1e1. J siç5.o e liberação da gleba pl·opr a e 
quotas ae produção em ,a:vras ou ex~ , . i " o_btenção cte mé.qumas e instru1;,> ... 
ploraçõe.S agrtcola.s ou pecuârJ<l& de Art. 14,. Os tunc.onâ.riOS adi? U·/mdicado.s a melhur racional<zt..-ção dos. 
outrem: li?s a títu.o . pe.·manente qu~náo ~.;O!Jl- mi.steres rurals. 

b1 a..s entidade~ m"nc!onada.:s no ar- P•etarf't:1 do:s anoa de servlç:o efettvo . <lJ empréstimo13 a emprêsa ou 1\u-
t.tgo 41;1. J~lllente &c ruo d.:spensaoos po! mo- j .J• mçõt:.."' contribmnte.'l ao tn::.ucu ·.o, 

Att. 49 Para :Js tms da c'lntr!b·,ü~ tlV~ de ralta grav_e_. nrmrnda et\l Pl''O- i c~::m garantias rea1S ou. ::au~âo de tJ. .. 
çáo prt:Vl:>ta na .et.ra b do art. ló nn I cc~-o adJ~mis~ratno, 00 ~ual lhes 1 ruJos da Un.Hlo Feceral; 
tocante ao dl~postL- nas letras e e t GQ $.Cll\ asseouraaa plena de!_! .. a· à 1 empl'éstimos mediante garanl!a­
art, 2°. equrparam-se a. emprcgadorf!b I Al·t. 15. A recelta do Imt!tuto sen\ Jro:gular par. a financiamento t;le l:.enl-
o.s EJtactos. os ~1unlcl.p:os. aE autar- co11.s~itu.da pelo ser>"Uinte: ços a serem executados em epocali 
QUjas e a própl'llt; on.ão sem prcjm~ 1 '" • " _ r.âo coinCidentes com as de ativida .. 
zo. quanto a esta, do que se pre<:~!-~ co uma cont.rJbuiçao mensttl do.s 1 def rurais e em que permite 0 apro .. 
tua, na letra e do cltad.o art. l5. . emprê~"<".do:., correspond~nte a uma veaament.-o _preferencial de .lrabalne, .. 

Art. 5Q o umite de wade para a pelcentagem variav~l de 5% fc~nco l.do<es a;;rárms di'lpontveis. 
mscnçáo do segurado não poderJ ~~- pvt cento) a 8% (mta por cento), sO~ e) a.qulSição de Ja.tifundlCJs p!U"a 
ceder àe cmqüenta e cinco a.nos c·u or~ o salúrl() de cl.as5e,. a~é o máximo j rcl'enda, em lotes até 25 heet.arf'~. yt~ 
em ser tnfenor a quatorze. do va~oz:. do saJAr:o m;mmo, Vig-ente ;,a.nco a di!usão da pequena prupr;e-

Paràgra10 úmco. E-'itã.o excllltdns._ na Re;pao; . _ Ciade entre os assegurados 
dest~ hmJtação de idade 05 qllt à b) uma cont_nbulçno mensal dQ.'J /) construção ou compra. de pré-~ 
data do tn1c1o da v.~gênc!a da pre en~ empr~:~a.~~s eqUJval~nte ao tota-l éa.s ::li~ dest:nad-os ao tuncionametn.o da 

lt a. seguínte a matéria a.rqu1- te lei, contatf'm mais de 55_ anos. col"l.tnbmçoes mensa~ de. seus ,.!IDPte~ ~ede ~o fns.tltuto e de suas Delegacat.a 
<i _ , ., gados; . , e AgeJ; .s. 

\'a a: Art. co Serao je!mtdas em regu~a- eJ uma ccntr:buição da UniS.o pro~ 1 • 
1 mento a forma de Jnscrição dos se- pot·cionai a dOs se3urados prove11ien~ ! Art. ~1 o In~tltut? cobriré. 01 

L PROJETO DE LEI guractos e as condlc;"oe.s para o reg!s- te da importância arrecadada n t.l-~ rlscos de doença, mvaildez, ·velhl::e e n ,1 Y: . .\ ~'f ARA . tro dru_ empregadore-s, uem a.s:sim as tulo de quota de previdênCia na for~ ~orte dos respectivOs segurado~ r e,_ .. 
ot111gaçoe.'i e van'agens con.seqüent~'i. mn da le;;:slação especial tõbre o llznndo em seu favor: 

N 9 24- de 1963- Art. ,79 o tn.o:tltuto serà dirigldo por !l.J..!,unb: .... 1 al seguro-ctoença: 
um conse.ho Atiministrat:vo (('.A.J. <t1 renda~ rcsult·antes da npuraça.o · ln seguro-invalidez; 

Crfa o Instituto de AposentadOria e sob a t.sca. 1.zaçãv direta de um Con- àe fundos; ! ('I &egu:ro~velhtco; 
Pensões dcs- Agrários HAPAl ·sf'..iho FIScal. eJ doaçôl?s ou· legaoos.; lnlpor- 1 dJ seguro por morte; 

Art 8? O Cons~lho Administrativo f) reversão àe quaJsquer 
CRIA o !NSTITU't'O DF. APOSEN):ADORL\ E sera Co!l.itltUido d; trê& .membros wm tft:nc1R.s; 1 ~rdt.d 22. lA! tendendo aindn, à.~ rt~ 

PENsÕEs nos AanAmos (M.PAl. manaat-o de 4 (quatro) anos. send'J o Q"l rendas eventuats. l ~:d~r~: es co ma das, o lnstJL.Jtv con-
0 congre_.,. Nac:onal decreta: representante do Qovêrno nomeado Art. 16. para. garantis. do~ rlSCt).'l, a) aux.ilío-n3.talidac.e 
A.:t. }Q Fio.:a crtado o In.:itltuto de pelo pre.sJdent-e- da Rept\bUca, ·e i:l re-- .:-obertos em re-lação ao~ a.sse~Iurat~l~ bl auxtUo-iiinera1 ' 

. Apo.<>entadorta e pensõa:~ do<oz A.gr .. r•os presentante dos segurados e d.es em- 0 ln.si'tuto manterà um tundo espe- Í 1 23 1 
ti· 

( ... rd d .. j ku' présa.s e.enos peJO!> sindicato:; :las "i:ll C~ru5t.lt.uldo pe-la.". resl!l:va.s té<:n.- I Ar · _ . O ns. tu ta, medla11tt> 11. 
IAJ:>~), com ~pet ... onn 1 a e, ~ur ca res.pectJvas cate~;orlas prof1s.stonaí.s f' "as e d~ (;(Jtltmcrênc1a. percepçao de prêmios a ser~m fl:~<i.-

p;l{t~~l:· 1';;c:t~-~lt~ez3 dga~~r;t:+_t\·0 s~~ _er:onOf!llCa~ e. na ra·ta. d~ste-s por ~-"~ " a 19 As -rc~erv"'as têcUtcas e de -::o"l- -~~os, cobrirá os rtscos ~e ac•dt-nte.s do 
L b Ih P C .Od' 5 0. 1 p ,çocJaçoe.s de c. la ::;se dev1damente reg:s- i:'l"r''lc'a d"·VIdamentr. a. puradas con.<J- ra.balho ou de moJêst1as o.'".-fiSSJOOtus .._,a a o e revt .nem o ta, CJt trao 1 • · tlt· 1 á · <> • • • r: · a nu<> estejam u]eitos S""- $€>~ rados tnte 1édio d Con•e h Nar10na1 do a. .. e v.n-cu aaa.s u. ms ."1 c- 0 · 'h-rão do t>.uanço do InsUt~üo e seti'>( 'i v 

8 . " ...... - 'u • 
Tra~nlh t' 0°d amo ~inalidarf~ prl ParBs;rr:Ho unwo O PresJdPnte do ~ubaletld.is ao "Xamt> do Conse..uo 

1

mnntendo carteira ~speCJal ou re.<.se-
. ~ r;t 0 ~e , 0r c b . ..., ....... 1 : Instituto. · que pre.:.idiré. o CoD<:f> hu ·.;d.;!onal U~l TraÓalho ;uranoo ês.ses r1scos conforme fOr 

mtJ.(hal nssrg Lnr 8?8 tra. a .. ft.-tre~ Admmlstrat}VO "<'"á ~leito a.nua!mP'J~ · 1 .. .. crctcrito em lei especiaL 
agrários e aos profi-ssionaiS que se • ' · l 2° '\ t:txa "~nlJal de IL05, a::~ a/· . 
llies asseme!'lem um reg,rn,.e de pre- tre entr~ seus membros, e terá o vott e-te!to da avaliação -atuarial !lerá fi- Art. 24. Salvo dLSposlÇÕ.:s P.•pr-
'tidência e asslsténcia social na forma de desempate. , xoaa, mtc:.lJnleDle, em 5\ó lCU:lco por -;,1a1s 9ue tenham a ser estaoeJecldO.lil 
tio regulamento da presente lei, a ser Art 99 O Coru:e.ho Fiscal !!'er4 :ento> ao ano, ~m J~J sôbre contrato de traoa:lho tn-
txpedido constituído de 6 (se1Sl membros ob :umblrá ao empregador o p.-~:r,arnento 

· servaoo o d~pcsto no art. JO::S e pa.. Ar.t. F QU?-ndo o a r~ervn d.: ~on- dos vencimentos do empregado, cor-
Parâgrafa (inico. O rAPA -terâ sede· rágrafo llil e no s:rt. 108 da ·Lei. núme dn2;enc1a atlnglt 20 ?o wmte por ceu- ·e.sponctentes aos dias de afJt.Starnento 

na ca.pita: Federal e ação em todo o ro 3.807 f.~ 2n 'ie agô<~to de 196<) !o) do totaJ das . re.sen-·as tec-n .. c.~~ ':to servíço por doenÇa ate 0 :?<r' Hrl-
território nac10na1 por intermédio de Art. 10 Os sennros dÓ lnstituto se· ~feu,·am_ente ·reallzadas,_ u M.nLS:r~ 1rs.simol. . 
fteus órgãoo adnUnlstratlvo.s. rão atendidos por l>essoal nomeado ... o Traoalho e Pr~v:ldênc1:1 SO<'JaJ pa. Parag:rafo (imco. o seg:Urado. 110 

Art. 29 Sâo .segurados obr:gatórios em comJ~.:c::lo ou em caráter efetiVJ j.!tcposta do I~tJtuto e ~' ltvtdo .. 0 gO?.o das prestru;õPs do se:ruro~doença~ 
Cio tAPA: podendo se.r adm;tido excepciona'. ~~onsP.,ho Atu;rlal I?' ° Con .. etho r-.~:~.~ 1,Ue tlver alta atestada pelo Ins~:tuto, 

mente. e por prato limitado, pPs.<.·.:a. Clona cto ~rabalho, poctetã ado~a! f'tá o dlr~tto de voitar para o ser-
a) os seus serv:dores, tuacionários extraordmárto, mect1ant-e contrato. med1d?~ tendentes ao a trn~r~t>J rL.~ nc;o em ~tuaçâo idêntica a a a epot·::t 

ou contratados; Art. 11. os funcionários a titulo pr~~t~~oes d€' seguros e dos aL''!IliO;.; :ie seu afastamento consideran1o-sJ 
b) os prof!ssjonais de serViços agrb pe'rmânente serão grupa.do.s em car~ !'.liS st>gmad:fls e as pes.3oa d .... sua r •· :orno dispenF'a injusta para oq hns 

rtos e os que lhes sejam assemelha- re1r~. aefm1da ca.da uma por ativ:~ mnh _on .c-o·.lcernente a rel.lu~;~:H dou ie. legislação do t:·aba1ho, a rN".l.'>a 
aos· dade afm"l e comportnnte diferente aontrl!;tJ!çof:s.. 1..: sua readmi&f2ão pelo emprc3ador 

c; os empregaoos do.s sindicatos, tias {!rall$ para acesso, ou ocuparão car. Art. 18. o patrllnOnJo do 11'..JtJ- ~e,<;:pecttvo .. 
elasses agrâria.s ou similares e os das- IWs Lsolados. 1.Uto l de sua exc1us1va pu.;.,;(Jtd4t:ie r Art. 25." A forma de conre--:são c;a.s 
coo:perauvas de produção, a.ba.stecJ .. I § 10 Parn admJs.s:flo no quadro per~ ezn .::.-_:l<Cl nlg-um tPrá fl'llica.çfio àJvor,<>;:• ;restações das segnto.s e auxthos e a 
mentw e con;,.umo rurais; tnanente .• a;t.m de out-ras cOndições d~ t .. tatelecida em .el, ·s\:.n «:. nu10.t J ~ x2.ç:to dos re::.oectivos coeficicut.ta 
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terão estab~lecidos no rez:Iamento,lquer deduções, arrefos, sequestras ou I Po.râ.grato 6nlco. Os funclonãrlo,'prcstando ass!stên. ela m~d:ca gra:u:­
r.c.a.ndo .sujetttts a uma r~vts.ao tnenal penhora. . requts!tadw na forma dêste artlgú,' ta a.:.s trabalha_do:es e emp.·.::!tad;.., 
por aLo à_o M~fstério ~o Traba.lho e j Art. 30. E' facultado ao InstJtuto 

1 

bem asstru os referidos no artiao an- l agrícolas beneficiados por es·.a Jet 
~evld€J?-Cla soc;a~. med1ant: proposta I fazer o se.guro de r~sponsab111dade de .. terior, poderão .ser aproveitados no' s::-rã3 objeto de convêmo csjlec:a.; e,,m 
odo lnstttulO, ouvido o com:elho. corrente Cl•) _e-..-.erclcw de cargos de sua quadro oficial de sen·idores do lAPA .. o lPAGRA para que tstc assm1u. a 

Art. 26. Pera o.s efl•itos do seluro I adm.mst.taç~o qtle exlja.m fiança e o I asse,.urando-se-lhes todO:! ~· <\treitru partir da data do inst:-unpn·(, qne 
rc.r morte, con.:..J"r:a.m-.se beneflCl~trio.s 1 das Obri:_:raçoes contratada-s por se$u-i' a.dq~tridos no órgão de etnJ, prove- 11ür celebrado, a roanutrn-:-ão rJ. ,;o rc.s-
~w segurados, na orc\cm egumte: !1 rad.<IS com 0 Instltll\.0. nham. ! p~·rU\'OS serviÇO$, sem d:r~·:t 1 ~ ~·:>s-

. Art 31 São isentos do impôsto I . I f.arcirn"nto d:J ,s:ervips ac;c; .<>' 11·:.a:s 
aJ a VIL:..va.. o marido nvd.lldo, os; d sêio· · I Art. 40 Decorridos dezo1to meses de p1-~_.,iados até a data do can,·en:rJ. 

fih1os de qu9lquer cond:c§o, menores · 0 · .. vigência desta lei, n apresenta,ão da j 
wlt-euas, d.e qualquer cond1çáo ou ortginanos ao wstttuLo; . / indispensáveis pa.ra que os proflssio~ Dos Recursos I 
ce • .n ano." ou mvt&licio.s, e a_-., filhas I ~.) -~ livro:,_ pap.::ls e documentos caderneta de prcv.idencla e condição Capítulo li 

1d..!de; bJ os contratos do Instituto fu-ma ... · nais agrários: j 
bl a rr:.ae asslsUda e 0 pai lnvé.lido ·dos c~m seu::.. segurados ou com ter-~ cu sejam admitidos a empr~gO· Art. 4t;) Cabe _ao JP·1GRA ~lfr->:>-

(JU?ndo nJ.o nollw·er ftlh~. ceiros, • 1 c2:ctar. para custeio de s~us ;, ·rv.r;,,.>., 
c) os irmãos e irm~l.:s ll!Cnore.s de CJ qua1s(Juer papéis que dlretamen- b) pleiteiem do lAPA ou de qual- as se3uintes co:nt.r:bu!çõe-s: 

11 a.r.os ou inválidos. te se relaCloncm com os assun~os de I quer Instituto de crêdlto tinancia-j , r 
que trate o l'egulamento a ser expe .. menta para exploracão de atividade 1 a) tres por oru;tto (3, ) sob!"". o 

f 19 O:; oeneficiário.-s designadOs nas dtdo, quando procedentes de empre- rural; . montnnte de l>alános ou r.~:~~~m.•:-:J.ço: . .3 

e..lweas b c c de\·em v1ver sob a.asSlS· gadorcs, sino1catos segurados ou be~ 1 c) part'c!pem de cooperativa que se
1

1mcnsahnente pagos_aos trabJ.ll:atl·l!','~ 
tfncia economica c.to "e::W"acio . Do neficiários; destine a~ amparo da produção agrt~ e cmpregad'>s 1'1•ra1~; e 
l!le&.'llo modo .o cónJ~ae de:sqLiltSC!O, d) os comprovanLes fornecidos pe- cola ou pecuária: li b) meio por cento w.s~: t s>.J!'•-' n 
c-u separado, so. terá. a.re>to a pensao los empregf.dores e sindicatos aos em- dJ se habilitem à percepção de fa~ valor dns fn..~uras ou nohs ti.:> co:n­
•e lhe hdouver stdo as.::e:;urada a per~ pregadoo, relat1vos aos descontos das vores Instituídos no Ministério da pra r.efcrentes P. prod!I;fto a~rn-
t"f'P~':-0 ~ n imentos. . oo11tribuiçõe.<> e oo passados pelos se- Agricultura em beneficio da pecuâ.r1a pt.ct:.f.na. 

§ :u O .se~utaao, solt:1ro .. desqul~!! .. gurado.s, ou tleneficlârios para percep~ e da lavoura; · 

1 

§ 1.º. A contrii:I'Jição de tr~s ;1or e.~n-
to ou VJU\O ~?,~erá dest.naJ / pens:o,! çM dos respectivos seguros, au.Wio:; e e) participem de financiamento drs- to {3'·' > n que aJude a almeu •·a e 
1e n~1.0 ttver 1. o~ capa~e.s. e r_et;e ,ex \assist-ência. tinndo n~to..., nn<;i~r~ ~ú.b\\eos à pro-- dev·i<lu., em pru:t.e5 iguats. p.Btcs pm-
o beneflCJO, â pe:;;.,oo. QUo.; Vl\l1 ~J)J sua P••a"p, . .,~o ''nl·~ Excetuam se da d - " t ev • . I Pf"17UúOres l'l.Irais pelos t'~'ab ... llt..t' 10-. dênci econ ica m·n m ná .... o' ... 1 ~' vv. • uçao ve.,.e al ou mineral ou a.ntmal -....~ • , ·· , c..e}J-Cn a om • no 1 , 0 lsençao de que trata êstc artigo u "" · res e empregados ruraiS, medlan!e 
':mco. anâ:o: e oesdc ,~ue na: a 'iUb?lstt- J certidâ.es fornecidas pelo In.:tltut~ a Par.áP."rafo dnJco. A_ caderneta de I de.:.c:::nto e in seus sah':ri.os ou remu-
<it• 1.mpe tmento Je'"'a.1 pata o c.l.Sa-

1
· requerimcnt.o dOs interessados. previcléncla ser9 dlstribu!da peJo lAPA n~n•"õrs mensais recolhido por gma 

n\rn,o , . . , e para os emprecrados. em caráter gra~ ao ór3ão local do IPAORA c r~Ja. 
o • Se o segurado tl\·er filhos-, t;O. Art. :2. A corres.PondencJa posta, tuito. 1 • • 1 União. 

n:12me_ potie1·a de.:.unar a n:_;tnc.la be·\' !'l teJegntílCa dl'~ In.":itttuto e o re~i.lrro I Art. 4.1. Atfo que a lAPA se habllitf; I § 25' Mediante convênio com o: Ga.~ 
11ff c,aola, metade da pcn.sao, d.e seu endere..,.o LeJegràflco go,arao a se manter de rend" própr1""' ~ I vel110S Estaduais a contril.miçao üe 

. d dos tavores concCCIJctos por 1el as en- ... g ...,, seri•O . • S"' d!' . 
~~ _o t.egurado que fur de.3QUJta o • ti'dades autãrqu!cas subordina.da.s ao os seus serviços e tnstalaç-Oes financia-! melo. nor ,.c~? to ,0, ,,_). ~ qu:_~ t, :~a, 

,st';hll(::"loe pudera. vale.r~.sc elo ~!:.poÍ'ro 1 Gov~rno tla Untão. dos pelos atuaL~ Institutos de apo:::enw a alm:a b dêste artlf!O Pod ..• 1 ,.,,_r 
t\'OS p·1:·a•;Ialos a:nel'lorrs "e nao est1·1 _ , tadoria~ e pensões, mediante condiçOesl!ecoJhlda no ato do pagame?to do 
ver compelld_? Judic1almente a ahmen· ; Art .. 33. O foro do lnst1tuto serê. o determinadas pelo MJn!stro do Tra'Ja.IImnos~ de vendas e c<?nsl~:n~~nt>.!' tn::> 
tnr a ex-e.spo~e; I de sua sede. O'.l o da sede d.e suas de- lho e Previdência Soc!al Coletorias que a depos1t-:u~.o em : on-

CI na falta àos 'oeneticl-lr~os rete~ 1egacias na~-> nçoes em que lHe fôr autor · · ta do IPAGRA, nos estP 1}e!acim~·.1tns 
r:dos no,;-; pará~rato., anletiore;o.;, o se~ e o reu resida 11:1 junsdição dos t·e!e~ Pará.~ra!o único. O flna.nclamentc de crédito indicados p:>lo In tlm~o. 
gmado poderá destinar a peus.ào a 'ridos órgãos em objeto neste a:tJgo não poderá pro \ re.:::peitado o disposto no artigo 6.u 
.tur . ..~. soltetra, desquitada o·J vi:.n:a, Q\le \ Parà~refo único. São extênsivas ao 

1 
duzlr Juros superior a 5% <cinco por desta lei. . · 

v:ve .sob sua r'1-pendênc1a econõm .c .... 
1
.rn.sututo os privtJeglos da Prtzenda Pú- centoJ a.v ano, , I § 35' A parcela da rontribuir:-tn de 

~ 31' Não na.vera reversâ~ ce quotas 1 blica, quer _quanto ao uso dos proces- Art. 42 . Serâ fixada em regulam n- que trata a alinen "a·• dêste l!r;:go. 
11~lvf) por tatecimcnto de vtuva, 011 do' s.os especims de que gozP esta para to a data em ue assar e d€Yida pelos empregados rur:1.·f': é 
m:.n~du mvá:ldo, que tenha. a 1n1_9o~- i ::!otmmça de seu~ crédit~J.:?· quer no con· vidas as contr!%u!~ de ã~u: ~r t de~ da re.3Pcnsabilidade d? pro')riett~rio 
tt.ncHt do se_~uro rep.trtlda com f1lhos I cernente a pra1os ~ reg1me de cusw, A.rt. 1~ a a 0 a~ricola, do arrendatáno ou de q•Jem 
ou UJhtt.s menores de 21 anos ou tn~ li correndo o~ feitos :1o s~u lnterês..o;e Art. ' 43 05 Diretores Chef iS .. l<'f{almente estiver no um _e góm dos 
vã1Uo.s. • pe~ante o~ •. Jutze~ dos Fe•tos _da Fa- Serviço e Dele~ado.." do rn'stituto e:erã; rendimento:> da propriedr.d~. por~! cnl 

Art. 27. O ~eguro-do~nça co:nplc~ '~da Pu,b.Jca. e 0,b 0 ~ctrocinlo do.!! de livre nomeaç!lo dO seu Presidente .• nt~rposta pessoa. , ~, .. 
tar-~e~á com a pre.;,t:açaa de a~"-.Si;<;liéliOhljtepre.sent.wte-~ legaJ.S õe .. ta. I A" t. 44. O Poder --::xecutiYo reguJa.. Art. _5.Q A r~~eita,;~ d? IPAOR:. ,v.l1;~ 
mectJoo. cnúr~ica hospital€! r e rarrna-, Art 34. o direito às pre.~t:u;Õf'/1 dos I menta rã a presente lei no prazo de a scgumte de:;-.mrt.Çno. 
cêuaca as primeiras. medmnte contrl- 1 seguros extingue-se com o de..sl:ga- noventa. dias. I a) até 40% <quarenta po:- c~ntol 
t.mi~âo suplementar que venha a oer 1 menta do segu_rado do imtHUI.O salvo Art. 45. Esta lei entrará. em Vi!!Ol' da arrecadação prevista poj~·râo :o:2r 
fixada para êsse efeito cor...s.,ante de. o que \e refr.nr eo ;e~uro por morte, 

1 
na ~ata dP sua publicação revogada.~) despendidos com o func~cn.lli'>!l1,l e 

um ucrescimo sMre a coutr1bu!Câo do [cuja rec -:m<~r'a ... oor>dece :to dlliP'JSitl~ 
1 

as du::poslt:Ó{>S em contrário. manutenção dos serviçJs burccrátle,'Js; 
se1ure.do e a.s cory~pondcn:_e.s do em· vo no art. 35. 1 b) pelo menos 30% Ctr:n~a por cf'n ... 
preeactor e da Umao, na co:-:lorntlf:iode I Art J5 Ap'icar-se 60 In..~tituto oa PROJETO DR LE.'I DO SENADO to) da arrecadação prevista srrP.o des .. 
das tn.s~ruçôe.s que exp~dlr o Mlmttro prazoS d~ pre~~rição de q·.1e goz.a a N.Q 43. DE 1963 1 tln~dos a serviços de ordem assü;teu-
do Trabalho. e Prev:oieucHJ $oc_llll f!, Onião FederaL Di,~põe sôbre as norm..a::~ de Pre- cini; . 
fJ.T:anto a ultima. medJ:tnte rndemzaçào 1 ; t•idência SOCial para 05 traball rL-1 c) 25% (vinte e cmco PC'r r.cnto1 
co pre('o de custo. tl Artd. 3

1
3· ,.tAt e.strutfura addmln:stra~ dore,o:: rurais cria 0 Instituto 'dr> ·da alTecadação prevista cons; Hu:rJ.':' o 

'· f 1 . t. é va o ns 1 u .o e a orma e nomea- P id. . ' . . · · 1 Fu d d A tad · p ,. , ~ , 
Paru~ra. o un co. A a;;r:,l!'- en~1a m - ·.o dos c•;.s Diretore ct1ef de Ser~ rm.: _etlCta e Ass1stêncw dos n o e _posen ona e · o s .. 

dil·a far-se:á de prelerên~1"l atraw.s ;f... e D~ie<]"a.dos be~ Msi~s be .. ~ rc- Aprano-~. e dá outras prOViden~ .

1 

d) 5-;:;, (clUCO por c~nto) e.;n~tlt!·l·l· 
da su ... venr::Jo ou manutençflo de ebL&- ..-o !o , ' • nas. rão reserva para dcspe~l''> d:> Q'ltllw 
Lele'!intentos h.ospHal~res e de iHUOJ· g!me-s .de- e.rr~~adaçao ; ~; ~m."ltas, se~ (Do Sr Nél 

0 
.i1 l quer natureza de ca!'áter imp;-rv1~to 

la tório<: o•J po.<:to~ mf'dtc.:!:. atendf'noo~ rão estabelec.dos em e~ llRmento. · E n facu an) inclllsive contratação de t"cr icr!'= ('3-
t:e precipuamente às mo!é.stln.s de na· Art. 37. Alem da.s oe•1alidade.:s A~t. 1° Reger-se-~o por eo;;ta Lei cs, pccit~l\tados. com ou f:('m _ t""'1ro .n-
tu~eza. contagl::>sa e ct> mato .. pengo apllcllve-ts ao.s admlnistrndt·re1: e fun~ l sernços so{'iais de ass-~<::tência e prevJ- ·tcgra.l, para compiemeTJr.t,.;:o.o elo "}j\1-

~oc:.n I, podendo revetir~.se de tor:na.s I :ionário.:. do rno~:,tltuto o rf',rUlamento 1 dência dos tl'n'JalhaCJJrcs e emprt'"~ trnm-.a- previ~o na alínra "b" dt•st.e 
prcvent;vus e abrrngendo 11 assistên~ e"!tabetrcerá. aq·1elas em que pe&•am I gados rurais. arH~o. 
de quer pré-nntaJ, quer !\ materni- incorrer O<l seus infratores. n.té a.o T. ú § 1.9 Na organfzs.C'ãO de s"u qund:·o 
da de e, ainoa. mediante a manuteu- máximo de crs 10 ()!JO.OO tde7 mll cru- · rrm.o Nico funcional, o IPAGRA, med'.•'Jf ~ rn~ 
ção de colón1a.'l de cura e repou<>o. zeiros) atrnL!clo o disposto no Dec~e~ · Da Prtridél!cfu e Assisténcta sorial, tendimento com os Ó7""ãr.s Co nodPr 

.\.tt 'l.S. }.. Hm ôe a~.~n-:\t'l ~o~ srus to-lei nQ 63, de 14 de dezembro de I dos Agrários E::x;u_Hvc, apr?~clta~á t~nt~o ,· q~:~r1_o-
r-r.~,u:JG<J.- 0 Jndituto mantNá r::~·tcJ 1~37 «lO qne fór aplicável. Ca:Jitulo I p!'!l.s!\el, os sc-tvidor:s ~ut~.q ..;,·' ,rx: 
r:a-t de e.nprf>stlmos rf'?, a a~, por ins-1 Art. 38, Na tose de AorganJzacão tio ~ . . . ced~nt~s de .outr?s. ms..li.t~·"s G .. ll'B 
trcçôf'& e~pectai~;. . I rnstnuu.. a~ a lnsi.lla<;ao de 5aus ser- Do órgao ~ret·td_enctáno e vldcncJa. ~ec~".s1ta.~do n1~~~ _d ~. n:-

t'arpgrafo único. No..c ('l~gc'> da a.s~ viçOs tundamcntal.t;;, será o pre.ilclrnte AMlstencwl tro .. ~ fm;tCICI1a;lcs . .a ~d ~1;.<:-<U ,~}-'!.., 
t;isr.ência a..~egurada pf'IO Instituto BS.'>l.Stido por umD com:ssão que fun~ t 0 • .• , Ob.l~:lt~namt'U e -pOl Co:\C'\ <J 1 ~,.J . 

. . ~ , _ cwnnrà sou ~··s prP.sld@onda desl"'l"ll:l.~ ~··A 2 .. E en~do o. Institut.o ~e 1co- de titulo<> e provas . .:u oncnt~ de 
!~;á.litmsgnt~~o se;v·~an~r~~~e~~h~~~ da pelo ;JIJnf~t.ro dfJ Traoa ho e Pre- Pr~videncra e Asmstên::a dos A"~·a-rprovas, quando para o~::.'"'1"l"'~me:-Jto 
. ·.:: • . . , . . ~ • 1 v1d"ncia gocl..., 1 compnsta Ge ql.la.trc rios UPAGR A>. ccmp-tindo ao Po~ de car~os pam os QUah a 1ct não 
~fi!!~ç<'~~~ df'o~P T~~abt~!h~p~o'::,ar~~d?~:.~ runcio10flr:n" dr prrvtdênc<n .o.;o::-taL in- der. Ex~cutt,·ot "t"7Ulamdentar "ua or-~ exi_ia habilitação técnica prC'1 '.~· 'N•.l. 

•· ' • · . ~ 1 ·1 At· A · p d ga.mzaçao e P<; ru ura tontro dos l.nol· . 1 fiílCl-9! f' O'Jiro dest,inarto 8 Dlfab~! 1za- cus ve um :J,_rlo, um rontra or e d ·t • L. 0 .· , . ~ 2.Q Dentre outrcs. os s~!'v cos a 
\"~O de adultos. 1 um Contl1dor E'S ,.e Pr?.~e 1 ' 05,..,0 a ei rgumca da que se refere a alínea "11" d(·c''?- a:- ... 

. ~ , Par~ grafo ·~'1!('0 N:lo ~odpl'~ eo,ce- Pre\tdtn~·~· So(".c..L .,.. ., " ,. ~ tio-0 , o!Jictivarão. l')f~feromc!a'•n";:Jtn a 
t.rt 29. o .... ben,. t> '"tnd.ls do Tns~ d.:>r de cic?.r;lto me.~r~ o pPrlodo de or· A~ .. 3· 0 IPAGR~ P~d ... r~ C~Lb ar .r!'n!i?ar5:" das segumtes moda!!d:!des 

t!tL:to t;âO !mrenhoranl., f' e::pn;.·aradv~ o;anln::r;ãn df' (jue fr.:tta ê.~te a;t::-o. c~:z:'ven~o-:; 0:.1. c::mt:-a os _cc?l p~<:s;::.F> de :!Ssisténcia: 
an.1 da Unlfo Federal no t.o 11ntr> à · f1s;c~~ ou fur:rt!cac;, de drre1to pul)~IC::l 
t:l:-1:Pr:\o ou s in('tdf·'ltif' ie m.pü~~Ofl Art_. ::9. No pe-ríodo n Que Pt: ~eferr ;T_J!'i:Vado. parn reaEzac-fb de A Reu~ <.b-1 o' . . a~slstê_n_cfa m5j'ca p~"'.·rr-n~lv::t_e 
de- quillauer nature-:rrl. o artJ,~o ant~r nr rni'"!PrR o p;-::::~rl"nte 1E"tn•os. mAd!Pnf~ a aorova';'aO do or· protilPtJea, rtltH~rp·.lt:} ::f r,· vê'.; ri!:' nu ... 

Pnr<Í.~rnto unfro. Ar. t-npor!Jnciasl do IPP<\ nor lntr-mPdio do ~~~;n;~tf'r!o 1 ~G.o ccle~s~o-d!!';"f'nte. ::1.tra\'és n~ d'l1'":s móveis. qu~ \mnb""....,... nr~-::~:::.rao. 
dz..tt p~!"'s•41 çt)e.c; de •rntl~a o·1 au:·t:·o~ c!o Tt'P02l"i'-o 1' p-.-rv~õf>nria !=:o('ial. rto-lsuao; reprcs-::nt!l';Õ:Os estaduals ou tn".l~ ,.: ""'1-~-e q 'C pos-fY.:>l a ... s·•tP"!l·''a r.d-;r.~ 
(''l"l~rdido.<; pelo fn.<t 1'"Jio. !.DJ\'o os df'$·1 oul~itar f'lnrin!"'!lrl~"'$ ôe im·tHnt('Cf:<,.n~cil}:'lis. 1''"\'r ~c-a e m~d;c::-ntent~.ca c"r 11r<rtn· 
f'Oiltn~ ouc lb" r,f!o """,'.;rln.-. .~" r:Q'J-"l.:'.~ .' Anf~h·.uk;~'-1 ou pn.;r:r-~t<tfal.c:, c:n" {...... Par{!gr!lf0 único. As pro>lrieda.J:o~ c''l, nos nr6pr1"s l<t~~<: Õ" t"":b"lho~ 

11 :~:> d,..rivam Ca r'"'· "~r-r·n ,, .. prr.•tnr 1 f"Ht"m i.('<;~-lm,·ntt » ~:'m:.~,·:.o ~f <fe· oue lá nosf.""'a'n P'!llJ'Jl~tóril"s ou h"l'· 1 b) C'='lHt"Urâo d~ D{'Cl"l":;"lfl.<; ""~nt .. 
s~;:nemo não c.:.t::..; ~!'',·~-"a quJ.is 1 tiros. :pltn.is fu.nc:vn:Uldo em suas áreas e ta;s n() interior das Z().:l~·-5 êe plod'.l• 
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't:ã:>. pta -cirurgia de urgência e pe-janos, as. filhas solteiras "'Je qualquer Art. 18. Os beneficios previst.?-s na Em vota,çâD 0 pa.recer -~ ·1 
q-..:er.a çirUrgia: condição quand.o inválidos ou meno- pr~sente lei sàmente passarão a vi- o_s Srs. senadores qu~ 0 apro?,.,"'/ 

cJ l4SI5istencia social, por equipes iLi- res de vinte e um (Zl) anos; . gorar apó..J o primeiro ano a. que se ........ .., 
21: ~1n:~s de E.P-ucadorrs sociais; li - o pai inválido e a nlae;· referir a arrecadação. queiram conservar-se sentados. (Pau-c 

d• aj5sisttnc1a. técnica_ através de III- os irmçãos !nvá'id.:>s ou m!!~ Art. 19. Nos 90 !noventa) dias se .. saJ!ol apro~'Bdo. 
r:c.- .. .::s vDIBnt;.>s de a~ronomos. \'~te· nores de dezoito (18) anos e as irmãs guintes à providência de que trata 
1'1:'. r1os e outros técmcos. _ · solteiras, quanc:--o inváli~as c-u me~ 0 ArtiJO 22, 0 Poder Executivo n.tra.. A indica.ção Será arquivada • 

.\:·t. '6." Toda a arrecadaçao que, a nores de vinte e urn (21) anos. v~s do Minist-ério do Trabalho Õ.Pre-
ft'::l.iqutr titulo, o IPAGRA efetue, § 1,9 O segurado poderá. designar, vidência Social re.g:ulamenta.rá as re­
H!".l flepositada nas agêu~l.as locai'> para fins de percepçâo de pre-stações, l.a!;óes entre o IPAGRA e seus .con .. 
das C:iJ,ixa.s Económicas Federais ou. qtia1quer :pessoa que viva. sob sua de· tribuiutes, devendo constar do re .. 
inexisttndo e-st~s. nas do Banco do pendência econômica. gulamento, entre outros, os seguintes 
.Du:~1: S. A. § 2.9 A pessoa. designada a.penas pont<>s: 

~. 1.1 Onde. n~o houver a_géncia das fará jU$ à prestação na al~;a- dos de­
Ca":'\')~ Econa•1rca.s Federals ou do pendentes euuxnera.Qos no item 1 dês- a) indicação normativa para con .. 
Brmco, do Brasil S. A., os depósitos te Artigo e se por motivo <ie idade, cessão e cálculo dos va1ôres.dos be­
a Qlle ·se refere éste arti~J ...erão cfe« condição de saúde ou encargos óo· neficfos a que se referem as aU.neas 
tt:ado1· na<> 3:Zências das Caix.ts Eco- mésticos, nã() puder ungariar oS do artigo 12; 
n..-.m:c';ls EstaduaJs. nas dos Banc.qs meios para seu sustento. b) definiçã-o e caracterízação dos 

E' o seguinte o Parecer uprtJ4 
t:ado: 

PARECE!l. N' 758, DE 1967 , 

Da Cómissão Diretora, sôbre a Jrrull­
cação n'? 1 de 1967, que suge-re 1t 
Comissão Diretora a c-rítwâo de ser­
vlco conj!dencfal. para aS intorm~ , 
ções que menciona. 

Relator: Sr. Cattete Pinheiro o~:c:ds dcs Estados ou dos Muni- Art. 11. A existência, de depen· diversos auxilias; 
cí•Ji~'s~ êstes ~ corn prioridade sõbre dente de qualquer das cla<;Ses enu- c) exigência para concessão d-a A presenta indicação, subscrita pel(J 
aq1 •é-l~f:-. ou ·nas dos bancos partícul~- meradas nos ltPns do Artigo anterior, cada um dos benefícios :inc~usive pm- Senador Attilio Fontana e outros se--~ 
H'""· Prloritàl:iamente nos bancos lo- exclui do direito à prestação, todos zo Q.e inscrição dos dependentes do nhores Senadores, sugere à Comissão 
('a"<; o:.I re;ionais. mediant.~ :)révla in· os outros das classes subseqüentes ·e segurado. observados os casos em que Diretora. a. criação de um Sl;!rviça ca.-• 
r1'·~1"·1o do Conselho Diret.or do lns~ a. pesooa designada, exclui os in- é dispeJ.1$da a. carência.; dastral, de ~a.ráter confidencial, de' 

- t11uto que tenha jurisdição sôbre as dicados nos itens li e UI d()' mesmo dl casos de perda da qualidade' de nomes de personalidades que, em ra.., · 
H '- · t•rõe~ ,anecadadoras. Artigo. d 'lão de sua sttu:ação funcional ou pro-· 

~ ?jº Nã-o havendo qualquer esta'be- Parágrafo fulico. Mediante declS.· segura -o; fissional, esteJam ~m condic;õe.o; de se--
!: ,;mento de crédito na jurisdíçã~ da ra.Çã!> escl'ita do segurado, os depen- e) normas para inscrição dos se- rem esgolhidos pelo Presidente da Re-­
L·~:-:·~ição arrecadadora, os depós!tM. dt:ntes índicados no item U do AI- gurados e dos contl'ibuintes faculta- nública. ~para cargos compreendidOS: 
r ''"l:-;tado o disposto n(\ . parágrafo tigo anterior, poderão concoi-rer com ti\•os, bem como dos respectivos de- no sistema de :referendo tio Senado 
{1,..,_. "o1lor e neste artigo <caput>-. serão a espõsa 0 mru'ido inválido ou com pendentes e outras medidas que ob· Federal. 
f::.· c/ em estabelecirnento com sGde a .pessoa' designada na fm·ma. do pa· jetivarem sua maior facilidade; A indiC'lção é justificada ~om a a.101 
l':l ut~~~l!r~o da repartição a.rrecs~ rágl'afo primeiro do mesmo artigo, /) normas, para. que, mediante ~ação de que tanto os Senadores co-o 
(:: :n·a do Instituto que apresentar salvo se existirem filhos co1n direito acôrdo. as ent.id:ades locais se encar- mo as Comiss6~ Técnicas não pos .. 
r-w.",?J:o-s (n.-cilidades de comunica!fão e à prestação. reguem dó pagamento dos beneficios suem elementos seguros de inf():rm:l.l--
tr···-,i.,orte. concedidos aos segurados ou depen- r:ão sôbre as reais QUalificacóes dos 

~ ~·} Das receitas do IP.ft...11RA. 70~ Ca.pitulo VI dentes; i.ndJcados, em que pêse ao curriculum; 
fs ,. ~nta por cento) serão retidos na Dos Bcn_ejíci.cn g) normas para o estabele~itnento vitae do proposto, que nes.ses easmt, 
p:-r· Tia. re-prrtição arrecadadol'a mu- das taxas de contlibuiçã-o dos con- acompanha. a mensagem presidel:tcial. 
r\.i)al_ para aplicação na á-r~a de Art. l2. O IPAGRA pre;;ta;A aos tribuintes facultativos, a. que se re- O serviço rle cadastro, segundo es;-
~~~ 'nrovier a arrecadação: 20% (y1n .. segurado.::i·rurais. entre outros .. os se .. fere o art. 9.~. clarece a presente indicação, seria 
t:- t1or c::-nb) serão remetidoS à nQ-.. guintes beneHcios: Art. 20. A resuiamentação d-e que organizado com os recursos exlsten-
!•!:n,i:;tração do IPAGRA no âmbit'.l a~ t>.susMn.ci:l à ma.terntda::!e; :.rata o artigo anteri·or, deverá re .. tes na Secretaria. do Seilado, setu. 
r-' ::1àual: -e lO~'r (dez por cento\ se.. b) tl-Uxílio--doença; ferir-se. também, entre outros, i!t os ~_.?VOS ônus.:~.?rçdnmentârios ou a11men7 
:r:, ... encaminhados ~ adrninistrnçi\{) CJ ~·P-osentadoria FOr im·aadez ou te:nlintes obj.elivos: w do qua.w:·o e .sen-idore.s. 
c ':lt.ral nat·a CtJ.'iteío de s>us S€rviç:JS. ,e:hice~ a} nonnns pc.ra anecada.ção do E' ainde. a indicação que e-~c1areo 
;- .. m~<:m1. nrouorcão as rontribuicões ct 1 t=t..nsão aos bene-'fici!lrlos e1r~ ca- Fundo de se:wros,. bem tomo eua co- a natureYa. dos regittros cadastrat.s~ 
(J ; União serão ínandadas creditar Sfi de J}JOTt-e,· , 11 . c t adUZindo que O!! mesmos dev-er!$. 
r..., Instituto. à ordem das respectivas e) ·as<:.istência. tnédica; vra.nç.a. e rec~ mn n °

1
; . t:. da l'cunir infot:ma.cões minuciosas sôbfa: 

r1'~~"õ:-s rerri-ouats através d•J rem~s-~ !> &::si-stência. o.dontoló~ica: b) normas para iscallzaçu.O ocorrências da. vida pregre&a. doo- c_h.-
~ · ·f~Ha n"r intermédio das Caixas +a- • · · 1 d• ur- ar~e-cadn.ção do Fundo, inclusive para dastradoa. 

q) assJS=.uCla diSPC'VSUl'C .,- d '-'·t tl E ~nômlr:as Fe:lrrais S. L gãncia; oa prccessc-3 
11

ad md .... ,~ ra vos e res- Na esp'êcle, va1e ressaltar os elevt-
J • pectrvas -pena a es; dos propósitos dos autores da indfoo. .. 

Capítulo III h> auxmo~funeral; c) normas para. apli-cação do pa- cão, os quais vêem, na )JOOVidêneia. 
Do Fundo de SC.Q1tros · i) outros previstos em lei. trimõnlo. l:"espeitado o disposto nos recomendada, e.. solução adeQuada IQ.O 

:Parágrafo único. Os benefícios cor- b-1 d lh d 
rlxt. 7.º O Fundo de S~zuros ccms· respondentes aos itens "b" e "c'' são arts. 5·9' 6·9 e· -7·9Í prod emapenha esdcof a õe 110!llb1"'1 padra. 

· d ad dl f'-,ão dos coeficientes das o esem o e une es pu cas ' • ti:;uirá a resérva técnlca financeira <1a privativos o Segur o. aJ:t~ o-rand ele •nc"• u do b-et"A•• . . ~ . . despesas administrativas em relação ~ e r Vu. 1.,.., q an su ~~~ 1..,.v 
c 1 rteirr de 5eguros do IPAGP •• A., e Dtsposl-Çoe.s E~cuus à receita. necessárias para a execução ao exame do senado.- Federal, por f6t-
S.!I·á inte;n-ado com recurso$ provenl- ra de !mp•-'l•o ··-stltum·on•l ·~ 
nJr~s do. parcela' referida na alínea ArL 13. Os benefícios concedidos dos serviços atribuídos ao IPAGRA, Íeg'!ll. '"-'"'· ..,.,..._. '"' "'"" 
.. !,"' tio art. 5.0 para proporci?nar aos ao segurado rural ou seus deepncten- na presente lei. . ~. No mome to • tanto •-d • 0-
La':n!ha-tores e empregados rurais. tes salvo quanto às importâncias de- Art. 21. As contri\m!ções a. que se cimento don vÔl~e de ':.c~n;os ~·"JZ 
d~ntre outras que poderá M.otar con- v'<Ías ao lPAGftA aos descontos au .. refere o aJ.t. 4.9 s6 serão devidas e -c:: t · d s d ã er1 ~· 
:~or-ne o aconselham as necessidades, ~rizados por lei, ' ou derivados da cxigtvels a Pa:"tir dit v1g~ncla desta <:~f~~i~ :er;: ~JuT:,a f~n~a~e~~ p;;; 
ri> ""~uinles J;Ilodalidades priorttirias: obrigação de pl'estar alime:dos, ra .. lei, n:as só serao cobradas após a 1ns- outros setores administrativos, des1o-

. f') s; wro de. acidentes do trnOalh-o; ccnhecidos judicialmente, não pode· ta-laçao e funcionamento do instituto r.a-l' servidores na.ra. o servtço a. .. ser 
~ 01 s:~1tro-enfermidade; rão set objeto de penhora, arresto, ou de Previdênc~ e Assistência dos CT'lado, em n1lmero suficl~nte ao -seu 
r I s~gtira~mn.ternldade; seqüestro, sendo nulas: de pleno di· Agr{trios. depols de adotadas as pro· Tlleno atendimento. 
d 1 Sf1'Uro-educnçâo. rei to qualquer venda ou cessão, a vidênclas de que tratam cs arts. 19 Ademais. o nôvo conJunto de ~tai ... 

1' constituição de qualquer ôius e a e 22 · t..,1h>.ões tel'ia aue ser atendido })Ol' re-
'tlad-rrdo V .. nlco. Nunca menos de outorga de podêres irrevogáveis ou . Art. 22 .. Dfnlro. em ~SO (cento e ~•n-sos materiais esoeciflooa, que. ter ... 

<(o-; <sessenta por cento) d~ Fundo em causa própria. para. a respectiva Oltenta.) dias da vtgêncta desta lef, o '"'me-nte. se traduziriam ~m ônus::.or--
q'r;- Seguros serão aplicados -nas mo- percepção Poder Ex~utivo, em d~reto esta.be- tá 1 brl tóri 
~alidades referidas neste artigo. Art. 14·. o pagamento dos bene- 1ecer~ a. organizaç~o do_ instituto de ... ~~nt! oags- ~wt:1Ds práticos dll. 

..._ fícios em dinheiro sexá efetuado di· ~evrdêncfa e A~Mstêncla dns Agrá- ..,.:.filda. noderiam 'Prever-se dlflcui-
Capit~lo IV retamente ao segurado rural ou· teu t'Lcs GPAGRA) · 4<Jdes insuperáve-is ~ue, em muito; re-

Dos Segu-rados dependente, salvo em casos de -au- Art. 23. Revm:~.:adas as disposü;ões "'uzirja.m a eficiência do servi:~o. urna 
...~. sência moléstia. contagiosa ou im· em contrário, f"Sta lei entrará em v1- 'OP-'7. Clue. ao oontrãrio dos atstetnaa das 

Art. 8.9 Todo trabalhador ou .empre~ p~ssibÍlidatle de locomoção do bene- gor 90 (no-vent.al dias depois da pu- ,.êdes bancárias- que func1ona.ní em 
,r. a do rural serâ obrigat-óriamente se- ticiárto quandô se trata. por :procura- blicação. .,...,.i me de tr'""' de intorma .. Ms dB 
·Ruradv contra acidentes do trabalho. v._ '""' 

t . d 8 d 1 titut dor. niediante concordncia ex":_lressa 0 SR. PRESIDE~TE: ~· ... wrlisse reciproco-. tel'f.a. dE! val~-
---~11:1 C'ar -elra e "p:uros 0 ns 0 do IPA~A• que poderá negá-la ~ de seus exc!us>v"" re-~os-·Pltr& 

u~ Previdência e Assistência dos Ui\ ..... l.>U.O.D 
. quantlo jUlz:lX conveniente. (Nogueira d_a Gama) - lt~~ 3: ~ ... t·mar C&dllstro eficiente e à a'l:tura. 

l,'Tfa.tic~. Art. 15. Não prescreverá o di- Discus.sao, em turno umco, da 

1

4 .. Ruas ôbietivas finalidades-.· : 
Art 9·9 Fncultativamente, poderão reí:to ao beneficio, mas prescreverão Parecer n9 75S, àa Comissão Dir('- Além do mais nada o'bsta. a ane oa: 

. t~-ntribuir para. o IPAGRA com di· c1 • 1 d ' 
• no P"'estaç~s resru:octiva.s n.o re a.- tora, sóbre a indlcaçao n9 t. Qpn<Jdores, seja llOr intermédio da 

r relto aos beneficios pa_r ê1n presta.tt.os. """' ~ '1"'"- do a A til' F 
, os narecetros, meeiros c \..fT'€'ndatáríos madas no prazo de cinco (5) anos. a 1967, Sr. Sena or t 10 on- · innniticti.o direta do nroJ)OSto. senlic, 

1
J conta.r da data em que forem de~ tana e outros senadores, que ,fst- tQmbém. t)or aoltcltacllo de várl.a. or-

rurah:. be-m como os proprietários 111- vidas. gere à Comissão Diretora a mta- 'r'IP.m, busquem os .subsfdlos ju;ge.dos 
ra!s que o desejarem obedecidas as Art. 16. E7m caso de morte do se- ção de serviço confidenc-tal 'J?ara 

1 
n"f"'t.'!tc::d.rto.s à formaciio de aeu; eon-

n,..l·mas que sôbre o assunto batxa.- u~ 1 Al d 1 · ., ~ mene1ona d ·" r.?m 05 oro-.~§ os dirigentes do IPAGRA. gura.do, as im.porl.N.lC as a oc e ev- as tn1ormaçoe.1 que . "!•Pncimento. no exame a person<:I.U-
das será{) pa'Y"as aos seus dependen- (parecer no sentida de ser arqui-J r'I~~A do indicado. , 

Capitulo V tes. revertendÕ, na falta dêstes, ao vada a presente indicação, apro... ,à c:<:~.im. ao o-ntnar nelo arqutv~en-
. FUndo de seguros do IPAGRA. veitando a idéia nela constante· ~ .... rla nt'esente indtcacão, lnl~ a. 

' Dos Depcnd<tn.~ f Art. 17. os recursos do Fundo de em situaç4o oportuna), \ --~" comts-mo tenha. presente a idéi& 
Art. 1!J. São depend~nres do se- ~Seguros não poder do ter destinação\ . - 0 (Pausa ) ~ 1 '1 cons:ubst.anctada ll&.Ta B."prrVeitsr-

('turado ryara os fins dt!sta le1: · dife1·ente da prevista nesta let sob Em diScussa ' · .... ~.,•-o em situaclio oporttma. 
"'l _'a esuõsa. 0 ma'"Jda tnváliio oena de resp()nsabilida-de civiil e cri- co;no .nenhum dos Srs. Se-';ad~re-:: ~? 1 n. r'lA<:~. Comissões, em 24 de outu· 
o'> fPhos d~ 'QUalquer oot'dição. quan- mina\ do!> que a de<:ermJnarem ou a d~se3a _d1sctüi-la, declaro enceuada 11 t-.. .. r rtP HH37. - Auro Mo-ura An4radB, 
do in\'áHdos ou menores (ie d,~zolto praticarem dtscussao. ·Presidente. - Cattets Pfnhetro, Be-
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'Jato:r. - Gilberto Marinho. - Ed- determinou que· cs novos nJveis de L.íra, reúne-se a Comis1'ão Mt:::.ta tnrum-ldo artigo 8.9 da Rrsolttç-ão n? 1, de f96f 
· tnundo Levi. - Raul Giuberti.. salário minimo não acarream. rea- bida do estudo do P101cto de Lei mime- (C. N.}. 
Gu;do Monãin, juste dos a!u:;uéres, na. lw...ação de ro 1~6'3 (C.N.) - ··Atribui rt ... uJsos Parágrufo único. As emendas deverão 

p;ré:iio.s resitienc!ats.. m 'h · d a· - d 1 a c: · · .J '"'-O SR. PRESIDENTE: para •e, ontt as con rçoes e s,•._:uo.n-
1
ser apresen a as ao ...,.çcretdrJO ud \..oU-<' 

'8 ça do sistema rodo\ ;ár:o.>, I missão !'vi i:!> la, no local e horãno prC.via .. 
1 '(Nogueira da. Gama)~ Deixam dt con.pareo r os Sr- .. JlOr~s mente determinados. 

( E'stâ encerrada a matéria constante PROJETO DE RESOLUÇAO N9 105, s d A 1 p A h v A T d tia ordem do :Oia. DE 1937 ena ores tti io ont.:u'a, rt u·· 1r- rt. 3'' ermina 0 0 prazo de 5 
Há ainda um orador inscrito. gilio e João Abrahão e Dep l!dç-s Ade- (cinco) dias d..:stinado à aprese-ntação 
Tem a palavra 0 sr. Senadot Lino Discu."'!àO, em turn.o único, do Pro- mar Ghisi, Clcero Dautas, M!tno Gur- de emendds ao Projeto tlet,J a. arLgo 

Ide Mattos. (Pausa.) j.et~ de Resolução n9 105. de 19"67, de gel. Zaire Nunes e Jose Colagros~·. t8'1, Resolução n? ], de 196·1 tCN), se .. 
s, Exf!> desiste da palavra. autoria da C emissão Dire.tua, que De acôrdo com o artigo 32 d;:, RC"gi-) rão as mesmas examinadJs pelo Presi .. 
N:ao há mais oradores inscritos. altera o art. 245. da Reso1ução n9 6, n:enlo Comum. d.ssume a pres;Jência o dclltC da Comissdo, que dará con1o não 

de 1980, acrescentando-lhe 0 ite-m Senhor Senac:lot· Carlos Lindenbr ·g, q.1"! ~aceitas aquelas que aumentem a tkspesa 
lV • declar<! instahldos os trabalho;. ::munc:.a:t proposta pdo Presidente da RcptibJíca 

.Nada mais havendo que tratar, vou 
encerrar a sessão, designando, para 
a de amanhã, a. .seguinte: 

ORDEM DO DIA 

Sessão em 23 de janeiro de 1968 

(Terça-feira) 

1 

REQUERIMENTO NO 20, DE 19S8 

Vctação do Requerimento n9 20, de 
1"968, de autoria. do Sr. S€nador Aarão 
Strinbruch, solicitando urgência, nos 
tennos do art. 323, letra ó.c, do Re­
&i!Dlento Interno. para o. Projeto de 
Lei da Câmara. n9 135-67. que con~ 
cede aos s,ervido-r~ públicos da União 
e aos das enUdaC€s autá:rqU:.cas ou 
na,raestatais !ed·erais, que lidam com 
Raio.s X ou substâncias radioativa."-. 
aposentadoria facultativa aos 25 anos 
de serviço e a obrigatória aos 65 anos 
de idade. 

REQUERIMENTO N' 21, DE )968 

4 

PROJETO DE RESOLUÇAO NQ I, 
DE 19S3 

n:scussão, em tmno único, do Pro­
jeto de Res.oluçã.o nQ 1, de 1958, d~ 
autoria da comissão Diretora. que 
concede apo.sentadol:ia a. Laura Ban­
ct·eira Accioli, Taquígmfa Re<yisora, 
PL-2, do Qua.dro da Sec~tana do 
Senado Fz:deral. 

5 

CONGRESSO NACIONAL 

Ca1en.dário Oos projetos em trami­
tação no coneresso Nacional que de­
verão receber em~ndas perante a Co­
missão Mista: 

PL--1..-68 (CN) - Atribui recmsos 
para meJhCJ.'ia ·das condições de se­
gurança do siStema rodoviário. 

Plr-2-68 (CN) - Acresc-enta itens 
ao art. 1·65 do Decreto--lei n9 200, de 
25 de fevereiro de 196'1. 
. Dias: 22, 23, 24, 25 e 2<3 de janetro 

de 1967. 

·Está encerrada a sessão. 

do que, a fim de cump.-i, dispositivo regi.- {letra b mtigo 8°, Resoluçdo u~ I. de 
mental, irâ procLder, por escrutínio se- 1964 (C:!\'). 
treto, a eleição do Presidente e do Vtce- Parág[afo único. Da decisão do Prcsi .. 
PresldcPtê, designat1do para escrud;1a~ derlte: sõbre .a não aceitação de emendas 
der o Deputado José Líndoso, caberá recurso para a C0111;1-.sJo, {l<ls 24 

Dh't··ibuídas as cedul.1s unlnomin,1:s e (vinte e quatro) hords subs.:-qtk'nles ao 
co:oc.n(as na urna aprnçridd::., Ve>ifi'::.k térmo final do prazo hx;:;Jo p,Jtõl o rece .. 
se o Sl'guinte resu·!~do: bimcnto das emendas, improrm<J..lvdmcn .. 

Para Presldmte: 
Senaàor Ruy Cdrnciro - 13 votos. 
.Senador Aarão Stcinbruch - 1 voto 

Para Vice-Presidente: 

te. Só ser§ admtt1clo rCCli' so subscrito 
po.- 6 (!:>eis} membros dc1 Com.s.Jo, ao 
minimo. 

Art. 4? Nbu ser,1o aprcclr,d.:~s p.:la 
Comissão, as emcndus que. a jlli.::o do 
seu Presidente, ouvido o Rcl<Jtor, nl:to se .. 

Senador José Leite ~ 13 votos jam pertinenlcs ao Projeto, 1sto ~.•. nfio 
&en.:>dor Josê Fclidano ,........ 1 voto se refiram a matérid constJntc de qual .. 
O Stnhor Sen'ld<:lr Carlos LinCt?"nD<>t<J quer de seus dispositivos. 

declara eleitos Presidente e Vic:.•-Prr-si- Art. 5" A Comissdo, a requcrimento 
dez.k, n·spectivamcnte, os SenJdrJ~.:'s Ruy do autor da cmcndu, ou com '"' a;Jo;a~ 
Carneiw e José Leite. menta de, pdo menos 6 (seis) de M:us 

Assun1indo a presidência, o Senhor SP- integrantes, poderá apreciar a prehrninar 
nadGr Ruy Carneiro agradece a coafian- da respectiva impertinência. 
ça :n~n fcstada pelos membros da Com;s- Art. 6v Após a ComissJ.o ter se ma .. 
são relcgendo-o Presidente d2-ste órgão e .tiifestado sõb're os recursos, será a berro 
submete a vot,s~ção as Normas Drsdpli- o prazo de 72 {setenta e dua.s) hon.1s ao 
naâoras dos trabalhos da Comis.oJo que Relator para apresentar o seu part•cer. 
sãc ~provadas por unai>lmidade, que poderá concluir ,por substitutivo (Je .. 

votação do Requerimento uQ 2'1, d'f 
1008, de autoria do Sr. senador Au­
rélio Vismna, solicitando urgência, 
nos têrmos do art. 325, letra 5.c. do 
R-egimento Interno, par:J o Projeto 
d.e Lei da Câmara n9 190---6:6, que 

De acôrdo com as Normas aci.n:} cita tra f. artigo 3'1, ResoluçJ..:> nQ 1-64 (CN) 
(Levanta-se a sessdo lts 16 ho- A 7 A d · das, o Senhor Presidente desig:1n RcliJtOr rt. " iscussão será uma so sõ .. 

ras e 30 minutos) • b p d p d d da maté"ia o Deputado Elias Carmo que. re o arecer <! e:men_ as, o erâ us;:Jr a 
---------------------------:--:-:----- agr<!clcce a hortra com que foi distinqui~ palavra, sôbre a matéria em Uiscussão. 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL do c çromctc empregar o melhoc dos durante 5 (cinco) minutos, qualquer 

ATO DO SR. DIRETUR-OERAL partir desta data, os seguintes funcio­
nários: 

PORTARIA 1(9 5, DE 16 DE 1 - Assessor Legislativo Aiman 
JANEIRO DE 1968 auerra Nogueira da Gama, para 

. d \r! Cllefe do Setor de Estudos Técnicos e 
O D1retor~Geral, no uso as tt. " Jurídicos· e 

buições que lhe confere, resolve de~ ' . .- . • . 
Sign!lr, nos têrmos da Portaria n9 8, 2 -. Assessor Leg1slahvo Jose Pinto 
de 1967, da Comissão Diretora, para. Carneiro Lacerda, para Chefe do Se­
as Chefias dos Setores da. estruturaltor de Orçamento. 
administrativa da Diretoria- da Asses- Secretaria do Senado Federal, em 
soria Legislativa, com o pro labore 16 de janeiro de 1968. - Evandro 
correspondente ao simbolo FG-3, a Mendes Vianna, Diretor-Geral. 

ATAS DAS COMISSõES 

seus e~forços para cuinprir a mi.'l"ãú qur membro da Comissão, Líder de Par:i.~o 
lh{: fm c.c r had;:l. ou de Bloco Parlamentar. Se a matena 

O Senhor Presidente. de acõrdo com I em discussão fõr emenda, tao1bêm poderá 
o Relator, designa que a próxima reuniâu ~sa_r da palavra o seu autor I?elo _m~smo 
da Comissão, 9at"<.~. úp.N.dur 0 parecer, hm1te de tempo. O Relator tera ,gual 
será no dia t~ (primeiro} de fevereiro, direito, pelo prazo de 10 (dez} minutos .• 
âs 21 horas. rm Sala da Comissão de Art. BQ Encerrada a discussão, pro ... 
Fmanças do Senado F~cil!rnl. ceder-se-á a votação que não terâ enca ... 

· minhamento. Para efeito de votação, que 
Nada mais havendo a fratttr, encerra- se realizará em globo, as emendas serão 

se a reunião, lavrando eu, MMía Helena divididas em 3 (três) grupos: 
Bueno Brandão, Oficial LeQ.islativo, 
PL~5. Secretária, a presente ata que de- a) emendas com parecer favorável: 
pcis de lida e .aprovada é assinada pelo b) emendas com submendas; c 
Senhor Preside{lf.e e Jcnais membros c) emendas com parecer contráno. 
presentes à' reunião. ~ Carlos Lindcn~ Parágrafo ônico. O Presidente sõ .. 

COMISSÃO DE ACRI'CUL TURA Colocado o parecer em discussA.o e berg - R.uy Carneiro - José Leite - mente votará em caso de empate. 
votação, por unanimidade é aprovado. Domicio Gondirn - Manoel Vilaça - Art. go As questões de ordem serão 

ATA DA r• REUNIAO, CONVOCA­
ÇAO EXTRAORDINARIA, REALI· 
ZADA EM 19 DE JANEIRO DE )968 

Nada mais havendo a tratar, o se- fosê Feliciatto ...- Aarão Steinbruch ...- sucintamente propostas e condusivawen .. 
nbor Presidente encerra a presente Raul Giuberti .....- Elias Carmo - José te resolvidas pelo Pre~idente, podendo 
reunião e, para constar, lavrei eu, J. Lindoso - Emilio Garnes - Dayl AI- ser propostas e contraditadas ~los mem~ 
Ney Passos Dantas, Secretário da Co- meida. ,__,Nunes Leal - João Lira. bras da Comissão. exClusivamente. 

Aos dezenove dias do mês de janei· missão, a presente Ata que, uma. vez s: 19 Cada questão de ordem só pode 
ro do ano de mil novecentos e ses- \1 
senta e oito, às dezessete horas, na lida e aprovada., será pelo Senhor Pre- COM!SSAO MlSTA PARA ESTUDO ser contradítada por um só congressista; 
Sala das comissões do senado Fe- sidente assinada. DO PROJETO DE LEI N~ 1 DE § 29 Os prazos para suscitar, contra .. 
dera!, sob a presidência do senhor Se- • ~ • • . 1968 (CN) ditar e decidir as questões de ordem se ... 
nador Júlio Leite, Vice-Presidente, no Com1ssao M1sta mcumblàa do rão de 3 (três) minutos. 
~xercfcio da presidência, presentes osj estudo do Projeto de Lei nú .. Anexo à Ata da 1' Reunião, realizada & 3? As questões de ordem não po~ 
Senhores Senadores Ney Braga, 'l'eo- ,, • no dia 19 de 1'aneiro àf' 1968 Publica~ d d d · d d ·a·• 
tônl·o VI'lela e S!gefredo Pacheco,! mero 1, de 1968 (CN) Atn.. em ser renova as epOis e ect J~o~.as ção devidamente autorizada pelo Se.- pelo Presidente, 
reúne-se a. Comissão de Agricultur9:. bui recurso para melhoria das nhor Presidente dn Comissão '. 1 1. (~ualquer destaque de emen~ 

Deixam de comparecer, com causa condições de ·segurança do S o seguinte o texto 'das N.onnas Dis- da para votação em separado será regue .. 
...... stiflcada, os Senhores Senadores • • ,, dplinadoJ.'as aprovadas: d d · t 
José Feliciano, João Cleophas, José sistema rodOV\aric • :.LJ no P<Llzo comun1 e ez mmu os, 
Er , · M · · M ti Art. 1 <1 Instalada a Comissão e elei- antes da votação, pelo re.'ípectivo autor 

rrnno e . ~no ar ns. ll~ REUNlÃO. REALIZADA NO DIA tos o Presidente e o V~c- Presidente, o ou qualquer membro da Comissão, nQ.o 
Dando inlClO aos trabaiho.s, "' Se- • · D Y 

a.hor Presidente, concede a palavra ao 19 DE JANEIRO E 1968. Presidente desig.rtarã o Relator. dendo encaminhar a votação, pelo prazo 
Senhor SenadO!;' Ney Braga ~~ra pro- INSTALAÇÃO Parãgrafo único .. A designação do Re- de 5 {cinco) minutos, o autor da emenw 
ferir parecer sobre a propoSiçao pen- lator serà da livre iniviativa do Presi~ da, ou um representantes de seu Parti .. 
dente de pronunciamento dêste órgão. Às 16 horas do dia 19 de janeiro de dente eleito, mas não poderá ser indica- do na Comissdo o autor do destaque e o 

Com n palavra 0 Senhor .senador 1968, na S·ala da Comissão de Finanças do parlamentar da mesma legenda parti- Relator. 
Ney Braga emite parecer sôbre o Pro- 1

1 

do Senado Federal. presentes os Senha ... dária do Presidente. Art. 1 J, Somente aos membros da 
1-eto da I..ei do Senado nQ 41. de 1957, res Sepadores José Leite, Domido Gon.- Art. 2? O Presidente, ouv:.O:l'a a Co- Com'ssão serão permitidos a apresenta~ 
nue "diSpõe sôbre a horticult?ra o dim, Carlos Lindenberg, Manoel VIIaça, missão, determinará local, no Congresso ção de subemendas, igualmente reguladas 
'"'il~iYo a a pr;iee:r:'!~çã~~:zã~~;~Ie~ l1Jã 1osé Fehiano, Ruy Carneiro.., Aarão Nacional, dia e hora para a apresentação pelos artigos 3". 5? e 6° destas norma5. 
~u~l~as,nr~~idên~~~.. concluindo nela Steinbruch, Raul Gwbertl e os Deputados das emendas ao Projeto de Lei, fixando- Art. 12. Ultimada a votar:ão, o Re: .. 
a.pr~v~ção do projeu; com a Emenda Elias Carmo. José Lindoso, EmiJio Go~ se, desde logo, o têrmo final do prazo lator redigirá o vencido, se entender de 
Substitutiva que oferece. mes, Dayl Almeida, Nunes Leal e Joftode 5 (cinco) dias previstos na letra a, J apresentar substitutivo, o qual serâ vota~ 

-
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i!o ~m bloco, sõmente admitidas emendas 
que~ visem a corrigir a redação oq suprir 
o:nitsões acaso verificadas. 

}\rt.. 13. Com o parecer da Comissão 
l-.Idta,. os seus trabHhos sêrão suspensos 
até qu2,. a respeito do Projeto, delibere 
o Tl!enário do Congre.soo Nacional. 

Art. 14. A Ccmiss~c incumbirá a ela .. 
'bomção da redação final do Projeto, no 
pr<$:o de 24 (vinte e quab'o) horas, a 
cr:on;lar da ap!ovaçâo pelo Plenário {S.es. 
n' '1-61 (CN), art •. S' letra k). 

Art. 15. As cm('nd::!S c o Parecer 
tertío distribuiàns aos membros da Co· 
lr!i$âo, para prévio conhedm-.!uto. no 
dia. prcvü:to para a discus:::ão e votação 
do· Parecer. 

kt. 16. Sàmcnlc será aceita pe!a 
C.:1~nissão a cm~!lda que !:e fizer acompa .. 
nl-t{lr. além do origin<!l, d.! 3 (três) cópbs 

Art. 17. Estas normas serão observa~ 
da~ pela Comissão Mlt>ta, e, nos cases 
Olrfl.::sos, serão cbsE....-vadas as disposições 
d01 Regimento Comttm. 

Sab. das C01uisêes, 19 de Janeiro de 
·t%8. - Senador R.uy Camefro, Prcsl"' 
~c)ltc. - Deputado Elias Carmo, Relator 

AVISO 

:1 - A Comissão receberá emendas 
ll<}s dia& 22 .(vinte e dois), 23 .(vinte e 

I 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção H)' 

três), 24 (v1nte e quatro), 25 (vinte e 
cinco) e 26 {vinte e seis) de janeiro 
de 1968: 

2 - As emendas devcr5o ser enca .. 
miuhadas o:o 11"' andar elo ::we:xo do Se­
nado Federal, nos horários das 8:00 (ol­
to) às 19:00 (dezenove) horas e, duran..­
te à noite, quando houver sessiio em 
qualquer d3s Uuas cnsas do Congresso 
Nacional; 

3 - Término elo pra~o para apresen.­
taç2:o de emendas na comlssao: dia 26. 
às 19:00 horas; 

4 - As emendas s6 serão recebidas 
:::;,uandl). o original vier acompanhado de 
três cén;las: 

5 - Ao têrmi::l.o do prazo de recebi ... 
menta de emenda~. será aberta o prazo 
di! 24 (vinte e quatroj horas constante 
do parágrafo único do artigo 3° das nor­
::aas, po!a recebimento de recursos: 

6 - Durante o decorrer do citaão pc... 
riodo, haverá, na secretaria da co:nissão, 
plontão ininterrupto p;:!ra rcceb~1os; e 

7 - A apresentação do pa.-ecer do 
relatcr perante a Comi:ssão dar~se~â no 
dia 1° (primeiro} d~ fevereiro, às 21:00 
OOras, na Sala de Reun!ões da Comis­
são de FJnançM do s~nado Federal. 

Congresso NaCional, 19 de Janeiro de 
1968. - Senador R•il Carrwir<>, p, .. J. 
dente,,, · , - - - ---

' 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Senodor R.ey Carneiro 
:Vice~Presidente; Senadof José Leite 
Relator: Deputado ~lia-H. C~rmo 

Senadores:. 

ARENA 
1 • José Leite 
2. Pomido Goncum: 
3. Carlos Lindenberg 
4:. Manoel Vtlaça 
S. José Felic1ano 
6. Attil!o Fontana 
1. Raul GiuberU 

Deputados.; 

ARENA 
1, Ade!:lar Ghisl 
2. Elias Carmo 
3. José Llndoso 
.f. Em11io Gome.!~ 
S. Dayl Almeida 
6. Cicero Dantall z. Nunes ú:al 

Senadorest. 

MOB 
I. Arthur VJrgilici · ' 
2. Ruy Carneiro 
3. Aar3o Stelnbruçli. 
~ .• J.oao Abrahi!<! 

Janeiro àe 1968 

Deputa doa:: 
MDB 

L João Lira 
2. Mâr1o Gurgel 
3. Zaire Nunes 
i. ]o~ Co1agrossl 

CALENDARlO 

Dia 18-1 - S lldo o proJeto, em 
Sessão Coniunta: 

Dla 19-l - Instalação da Comissão. 
escolha do Prestdente. Vice.Presldente e 
designação do Relator; 

Dias 22, 23, 24, 25 e 25 - Aprcscn• 
tação de emendas, perante a Comi~ão 

Dia 1·2 - Reunião da Comissão pnra 
apreciação do parecer do Relator, às 
21:00 horas. na Sala de reuniões da Co­
missão d·! Finanças. do Senado Ped~ral: 

Dia 6.-2 - Apresentação do pare:cer, 
pela Comissão: 

Dia 7---2 - Publicação do parecer; e 
Dia 13.2 - Discussão do proJeto, em 

Sensão Conjunta, às 21:30 horas. 
Sectetária: Marlél Helena Bueno Bran­

dão. 
Diretoria das Comfssões - Seçã<i de 

Comissões Mistas - 11° andar - Ane .. 
xo - Senado Federal. 

Telefouet 4-i53l - Ramai8 214 <' 147 
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MESA 

Presidente - Moura Andrade -, 39 SecretárJo - Edmundo LeVl 
!.ARENA - SPl . IMDB - AMI 

49 SecretáriO Cattete P"l.nht>lro 
1• \7tce~Prestdente - Nogueira da, tARENA _ PAl 

Gama - tMDB - MO> · 1'" suplente - Attlllo Fontana 
'SI Vlee-Preslaeote - GUb.~rto Ma- tARENA - se> 

rinho - tARENA - GB) 2~ Suplente - outdo Monc11D 
<ARENA - RSI 

lY Secretârlo - Otnar!.e Mariz 
ARENA - Rm 

2Y Secretarto - V"tctortno ! retre 
(ARE!'!A - MA) 

80 SUpleOtP - SetlastU\o Atcb.eT 
<MDB - MA• 

40 Suplentf' - RaUl Otuneru -
<ARENA - ESI 

Liderança 
DO C>OVJ!:RNO • 

L1de-r- Danlel Krteger - <ARENA- RS> 
VIce-Lideres: 

Paulo Sara.o::ate <ARENA - CE) Eurico Rezende - <AREN,\ Cns) 

DA ARENA 00 M D H 
LldPt - FUtnto MUUer - (1.,\T) Llder - A uréllc Vta.n.na - 'OB)_ 

Vlce-L.Jderf>:S! 
W\lsun Uononlveã - lCE> 
Antonio Carlos T fSC) · 
Ru1 Pa!metra - (PBl 
Manoel Vlleçn - f.RN> 
\)asconceUos TôrrP.~ - (J? n 

Vtce .. LH)eres: 

Bezerra New - CMTI 
Ada!nerr.c St>nna - tACRH: 

Llllo de Ma·.ns - (SP) 

COMISSÃO DE ACRICUL TURA 
('1 membros> 

C0:0.1POSJÇAO 

P!'e~laent.t-: Jor:~.e Ermírlo 
V1ce-P1 f'Sidt nt.e: Jüllo Leite 

6.1:U1NA 
'{'7Tt;LARLS 

JO!ié Fi!'IlCldOO 
:..~) H.rag:a 
Jo3o C1eopnal) 
Teuwmo Víle1a 
Julio LJ>lte 

S'iJ!'LfNTt:S 

Attlllo Font .• na 
Le-o:Lndro MacJeJ 
B"nt:dtcto va:J~darcs 
Aaolplw r·rauc{.. 
E'1~e>f"rcdo Pa,·ht'Cc. 

M lJ I::S 
J.);:.C li.l m\r\o Aureuo VIanna 
l\lMIOs MaJ· un~ PP<tro Llldov1co 
Ct>l:l't'tanu. J Ney Pa~"-So~ Duntas. 
.Re:.tllliJP~ Qoartas- ft>1n:1~ ss lb boras. 

COMISSAO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
Ul i\it.DltiiOiJ 
CU.\~ ,·L.•o.I,-8.U 

PresJdente: Mf!L-OD Cumpl)s 
VlCt:-.L-'rt.:.IO~ote; AotOnH .. l'<ujos 

AéLbZ..A 
ttTULARF..s 

Mll WD CtillliJ'-'~ 
Jto;.l~i.JllJt. 1.:1;\J JVS 
h.IU)'~ll. Ot! t.:a• \11l1h0 

l!. .. .U JI.A. t{e~llOc 

\\ ._~un Uunr.;a1H"<3 
l'd.rouJt.. Pvne;<! 
C"-!IU:.> Ll.OátDOtlQ 
H.Ll; Pa.me1ra 

A.. .. uu.ic BaJOUlD 
l:h.:.tc.IJ a I\ t t.u 
J~,>t:.<:~J.lflal f.jwmno 

)e~n::laJ'.a. Ma.-l<l tielena 
tt~:UIUOt'.S. IJI..o<l.• ~a/ -li:'-. <>..o 

DUPU,NIE.S 

V~::>COQCe,os lDHt'.S. 
LJ~L:Il~. l~ • .nt:gtl 
Bellt:OICW V a.liiUG res 
AJVa.H• Mala 
l,AlOI.\\.1 (]~ :;iU\>'eU». 

JO.St i't!JC11thL 
!vlenezes Plmt<Dlel 
Leandro MacJeJ 

M D kl 

aarM StCUHJruc!l 
AUfC.1lO V.UlDna 
1-la.rlo Marun~ 

Bueno tsr11oaao - 01. Lf'g:slaUvo - I"LI-IS. 

COMJ5bAO DO UISTRITO FEDERAL 
l'l ~le.Ql.OfOS) 

C0.\1PUBJÇAO 
Preslat:nLe: Jua.o Aorahã.o 

VH:~;-t-'il!~ldco•e: I!.'UflCQ Rez.tode 

r:-;1''!"10UJ. 

- JfJ<>P f' r;:,•Ja.uv 
um~ aa ::)ll\~::Ha. 

f't<trOO'iL t>urt.e;a 
l!:tJneo R.ezetoe 
nH.j_jQ t-'ODtDlla 

Ju-lc AOran.au 
A•arllu Vta!llla 
St>crt>'aito a..-:.ar.dn ~l"t'i't>. 

a h I!.~ A 

benedict.o VaJUIGuu: 
Adolpb.o f'ranco 
Amon de Mel.o 
Jose Leite 
;.J.ello sra~a 

MDB 
'\ualbertc . '"nn 
t..tno de Matt.us 

.H··m;ó:}; rtrç('.s·tt·1:u.- n" .G horas. 

COMISSAO DE ECONOMIA 
f9 Mt-rutltOS) 

COMPOSIÇAO 

PHdd"nfP: carvalbo PlDto 

VH:e·Pl't::::.Joente-: Márto 1!artins 

.ARI!,.~'A 
TITULARES 

Carvalho k'lnto 
Ct>rm.!. unaenberg 
J um, Lelte 
Teotomo Vlle/9 
DomJcJo Gondlm 
Leandro Mactel 

Mano Martm.s 
Pedrt LuaovJco 
Lino de Matt08 

MDB 

Strt'LENn::l 

Jose Lelte 
Joao Cleutas 
Dua.rte FU.hO 
StgetreC"o t~achec:o 
l•'íllnt.o MUJH.·r 
Pa ll.lc ro1 res 

Jose &;rmtrto 
JosaP.tuu Ma.rJ.nno 

Joãa Abre:hãt~ 

Ser-~·· ~ · C tu·~. , ':!arlos Rodrlgues co~ ta 

Reun1õ~: Quint.as-fetra.s U •5.30 noras. 

COMISSÃO DE EDU CAÇAO E CULTUR-A 
('j M~IDOhiS) 

COM.POSlÇAO 

Pre.:sldente: Menezes" Pimentel 

Vlce-Pl'esldf'Ille: Alvaro l\laia 

JU:tb.~ A 
'IlTULAlttS 

Meneze~ P.mente~ 
Mem ae tia 
AH'!tft. M.Ulll 
Duai'(.E: fi'UhO 
Alovsw do~ canalhO 

AOaiberto seua 
Ltno qe Matt-Os 

MDB 

StJf't.ENT!l'S 

Benechctu vaue.aarea 
AntOniO Ci.rlu~ 
Slgefreao ~acheco 
Teot.onlc Vtlleta 
Petronio Porte~a 

AntOn1o Balblno 
Josaphal Maruu1o 

seeretar1u· CU:.tluH .. carlo!l Roarigue~ costa 
Reun16e.ti~ ~uan~~leJra.s &a 15b 30m. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
Ub Memtlros) 

COMPOS!Çl\0 

Pre:-.!denlc: _1\:gemlr'- F'tguen·edo 

Vlce-Presldenle~ PaOl<l Sarn~nte 
blt&.Í'IA 

TTTUt.ARLS 

João CteuJes 
l\lem ae Sa 
Jo:se L.eJte 
Leanar~,. JUaclel 
L\ltt.nueJ \'UIHÇi:l 
Clooumu MUet 
AOotpnL t"rtUlco 
Stg~: t 1 eat. Pacheco 
.Pa Ult:. t~ar as<:~ te 
Ca.rv~lhr.. Pmto 
Fernando correa 

Argemtrc P'lguelredo 
Bezerra Neto 
Osca.z Passos 
Arthw V1rguto 

MDB 

Secreta.no· Hugo R.odrlgue10 Fluuetrecto. 
Reunlôes; Quartas-fem~.s As tab. 

SUPLENTts 

AntODlo carJos 
Jose G'W1XZJ.arà 
l.Ja..OJeJ Kr1eger 
.Pc-trOnlo PorteJa 
AtLU~ fl'onUUla 
Jullu t.tette 
.Meuo Braga 
CarJos Ll.nàembero: 
CelSo R.acqos 
Teor.omo VUeJa 
Rw PaJ.melra 

Ju~apnnt Marinho 
Jose ti:rtntrlu 
Llllo de Matt~ 
Pessoa dt> Quetroz 

COMISSÃO DE INDOSTRIA E COMtRCIO 
(l 8/EMBRUSl 

OOMPOSlÇAO 

Pre:sldente. Ney Braea' 

Vlct-Pl:·estàentf: Antnnlo ~allllno 

Alli>NA 
TTTULARLS 

Ney Braga 
Attl!J(.I fi'ontana 
ActoJpno Franco 
Damtclo Gondtm 
João Cleopha.s 

IJ D E 

SU1'ttN'm 

Júllo Leite 
Jose Câ.nêt1dt1 
Rw f'a.lmerrs 
Arnon ae Melo 
Leandro Maciel 

AntOnlo BaJbiDO Pessoa d'i! QUelJ'OZ 
Jose Ermlrlo PedrO LUdOVICO 

Secretàna· Marla Belt'na Buenr· arandfio - 01. Leg PL-G 
ReunJões: Quintns-teira.s. N 16 tJores. · 
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GOMiSSI\0 DE lEGISl,I\Çl\0 SOCIAL 

!9 MEMBROS) 

COMl'OSlÇAO 

Pr~Ictente· ~ttonto f'ortela 
V'ice-P:testUente: José Cànotào 

Al(ENJ 
'IITULARE& 

_ Petronio Purtt!ta 
lJomJclo üundlm 
Alvaro Mata 
.lUSC CãndlQO 
Mello Braga 
J uH o Leit-e 

Aarão Stalnbruch 
: Rm cametro 
1 

i\.ftnUI Vi..tgHJo 

Secretár'lo: C lá udl 

MDB 

SUPLENTES 

José QUlOmara· 
Jos~ · t..eite 
Lobá.o da S:lVetra 
M.anoeJ VUlaç.a, 
.Celso Ramos 
Duarte Filho 

,aezena Netto 
Mário Martms 
Adalberto Sena 

1. o. r...ea1 Neto 

H.eumoes; !êrça.s-teil-as as qu!Dze horas. 
~ 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

!? MbMBROS> 

COMPOS!Çt.O 

Presiaente~ Josapnat Mar:triho 
Vlce-li'rl!stdente; 0om1c1o Uona.m 

Al<!l;J)IA 
TITULARES 

Domtcio UunQlll 
Juse Ltme 
l.!etsl.l rutm~ 
Paulo rorres 
Carlos Llnd.<:.nberg 

MDB 

SUPLEN'It:.S 

Jaze 1<·em:1anu 
l\1ellú Braga 
Jose UuH.».uatâ 
Vasco)lcellos r.orreo 
Ru1 i?'a.lmeira 

Jusupt~at !· . .:.a.riilllO A:iwo St.i;!norucb 
J~e Ermrrio At;Jt:nuro de l'lgUetredo 

t)ecretarlo; Clãuàlo l. O. Lea.l Neto 

Reuntoc:s: Quartas-teU'P.&* âb Qu.nz.e .oon.s. 

COMISSAO DE POLlQ0:-:0 DAS SÊCAS 

O ~1eMBRO"J 

COM.POSlÇAO 

Prestdeuto; Rw carneiro 
Vtce-f'rt>Sldente: Duarte !<i}.ho 

ttrut..l!Ul8 

RUI E'almell'a 
Manoel ITU!aça 
O!oQOmll: Mil~~ 
Júllo [.,elte 
Duarte FUilo 

aw carneiro 
AuréUO Vlltnna 

M OB 

SUPLO.""Tts 

Menezes eunente.l 
Jose Le1te 
Donuelo Gona.lJl 
Leandro Maciel 
.Petrõnlo Portem 

Pessoa cte, Queiroz · 
Argem1to de FigueiredO 

secretàrlo: Olâudlo L O. Lei\! Neto 

Reun!OOa: QUlnta•tt~rBo àa dezes_seto b.orM. 

COMISSÃO DE PROJETO!i DO EXECUTIVO 
(9 MEMBROS) 

OOMPOSIÇAO 

Pres!d<mte: WilSon Gonçalves 
VIce-Presidente- catloo Llndenber~ 

m-tn.AIIO 

Wilson Gonça1Ve3 
PaUlo rorres 
AntOniO C!ltiOS 
Carlos un~enberii 
Mem de Sà 
Eurico Rezende 

José Ermlrlo 
uno de Mattoo 
Josapb.at Ma.rlnb.o 

AR EUA 

MDEl 

StJ1"L.tNTK9 

~tose FeUcta.no 
Dai11e1 Krteger 
Adolpllo li'rllllCO 

'-RW Ps.>me!ra 
Petronlo Portei& 
CiOdomir Milet 

Antonio BalblnO 
Aurélio Vla.Dna 
Aarão Stelnbruoll 

Secretàl'lo: AtrllniD Cavalcanti Mell\, JQnior 

• ReW11ô03: G!uartas-!elraS 11:1 15 norW~ 

COMISSÃO DF. REDAÇAO _ 
(5 ;,rE.MHHO::>J 

OOMPO<;J<;AO 

Prestdentt-: Jost 1'e!JC:n.-:1o 

Vice-Prt:sJd~l:H". ·1·eoton1c.• v J!ela. 

A I< E N A 
tlTUl.AltES StiPLI;:...""'TE3 

Teotonio v lllt:!la Feiinto MUHer 

Antonto Cartas Mem cte 8a 
Jose to~e11CJano Jose L..elte 

\lf>bá.o d.a SiJ ve1ra JoSp GUwm41rd 
Bez:t'rra Net.o 

M o B 

Secretãrto: · Mário N"eison ouarre 

lteumoes: QUtntas .. tetras a.s ltl noras. 

COMISSÃO DE RELAÇoES EXTERIORES 

Ul ft!EJI.llJl~US) 

COMPOSfÇAO 

Presidente: ~nea.t-ct(> Valladar:?.n 

Vice-Prestdeutt:: Pesosa de ~Ut!trm:. 

Bene:11cto V alladares 
Mt:!!."nto MUUel 

.Aluysw Qe Qarvalllo 
.AntOlllO CarLOs 
Juse {;and.lUo 
Aruon d.t. Melo 
Mem àt sa 
H.UJ Palme1ra 

Pes::.ca <ie Quelroz 
Aarau clLeruorucn 
1\lano Maruns 

Anll.t-.n 

MOB 

Alvaro Mala 
1< ernanau l....'orrêa 
CeJ.bu tta.mus 

\VH&t.O l..iuDçalVea 

J o;:; e G u.cmaru 
Jo::.e t...ette 
Cloctomu Mllet 
Men.:zea runentel 

Pedro LUd.OVlCO 
Aurei:o Vianna 
Argemuo l'"lguetredo 

.t;;er..r e ta nu. .J • 6. ~,;asteJOD u.ranco 

l{..:u.nlae~; Qt.artas-tcnraJ; ar. lti noras. 

COMISSÃO DE SAUDE 

ID 4ib.UHROS), 

CUM.POS!ÇAO 

Presrdence: .Sifiellt.:dc, ?acheco 

Vlce~l;'restO.eDte:: ManoeJ Vll.luça 

A t1 Jl. NA 
ttrlJLAR ... 

S1geirectt. t-'acn~:co 

Duarte t. üuú 
Fema.mto Correa. 
M.u.noeJ VUlaça. 

Pectro L.:udovtco 
MOB 

SUl't.>:N110i 

Júl1o Lelte 
Ctooomu MllletJ 
Ney ~ra.ga 

Jose ca.ncttc:io 

Adal!Jerto Sena 

secreta.rto: Alexandre Melllo 
ReunH>es: rerças-rettas t\.5 16 · ooras •. 

COMISSÃO vE SEGURANÇA NA.CIOf\IAL: 

(~ membros) 

COMPOSJÇAO 

Prestdenw1 eauto rorres 
Vlce.preslcente: osca1 Passoo 

A R 1!: NA 
TI'l'l1t.Mf3 

PaUlo Torres 
José OuJomard 
Sigetredo t'aclleco 
Ney araga_ 
JOSé Când!40 

Ostllf . Pass08 
Màrlo Martins 

Secrett\rJJI: Carmel!ta de Souz~ 

SUPt.mma 

Attillo !ilontana 
Adolpho Franco 
Manoel Vtllaça 
Mello Braga . 
JúliO Leite 

MDB 
Ada!berto .sena 
Pedro Ludovtco 
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""""--~ ~OMISSÃO DE SERVIÇO POBLICO CIVI~/~--, ~-
~ QOMPOSIÇAO I - - : r 'Llno de Mattos 

, ('l memoros> 
I Pres-Idente: va.sconcelO& Torres ~ 
V1ce·Fzes~dente; Amou de Melo 

' ;mnf.ARES 
Vasconcellos l'orres 
CarJ~ Lotnctenberg 

(" A.rnOD ôe M.ello 
'Paulo rorres 
' Jcs~ GUlomard 

Arttlur Vtrg11to 
ActS1berto sena 

'ARE.NA 
GtTPLENTE$. 

JosêFellClano 
.Anwn1o Carlos 
:M.anoeJ VUlaça 
Menezes P.tmentei 

_. Celso Ramoa ' 
MDB 

eecreta.rlo. J. Ney PaSSC'-S Danta..11 
Reunloes: ·rerças·tetras às 15 :oo horas. 

Ltno de Mattos 
Aarão swmurucb; 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇOES] 
E OBRAS POBLICAS 

u; memorosJ 
COMI'OS!ÇAO 

Presidente: Jose Leite . 
Vlce-Pr .. ldente· Uno de Matos 

ARE.NA 
StJPLXNTES' !l'Il"'LARES 

'Josê Leite 
CelSo Ramos 
.AnlDD dP Melo 

,Mt111o j1'ontana 

José Gu1omarct " 
Petronlo Portela 
Dom1c1o Gondin 

lçarlo.s Llndell.bera: 

.Arthur Vlrglllo 

Seereh'i.rta ~ Carmeuta de Souza 
aeun10es: Qu.tntas-ielras, as .16:00 horas. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôi'I!A 

tfi membros> 

. COMPOSIÇl\0 

'President-e: Jose OU1omar0 
Vlce~Prestdetlte: Clodomu Mllet 

,...., 
-J~ Gulomara 

Femanao COrrêa 
Clodomtt M.ilet 

Alvaro Mata 

AdaJberto sena 
Secreta.r~o: Alexandre Mello 

ARE.NA 
SUPLENTES 

LobAo da SllVell'a. 

José Fe11C1LIDO 

MDB 

.f't!J.nto Muner 

Stgetredo .Pacheco 

Oscar na.ssoa 

,Rewuo .. : :rer~aa-r.oll'a., ao J5:00 horas.l 

,. 


